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( ) systema processual que vi-
gora entro nós para os crimes 
conununs, já dominem n sua longa 
antigüidade e o seu methodo pri-
mitivo. 

Conformo frntnr so de queixa ou 
denuncia, o promotor publico arrola 
cinco ou oito testou.un'ias, das quo 
foram ouvidas ou indicadas 110 in-
quérito policial e eis alii tudo de 
(|uo dispõe a justiça publica para 
provara culpabilidade do criminoso 
o também a exlstencia do crime, se 
não tiver havido auto de corpo de 
delicto: 

Toda a prova deverá ser feita no 
curto prazo de poucos dias. 

Fácil é concluir que, com taes 
clemoutos, ficam os f ados eui sua 
maior parte, com seiw pormenores 
c circunistancias, occultos cm mys-
teriosa penumbra, <la qual se apro-
veitam sagazmente os réos o seus 
patronos, em detrimento dos inte 
resses soeiaes. 

E ' certo quo o promotor publico 
dispõo do in<|iierito policial, como 
fonte de informações para formular 
a denuncia. 

O inquérito, porém, resentc-sc dos 
mesmos defeitos do summurio, por-
quanto a autoridade policial, como 
o juiz summariante, também dis-
põo de insignificante prazo e de 
mesquinhos meios de acçflo. 

Nesta capital ainda a policia pres 
ta grande sei viço ampliando a lei 
e apartando-se do formulário, pois, 
ec-us inquéritos; impropriamente as 
sim denominados na technica judi-
ciaria, são antes verdadeiros sum-
marios de culpa, sendo inqueridae 
as testemunhas cada uma de per si, 
c seus . longos e cumpridos depoi-
mentos escriptos em termos sepa-
rados. 

No inquérito e 110 summario to-
da a acção publica limita-EO a per-
guntar ás testemunhas o que sabem 
o estfis depõem o que bem lhes pu-
recc, ora sob a impressão do facto 
recente, ora já sob a influencia de 
interesses pessoaes. 

Em gerul os inquéritos silo mais 
completos do que os summarios, 
da mesma forma quo é regra geral 
divergirem as testemunhas nos sum-
marios, dos depoimentos prestados 
11a policia. 

* • * 
O mesmo se dá com os iuterro-

gatorios, tanto que já se tornou 
chapa muito gasta, atacar no juíz-
os interrogatórios feitos na policia, 
attribuindo a c :ta violências inqui-
sitorioes contra OB presos. 

Entendem muitos que melhor e 
mais hábil 0 o advogado que mais 
deslaçadamente adultera a verda-
de, que mais desubridomeute insul-
ta Á auetoridade, como EC os jura-
dos so deixassem levar por palavras 
desacompanhadas do provas e em 
opposição aos autos. 

A verdade entretanto, è que da 
divergcnciu entre o inquérito o o 
summario, da imperfeição e appa-
rentes contradicções da prova tes-
temunhai, resulta muitas vezes a 
geral desharmonia do processo e 
conseqüente voeillaçRo do julgador. 

Neste caso não ha advogado que 
não conheça o celebro brocardo i « 
dúbio pro ré» e de ]irincipio a fim 
da defesa ello repete-o como um 
estribilho, conseguindo, no maior 
numero dos vezes, pôr em liberda-
de verdadeiros réos do policia, que 
em breve, em virtude de novas fa-
çanhas, são recolhidos á prisão, 

O processo quo temos é, pois, in-
suffieicnte juira os ultos tins a que 
6 destinado, como baso fundamen-
tal da justiça criminal. 

* 
* * 

I 'ara a verificação do Crime tomos 
o corpo do delicto, que a lei obriga 
a ser feito por proiissionaes. Se na 
pratica, muitas vezes, são peças de-
feituosas c erradas, feitas por inca-
pazes e sem o devido cuidado, não 
6 culpa da loi, mas sim da autori-
dade que preside ao*neto, ou devia 
presidir, o das pessoas quo nelle 
funecionam. 

•Juanto ao processo, a culpo é da 
própria lei que o estabeleceu c o 
definiu, marrando limitado tempo 
pr>ra «11a conclusão c restringindo n 
tl minutas diligencias o seti desen-
volvimento. 

A lem da prova testemunhai, aliás 
muito fall ivel, lia muitos meios de 
proya fornecidos pelo local, pelos 
effejt.nç erimo, pela» oircumstan-

qne o precederam e succederam, 
1' lr>s instrumentos com que foi com-
mrttido e muitos outros meioí que, 
Consfitnindo o que se chama prova 
cireumstaneial, levam ao animo do 
julgador a certeza, com seguros vi-
eos de estar com a verdade, que no 
êmtanto nSo apparerem nos nossos 
froccsso», «a l ro raras vezes. 

• 
• • 

Dest* íalta capitai resulta que, o » 

criminosos hábeis, quo estudaram 
o seu crime, que so prepararam cm 
tempo, escapam facilmente á pena-
lidade que merecem c ficam igno-
rados da autoridade, como tantas 
vezes tèm acontecido nesta capital, 
em crimes que, aliás, causaram 
grande alarma. 

* * * 
E certo quo n estreiteza dos 

prazos impede investigações mais 
minuciosas o não pefinitte seguir 
duranto dias c semanas o fio da 
intriga, que terminou pela explosão 
do crime. 

Este mal sc-rá facilmente reme-
diado no dia om quo tivermos urna 
verdadeira organisação policial, cm 
que o agento do policia nfio seja 
apenas o cacetciro, o turbulento, o 
explorador da profissão, mas sim 
uin homem hábil, sério e honesto, 
lendo o amor proprio do cargo, 
desejoso do nelle sobresahir e de 
subir na profissão adoptadn. 

Quando chegarmos a este gran-
de aperfeiçoamento, a auetoridade 
policial poderá enviar á summurian 
te o inquérito, contendo as primei 
ras investigações sobre o crime e 
quem seja o criminoso e continua 
rá nas deligencias precisas para a 
completa conquista da verdado. 

tf: * * 

Actualmente no juiso da forma 
ç5o da culpa o processo deverá ser 
feito com a assistência do réo, so 
estiver preso ou qtiizcr comparecer; 
com a presença do promotor publi-
co o sob a direcção do juiz, quo o 
preside. 

Mandam as leis que o juiz leia a 
denuncia á testemunha e quo a 
inquira sobro cila, fazendo-lhe mais 
todas as perguntas quo julgar ne-
cessárias. 

O promotor e o réo poderão re 
querer ao juiz e este fará á teste-
munha quaesquer perguntas, quo 
tenham relação com os interesses 
da defesa ou da accusaçSo. 

(J dopoimento todo será redigido 
pelo juiz e escripto pelo escrivão, 
não devendo, tanto o promotor co-
mo o réo, entender-se directamente 
com a testemunha, mas sim por 
intermédio do juiz. 

O que abi fica escripto é o quo 
a lei determina que deve ser feito, 
mas não é o que se faz, salvo [mu-
ras excepções. 

Esta anomalia facilmente so ex-
plica. 

O movimento do nosso frtro <5 
enorme, o tempo de trabalho é mui-
to curto, de poucas horas apenas. 

Os juizes, além dos processos 
crimes, tom a seu cargo o preparo 
de todos os outros processos, o ser-
viço de expediente, a presidencia do 
Jurv, o serviço eleitoral, o estudo 
dos autos para sentença, etc., etc. 

Como juizes julgadores, além do 
preparadores, em continuo conta-
d o com as partes e c o m o pessoal do 
fôro, soffrem grande perda do tem-
po c sobrecarregam o seu organis-
mo com o natural cansaço 'Ias tres 
ou quatro hoias, quo passam no 
fôro, solicitados pelos litigantes, pe-
los escrivães, pelos advogados, pelos 
officiaes de justiça o pelos pedintes, 
além do terem do aturar 03 que 
entendem do aproveitar essas horas 
para visital-os o darem o seu ca-
vaco. 

Torna-se-lhes, poÍ3, impossível 
cumprir o seu dever nos processos 
crimes como quer e dispõo a lei. 

Os promotores públicos, quo são 
tres, apesar dn boa vontade o do ' 
empenho com que desempenham 
sua ardua missão, eom notável 
isenção de animo o espirito de im-
parcialidade, como todos dão tes-
temunho, não podem assistir aos 
numerosos summarios quo diaria-
mento são processados no Fórum. 

Oá escrivães não podem abando-
nar os serviços dos cartórios, onde 
estão sob a eua guarda elevados in-
teresses, precisando tiscalisar seus 
empregados, attender as partes e 
aos juizes, dar andamento aos fei-
tos, rcalisar diligencias, cumprir 
despachos, para todo3 os dias EC 
acharem 11a sala das audiências e. • 
er»-veudo summarios de culpu, que 
além do tudo é serviço que nada 
lhes rende, a não ser cansaço, des-
pesas c perda de tempo. 

• • • 

O resultado é quo os processos 
crimes são feitas pelos escreventes 
juramentados e pelo advogado do 
réo, que assim fica dispondo das 
testemunhas e que, consoante a 
moralidade própria, pergunta e 
manda escrever o que bem lhe 
apraz, convertendo o summario de 
culpa em uma peça judiciaria fal-
sa, mentirosa, que ser» o resultado 
da farça e da fraude, mas nunca 
um elemento fie prova da verdade. 

E ' preciso urna reforma radical, 
fundindo o processo crime em no-
vos moldes, começando por instituir 
uma ou mais varas de direito, pri-
vativas do crime. 

A sciencia do direito comprelien-
de tanto» e tão importantes ramos 
que, tomo na me lieina, o cérebro 
<te um homem não pode aprofun-
dal-ns todrs, mas para se aperfei-
çoar tem i i w i a w j t d e de especi»li-
sar algum, maximé quando, como 
já dissemos, falta ao juiz o tempo 
preciso para dar vazão ac& innumc-

ros encargos que pezatn sobre seus 
hoinhros. 

Ab i doixamos. a idéa de uma re-
forma necessário, quo é de indecli-
nável e urgente necessidade « insis-
tentemente reclamada pelos mais 
vitaes interesses da sociedade. 

n 

F c s c a r i n a - b o f a l T i c r 
A pedido do correspondente nes-

ta capital d' A Tribuna de Santos, 
acha-so nesta rcdacção a opera 
Dofla Flor do Nfcoló Wetcisliouf, 
libreto de Arturo Collauti, á dis-
posição do todos quantos desejarem 
verificar a approximação do poema 
da mesma com o libreto da ioscrt-

ri na do sr. Queiroz Filho. 

O correspondente d' .1 Tribuna, 

assim procedendo responde, esma-
gadoramente, á supina ignorância 
do poeta d agua doce que, por utn 
papclucho da visinha cidade, - /.ur-
rando sempre,—lho atirou um par 
de coiccs. 

T r a ç a s T r o ç a s 

O MÍIciE :- lo P c n i l t t 
Está pre-jccu pando a impron-a ca 

rioea o .silencio1 do sr. Peiina sobre :i 
magna questão financeira que ora ugi-
ta, ern todas as dirocçõos, o espirite 
dc todo paiz. IJiicstáo que devia, d-' de 
já, provocara interfercncia dc s. exa., 
—ou acceitandoa no terreno em que 
a têm collocado; 011 repellhid 1 a d' -se 
terreno para estabilital a em 011 1-0 : 
aqui e nli, de accordo com o sou plano 
administrativo, quo já o deve ter Ira-
çado, num sentido 011 em outro. 

Sabe-se que s. exa. tem e-cript 
cartas, passado telegrammas nos sou-
amigos pedindo-lhes que não façam 
isto nem aquillo, stin, entretanto, di 
zer-lhis o quo devem fazer. 

Dessa sua altitude, em ussumpto 
quo se vae reflectir 110 sou governo, 
colhe-se que s. exa. de tudo tem cui-
dado, menos do seu governo. Ainda 
não tem plano, ainda não sabe o que 
vao fazer, esperando, talvez, da colla 
boração dos seus auxiliares o que a 
sua cabeça n ío p^ide dar. 

•Se isso não é a verdade 'Ia situa-
ção em que s. exa. se acha, como 
comprehender e-se silencio de spbin-

111 qt 
nis ros trocam notas diplomaticus. 

Na sessão du ante honteni, a pro 
posilo da nacionalidade do sr. minis-
tro da Fazenda, que onda de llero-
des pnra 1'ilatos exbibindo um ba-
l>ti.-íturio de austria<v —portuguez, firo 
nifiveratn grosso cse ndnlo dois repu-
blicanos rui('g<:x, B'ndo nce"Ssario o 
emprego d.t rolha para quo metessem 
a viola no acco. 

Si- esse incidente tivesse por thea-
tro o ('<ingresso da l. iiião, as c.-earri-
«loiras entravam na <duii';a com toda 
a j ov'rrtí mierobianís... 

Os pa[ingaios lislK»:t:iu, n< - -e pon-
to, são mais civlüsady- quo o-
ras do nosso museu legislativo. 

Hoo-evelt pronuncliiu mait um dif 
eiir-i notável ao inaugurar .si- o eupi 
talino em Ilarrisbiirg. I'. nes-e ili^ 
curso declarou uma ri* «idade na-
eion.d a repressão du cubiça, de mo 
do a haver entre o eapi' ;> 1 o o traba-
lho um tratamento cqii: itivo. 

A idea, como fc'J Ve, é hutnaniía 
ria. Objoctiva libertáfo operariado da 
explor.ição despotieU do capital, al.ri-
fiando aquello das influenei is revo 
hieionarias 'pie reagem contra (••- 1 
exploração. 

1'oosevelt defendeu o trabalho paru 
«Tefoiider-.se. Só i-j-oj porque, so lho 
fosse de interesso reprimir a cubiça. 
trataria de evitar q-te a política da 
sua patria audassa-a cubiçar dorni 
nios além dos seus muros, negando 
ás pequenas pafriiii o direito de vi-
verem como podem o como querem 
viver. 

Heprimir a cubiçaf Como? se r 1 
e a maior virtude do caracter //"-//>.• ' 
I Jois pesos o duas medidai-, — um 
para uso proprio e outra para o uso 
do alheio. 

vogando a lei TiOO, do 18 do maio 
de MH7, elevando a districto de 
paz o districto policial de Santa 
<'ruz do Kio J'ard", e, por falta de 
as iiiupto, deu o basta, levantaudo-
se a reunião. 

C A M A K A 

Os papagaios gazefearam Inn-
tem pr.ifiositalmento l para, com gei-
to, vagar <• tornp ., requererem pro-
rogação d'is trabalhos que sã o de 
sumnia imjiortancia, iuadiuveis e 
urgentíssimos... 

O sr. Luiz Leits Júnior, ainda 
por força maior, foi obrigado a 
adiar a stia ostréa. 

Hoje, poréin, deitará o verbo na 
Câmara, embora chova, corisque ou 
r c l a m p o j e . . , 

l ' c t r o i i > f l i 

go cm face do problema 11.ai- impor-
ia d.' "" 

governar ¥ 
tanto para a dA Nação que 

Outro fosso s. exa. e n es!n« heras 
o poder legislativo estaria agindo C M I I 

firmeza, sob as vistas e orientação d 
futuro governo. Ou nós nos engana 
mos muito, ou s. exa. está pândega 
mente u ver em que param as modas, 
para depois nos affoitar com algum 1 
tirada do l.a falisse. 

• 
O senndor federal Bueno Brandão, 

como estimulo aos funccionarios do 
Thcsoiro—a celebro repartição onde 
os caixotes criam azas e os brilhan-
tes do primeira agua se transformam 
cm pingos d agua—fundamentou um 
projecto elevando os vencimentos dos 
grandes e pequenos mágicos desse 
templo do prestidigitação H m igia. 

Não lia que cofnmentar:—a medi-
da é justa, mais do que justa, justís-
sima . . . 

O pessoal do Thcsoiro, desde quo 
tenha melhor paga, contribuirá valio-
samente paru sustar a marcha d' s 
desfalque?, que, como a dizima pe-
riódica, náo cessam de reproduzir-se 
aqui o ali. 

Hu males portanto que vétu pari» 
bem. 

O projecto do sr. Bueoo Brandão 
é um delles—esbanja por um lado, e 
economisa, por outro, a verba dos 
desfalques. 

T*m vespcrtiiiy do hontem, dando 
credito versões coiTent'^ sobro u 
organisação OIJ futuro Cungre-so, af 
firmou quo os projecto- que t('m sido 
apresentados na Camara obedecem a 
um plano reclamista dos Ivcurgos 
que estlo a empenhar«c, destle j i , 
para D sua reeleição. 

F"tanio- do accordo com o popu-
lar vespertino, que s ubiu for.i <10 se-
rio para divulgar tão hilariante es 
cunitalo. 

As bichas, porém, não pogani 
k m m ha muita (nnte n< canoa, 

suspirando o gemendo pel Utas do 
orçamento. 

Si'i a Commi-"ão Centr.il pr. trnd -
empftrrar do- últimos i.mptirrinbi.i 
10 celebre eon^raçarnento, 

K ' es.-.o o ultimo boato.-

A Ver-hJr, que PO publiia N.t flo-
rescente cidade de Jaboté al al, pai 
pitando sobre r\ formação do rnini-i 
terio Affonso 1'enna, incluo no rói 
lo" aspirantes o sr. conselheiro Duar-

te de Azevedo, entregando-lh», dc r 
galo, a pa-'a do Interior e Ju-tiçí. 

E po-sivel. O homem b:i dia ^ re-
nunciou a presidência d> Senado e 
nt-lla continua, ao que dizem, provi-
soriamente... 

He vier por ahi algma •!• -i* 'ntido 
é bom que «e note, desde já, que a 
mentira não * nossa : — é da !'<>•-

C! 

Os repuMicTK/i, em l i M » , andam 
com o banque na gif.lra • a uío-tar-
da no nariz. 

Por d * cá aqueiia paika tn^alli 
nLaiu se t troc*ia sxic-js com a mes 

Na coiicorridissima rua ein que esta 
R redaecão desta folha, poucos pas-
• além desta, enth as casas M> i-
p lios '• Freire, existe «prova flagrante 
de quo a lei não A,jegüal para to-
dos. 

Kntre essas duas caí-as, como um 
escarneo ou como atte- a 1 > eloqüen-
te do de.-prezo ás impe içõos lugacc, fi-
gura urri prédio em ruuia-', quo teve 
uni principio de rectomíru- , ie dahi 
não passou. 

A imprensa desta capital tem re-
clamado um milhio dc vezes con-
tra aquillo, mas aquillo p -rinanece 
torpemonte indificrujrt u es-as recla-
mações. 

\ amos mandar t ir jr lhe a ]>hoto-
graphia e mpaU^, (vjtu 'o.tu sua 
liediondez, nas coluriuiaa dc a fo!h: 

Fm tclcgramma de Duelos .Vires 
paru um jornal do Rio diz que eio-
quanto o ministro da Marinha se oc-
eupa 0111 determinara tonelugeru o o 
poder da artilharia dos novos e , r i 
çados, os navios ant|g9S estão soffiei. 
do falta de carvão. 

O contrario, justamente, do que se 
passa aqui. f ia muito carvão, mas não 
ha coiraçados. 

/II veien tos *< Tiortt É H M Í I K M </•<« por 
aont no lieiii.m lia i 1 a ttmtr d-, tos mu-
Cttquitos. 

Liii irt>ii<' (% 

HK.VAUO 
Ao toque compassado da^ no 

campanario de S. (louça!o, ir inteiro 
10 templo da l„uz, reuniram-se 14 
senadores 110 cubículo de Themis, 
legislando douta e sabiamente, sob 
a pre.-idencirt cm chefe de 11111 con-
selheiro illustre, veterano nas jus-
tas parlamentares do Brasil-imperio 
e republica. 

No expediente foi lido o parecer 
da commissão de recursos dando 
provimento ao recurso do dr. Hen-
rique dos Santos Dumont, parente 
do celebre navegador aereo, contra 
o acto da camara municipal dc São 
Simão que. arbitrariamente, (como 
é de uso e. estylo), lhe extorquiu, a 
falsa fé, um imposto du arrancar 
couro e eubello. 

Na ordem do di.i, sem sacrifício 
de peniigotos, fo i approvado ern 
terceira <(:srit- âi o projecto que 
concede favores as ompre/.as que se 
organisarem com o fim de cons-
truir casas economieas e populares 
nos recintos urbaiio» e suburbanos 
do Kstado. 

Essa medida do grande alcance 
para os pobres e principalmente 
para os ricos, que vivem á soml>ra 
lo thcsoiro se locupletando com a 

concessão do contracto; e privilé-
gios, que peceam JKIÍ» moral, passou 
sem o minirno debute, sem o mais 

vc protesto do» 14 representantes 
do po vo ! 

O sr. Mello Peixoto, pisca d aqui, 
pisca deco la , justificou uma cmen-
la ao projecto que cria, restabelece 

e transfere escolas, pedindo a cria-
ção de algumas dullas na villa de 
Dourados. 

O sr. Siqueira Campos, com a 
=ua voz aberta de pérmimbneúno 
inimigo da lula prosodia, lembrou 
muito patrioticamente que fosse 
ouvido e cheirado o governo antes 
do Senado discutir tt artigo o ' do 
referido projecto. 

A saia em peso concordou com o 
alvitre do vice-presidente da Com-
missão Central e senador nas horas 
vagas... 

A seguir, a tr»ujpt senatorial ap-
provou mudamecte o projecto re-

TCI," 1 . r i : o • •N . . i tn . - - o >:I:I»I . o 1 . n 1 - .o -
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l-i-ox 1 MO 

Tendo recebido a honrosa incum-
bência de representar em S. 1'aulo 
o roiiiiO: brasileiro deste Congresso, 
cumpro o dever ue solicitar dos col-
legas quo desejarem adberir 110 so-
lenno certamen o obséquio de envia-
rem por escripto u sua acquiescen-
ei:t para o meu consultório, li, rua 
José I> initaeio. A quota de udliesão 
é apenas dc I libra esterlina ou up 
[iroxiinadamentc D!?OUO. 

Os 'pie quizerein concorrer com 
trabalhos seier.titicos terão plenu li 
bc-rdode de escolha dos themas para 
memórias e communicações, pois ao 
ç ,riilé brasileiro foi pelo eomit-' orga 
nisador do Congr .-soconferida am-
pla autonomia neste particular. 

Tratando-so de uin alevantado e 
nobre pleito cieniilico entro todas 
us nações latino-americanas e que 
vai ter como theatro de ucção a c;t]>i-
tid dc um doa nossos visinhos do 
rrato, importa sobre modo que não 
desertemos do posto, mas sim que 
concorramos vigorosa e substancial-
mente do maneira a não ficarmos 
em plano secundário. 

Vai nisto um empenho de honra 
Para a exposição de hygiene nn-

nexa ao Congresso, seria por egual 
de vantagem que contribuíssem coin 
o sou valioso contingente os phar-
ma^eutieoi? e fabricantes de produ-
ct'M cuiir.icos e nicdicainentosot, o 
coiniu. r-iantcF de material e utensi-
lios saniiirios in itutos de assisku 
cia e hygient. etc. 

Para quaesquer informações en-
contrar-rae-ão os interessados .. rua 
Jos'- Bonifácio. .'5, das 2 ás 4 horas 
0 á rua Libero líaduró, 20, das 4 as 
f> horus da tarde. 

S Paulo, 5 de Outubro de lítOti. 
l i r . ( l e n i e n t e F e r r r l r » . 

Dovetn reunir -• hoje, ern palácio, 
ás 2 horas da tarde, os pre.-identc-
dn- companhia- Paulista o Mogyana e 
os í u p e r i n t e i : d e n t e s d a S . I'HU1O R. i -

1 way o KstruJa roeabana, srs. An-
tônio Prado, coronel Bento Quirino 
dos Santos, Wílliam Spoers o dr. Al-
fredo Maia, atim de re-olvcrem um 
pedido feito ao governo do E-tado 
p-Ia A - -in ! ação Comnierrial de Santo 
referente ao transporte de café nas en-
tradas de forro. 

Acha-se em Taubaté o dr. W. Ura 
d for d, engenheiro agrononn acompa-
nhado do dr. p/verardo d • Souza, 
membro da cohuui-sãode luíricultura, 
preseguindo nos e-tudos iniciados na 
Cachoeira, 1'indamonhangaba e ou-
tra- cidades do vnllo do Parahyba para 
a escolha dos terrenos em que dev 
ser ensaiada a plantação du arroz pc 
los modernos niethodos de drenagen 
e irrigação. 

O dr. fíradford partira «lalli para 
Trcinembé, em vi-ita a Tropa Maris 
tela o depois para (^uiririm. 

S. s. ainda não *e manifestou «obr-
as terra-' que melhor ee prestam para 
esse gênero de cultura, o aguarda o 
re- iltado tinal da sua excur- > para 
en.ittir definitiva opinião. 

Os sr.-. Cândido o Silvino Gomes 
Poyares abriram om Santos, a pra-.a 
da Republica n. .'>7, sob a razão so-
cial de Irmão- Porare», uma casa de 
com mis-'» -, consignações e despaeb' -
n' Alfandega d tquella cidade. 

A nova sociedade é s u c u»ora da 
que ali funccionou com o rnesin') 
raruo de negocio, sob a firma Ame 
rico Martins A Irmãos Poyares. 

O sr. .João Teixeira Pombo, pro-
prietário da Padaria Central, á rua S. 
João, .'<(', regalou-nos hontem com um 
delicioso V'<" fitmnvnt, que é rre :i>o 
urna especialidade, leve, nutritivo c 
de fácil digestão. 

Recommendainos aos leitores esse 
excedente produeto que muito se iin-
piia pela-» suas qualidades nutritivas 
e hygienicas. 

A thesoirmria da Alfandega de San 
tos remetteu ao Tfiesoiro Federal, por 
intennedio do 15,-inco Commercio e 
Indu-tria a quantia de "OThOOOfOOO. 

O dr. Eu-cbio de Queiroz, chefe da 
comml-sáo encarregada da prophvla 
l i a e tratamento do traeboma, receieu 
o boletim relativo a<-is trabalhos do 
|w>sto de S. Carlos realisa los pe l ' « d rs. 
Serapbim Vieira e Deolindo Oalvão, 
no mez de Setembro findo. 

Segundo o boletim, ha naquelle 
município 39à trichoHicsoe, ECUdo 1-íã 

alumnos de -escolas, além de 20 afie 
e.tridn de ou'ni-: moléstias occuluros. 

Foram feita- ! ojicrações e 1190 cu-
rativos. 

1'.' de 6 o numero do cegos pelo tra-
eboma e no hospital acham se cm tra-
tamento lo doentes. 

TFalisou so hontem mais uma ses-
são do Crendo Polyteehnico. Foram 
recebidos os sócios ultimamente pn>-
postos, tr-\ A. Magalhães Castro, L. 
A. WanderJey, lí. da Silva Toll"s, José 
da Silva Carvalho, Jose Mariano Fi-
lho, Orlando Flavio c J .ão de t Ihóa 
Cintra. 

Pelo vajior nacional 8a'cUih' es-
perado hoje em Santos e dalli par-
tira pura esta capital o sábio Alberto 
Frick, commi.-sionado pelo Museu 
Iteal de l lerl im pura explorar us 
nascentes do rio Amazonas, e que 
hu dias se achava em liuenos-Aircs. 

O sr. Frick, depois de visitur o 
iios.-o Estudo, subira ttt«' ao extremo 
norte do Brasil e iniciam <s:tudos 
geogruphicos, ethuographi'os e lin-
güísticos, especialmente sobre os 
indio- que habitam aquellas re-
gi. •• s. 

Recominciidumos aos nossos lei-
tores u circular que, em outro local 
desta folha, subscreve o sr. .1 Hip-
polvto da Silva, piei ti tu ido » sua 
reeleição HO cargo de deputado á 
Junta Commercial de S. Paulo, em 
cujo posto tem prestado, com no-
tável dedicação e critério, relevan-
tes serviços ao comiucrcio em go-
rai. 

O conceito de que gosu o condi-
datoé a sua melhor reeommc-ndução 
p,;i'U a renovação do mandato que, 
até então, tem desempenhado com 
applausos e louvores do eleitorado 
commercial paulista. 

O cominandunte dos guardas iia 
Alfandega «lo Santos, sr. Autonio Gon-
çalves Chaves, procedendo ú vi-ita fi-
nal no vapor allemão Erlangcn, appre 
heiuleu hontem õ cortes de ed i, que 
so nchav.i.in 1 .-condid 1- no porão do 
navio, conforme informa o nosso cor-
respondente naquella cidade. 

FhS" u l i su í ;ão tle f a b r i c a s 
Sobro o modo por que é feita, nes-

ta eujiital, a li- -.di.--.,.i > ás torrefa-
e.iés do cafi , e •rcvcin-nos: 

• N itíciarnui os jornaos qir* ainda 
antr' hontem continuaram as fiscalisa-
ço"s ás fabricas 'Io cafés torrados, o 
que a par de café bom, '-111 muitas 
dei]:.-, .-.10 encontrados caféi de más 
qualidades. E" um inicio—para o me-
Inorair.cnto que 11 população aspira, 
forneei ndo-se-ihe gênero melhor do 
que aquollc de que usa, e, quem ua-
be, se muito em l-revc, tor.-inos-
cafe torrado ( mnido, do primeira qua-
lidade c\p.-to a venda p-.ra o sup-
[.riinento do publi- <•. 

Tudo di-pi-nde da vigilância dos 
encarregado- quo a Prefeitura—com-
missionar nas deligencia-,—pois qile, 
não «1 Somente ver onde lia cctfé ruim 
íí par do ia/1 l,oii 1 e indispensável 
quo o encarreç 1 Io da fiscahsação— 
vá tanjbom —ao- fornos onde se fa-
zem as torra',-oi; e alíi confronte as 
qualidade- d-.- <•</(•'<•—que estão nos 
fornos com uque||e-< ipie e^tão nos 
saceos. E na 1 muito diflieil chegar-
se a e-te resultado. Pelo aroma, pela 
cor que o cafe tem quando é .do boa 
qualidade, p' los i:orpo.i e-tranho- que 
quando torra los — ficam com uma 
cór ennegrecidos e não perdem a 
fôrma. 

Cm cafe humido quando torrado, 
tem cor muito differentc do café são; 
e apsim uni cate ardido, ou cafe apo-
drecido 110 terreiro,- não torra-se: 
queima-se, tomando cór de carvão— 
sem nenhum aroma, por que, a per 
de—quando mal tratado no terreiro, 
em con—.-quenciu dando quando moi 
do e preparado, u:n amargo—que náo 
- modifica | • la ciuantidade de 11-
sucar que se lhe addicione. 

Não é tão fácil esta fiscalisação, 
como so pensa, -i é verdade que ellu 
tem o intuito de z<-!ar pela saúde 
publica, e pelo conceito de quo deve 
goíar urn gênero, de no-.-a produção, 
verdadeiramente único,—até hoje. 
quo me tem preneeiipado íiqm 110 
sul, « orno fonte de riqueza. 

Não é bastante quê os encarrega-
dos da tiscai;, ação >>• limitem a ve-
rificação da- qual; lad' . e quantida-
de- existentes n 1- «acct--- ou nos de 
po-itos dos torr.idores ! E indi-pcn 
sovei que ellos cx uui.uem pelo depo 
sito d" e.tfi - torrado- e moidos qual 
a qualidade d ) gênero que so expõe 
a venda, 

E sabido que em S. Paulo so con 
some diariaioi ute ma - dc 7 mil ki 
logranimas de cafe, e u população po-
bre, u-a dc uma boberagi 111 a quo d.i 
o nome de cafe, quando náo passa de 
mistura do café já -ervido, que os ven 
dedores menos cscrupulosos juntam 
ao pó fresco, augmentando o volume, 
mas contendo «le café puro, pequena 
quantidade. 

A fiscalização neste sentido deve 
«»--r exercida com rigor, eliminando se 
as fabrica", porque e.-t.i- concorrem 
_ ira determinar um coiiimcrcio coii-
clemnado neio lucro auferido, em de-
trimento dos grande" negociantes do 
genero que o apresentam dc boa qua-
lidade. 

Ninguém irgar.i que o café oífire-
cido pelo sr. Cuilberme, é na reali-
dade um pencro bom, porque elle o 
soube acredital-o e ftz deste ramo de 
comrnetcio sua habitual profi-^V"». 

E muito pouc -= tem tido a habili-
dade com que elie mantém o seu 
estabeledm-:nto do longos anno=t co-
nhecido em nossa praça, taoto que 
até para o interior remette 'liaria 
mente o §eu produeto com bellissima 
acceitação. Assim a fiscalização em 
\àj boa hora iniciada pelo sr. pvdú-

, r .it-i í . lese. 
Ir. Silva Tollos 
-rio i ' ' i v uque 

to, deverá ser exercida principal 
mente nestas fabricas que clandes-
tinamente existem pelo» huidos dos 
nrrnazens—onde torrador manual • 
moinhos collocados atra/, das portas 
fazem concurrcncia — com o genero 
bom, o dão um lucro que as grande» 
fabricas não tem — por que estas 
alem de um grande eapital empatado 
são oneradas com dc-p - OUJ nãe 
Jjonnittem n - iltado senão ,i-la sevé-
ra economia de seus dm - - Ha um 
meio pratico d" normali-ir ue c-tc 
nommercio pela elex-ii^.io dos impos-
to-; municipa- — d' jiu.-ito- de unia 
certa quantia, para ocorrer .'is despe-
sas de fiscali.-a<(ão o pori/ei.Cigeui (le 
laboratorios de Analyses com profis-
sional habilitado- a .- qun . i.e-lim-
ba o exame detidamente feito pelas 
amostras que aeil • ; Í O tra/iiins po 
los tncarr.-gado.- de vi-ita;-dia1!;men-
te ns fabrica-, 

('lie'/aremo« a-- irn a 
jatlo, •'•abendo ao .-.»-. 
o-, louvor- -, pela Mdm 
tomou de !• -'.-ir pa 
projecto de !< i, que io lo- applaudi-
rutii. 

G u e i x a s e r e c l a m a ç á D s 
Escrevem-nos pedindo que 'iiaine-

mos a atteiiçiio da poli ia j,.ira Um 
esgo que ;-,/. ponto 111 1-1:1 ( hristo 
vam Colombo, acompanhado por um 
menor qt:-- o 1 ixilia no p e lo de es 
molas. 

II re|oi-!dn nn.iior .v^urtn -r, cm 
r ígoj leum desa.-tre, todos os bondes 
que seguem caminho da J,iherdade 
e da .V.o i r l i , jinport.- o.in io pas 
ageir-• •--»-** o seu peditorio -..:; loru 

dor. 
Sabbndo passado, em 1 nsequei ia 

do atropelo desse menor, tn. ,-e-
nliora, ao t->inar o bond'-. r Jwu, con 
tundindo -e levemente. 

O local cm que perinai.--. • o v-'gO 
fica atopetado sempre d- -;. - d e 
banana, -endn, portanto, f.i-iJis-iinias 
as quédas o os escorregõi 1, 

O guarda - ivico do 1 ,1, ía te.u as-
sistido indifferente a todas essas seé-
nau. 

Perguntamos:—não Irt 1. 1 oita 
Asvlo de Mendioidade V. 

Deale q««. existe um 1-til ele • 
monto de --1 ordem, não lia ;• 1.10 para 

icrmancncia do referi Io e'-j10 110 
ponto u que alludeni o- r m ut-s 

l."rgo que a policia, ou 1! ; . -:n poi 
lia, cumpra unicamente o seu I|.J 
cr. 

A antiga <• acreditada ; u-en :a ge-
ral das loterias da Capital Fedral 
dos srs. Júlio Antunes '!• Abreu <*' 

, ã rua Direita 3'.', amiuncia paru 
boje a sorte da grande loteria de , 
f/wUHSouO, e conta favorecei a smi 
numero.ra clientela com a distribui-
ção dessa gorda maquia. 

O syinpáthico sr. Antonio Antu 
nos de Abreu paljiita qm; a for, ma 
lhe lia de sorrir hoje, como teir 
sorrido sempre e fazemos vo'.os pu-
ra que tal se realise em b ;i - . icíoi 
proveito dos seus muitos admirado 
res e 1'reguezes. 

O dr. A f f onso Penna. preddente 
eleito du Kopui dica. ao que u- con-
sta. deverá partir de.üello J1-. azonte 
| ara o Rio de Janeiro, ii-> dia 1 do 
rnez próximo. 

Em companhia de s. exc. .-'-gui-
ráo para ali diversos políticos mi-
neiros; não sendo dc extranhar quo 
partam do Rio para acompanhar o 
presidente eleito vários r- i-r sen-
tantos da impn usa, notadamfente 
os que fizeram com 3. 1 x- . a exclu-
são aos Estados. 

Na loteria Esperança exl.-ahidn 
hontem foram promiados os us. 
'14 com 15 contos, vendido po-
lfis srs. I ' Guimarães o I rmão—Rio ; 
tei.42:' com "2 contos, vendido pelo-
sr. Eainego >V Serra—Rio; 1 >»l'.i 
com 2 contos, vendi lo pel enci 
geral d->- si>. Amuncio l! - i . ;gue-
tlos Santot. iv 1'. ao- srs. Domingo» 
ELI S «leu A' Irmão, rua lõ do N o 
vembro M5. >.o4-.'> com 1 cni-u, pe 

sr Antonio Ferreira Brasil 
I tu! tia. 

Hoje extra e 
lo òtt eontjs 
•>:> contos. «>-
t tr a fortuna 
pianto antes, 

os bilhetei ou 

i lot. 
fhi I 
,- de 
ern 
qlK 

•na 
spe 

fcd. ral 
ança do 
•'ri teil-

Foram examinado- p( 1 .ute a u« 
tiça federal os Iivr e :,»-in -• du ul-
tima tk içâo t f f e ' ; iaua em Ala 
goBS . 

" f a r p a s 
II ! 

< - .nsta ) i arrUs 4-
vt-rjffiü-iu* i-ier-- o dr. ff 
ear Thorr,pn- n. '1ir*rtor ua 
Kai oi» Norieal o -o MH-
río liulrwo, insp,.. t.,r KH-
r.ó do ensino [ fl 

(S ersão iorr- un , 

An la a c.ãs» fervendo, an U ! • n 
f e i o i l e p « r t » r a n t o ÍIA inat ruceão . 

K n t r e o ' N c a r e o dr. Mnr » K n ."o, 

C r n e l r i r » i i J » l e o f o < o * . 

Q u e r o ' ir . o s r a r ter & b a i l í o ; 

•Jnra o M«r i - , — « X i o g r : n m e l e<ode í a f 

K a M a ' l o ens ino puh i i e o a ' 9 i " i r i a 

f i q u e e i l e aendo d * ü->riuai Uru^.ío.» 

({nerem arnhoe de chefe ter pen-u:»->; 
Arnb-ji 'juerem ar.ar. lar, iseo é ^oe t ! 
S e n L a a i , d o o u t r o ^ae r 2 o » r p ii ímáioI 

P»ra aca»-ar a InU qie »e at.i t. 
Venha o gorerno * dij» , • fazer 
Qual Jee-«s d-Aa La de fcar por nio»r 

T e U a Ü u * 
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Ssiíactcr-chels—OLViflPfO UMA 
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tf. MJ£N I O X." 3ó K 

f a i x a tio r ono i o . F »Tc l ep l i one , 0 3 » 
rnni/- ' i; Af-siux.miiAs 
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Anno . . . 35$000 Seuxstr*. 156000 

I'ar.» o intei pir • 
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Para o Kxir.miíciro ; 
Anne . . . CCfeOOO | Ssmtgtre 35*000 

"*>es até 0 

NAQ circula ás scgundas-íeiraa. 

Atui <• v/rau publ 
horas ila i • ,'c. 
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X rxi.ii: o I M B K I T O M ; K - C O I . H F . H 

.11 l/!>'. 
Eiii ;.hor• d.! opinião que tomos 

8U-1' ntudo <-m escriptos anteriores, 
U)irr:-(!.,:ir(.:r.í'S hoje uni CXClllpIo 
digno d* !• -Ia a ponderação e que 
lios (• foro •;<!.) j ela praxe do nosso 
íòro d' -de i regime» passado e que 
ningü'm ai.. ia -o lembrou de apre-
sentar •• ,i-;ó de':ne"'-.sarí<. Onde hou-
ver mais d' um juiz de direito com 
jurisdii,> •• irnulativa, a parte que 
appellar da deeitã > do juiz de paz 
cm «<•••••".•> í i imi i iar i " im» , tom de de-
signar ; ar;» a qual dellc.- nppella. 

1'ort.uito, mesmo em L'' instância 
£• fai alta !•» j..-;to o direito de es-
eoüier >ui/..,i f|uo tomem conheci-
mento de apprllucão interposta de 
decisão d • juiz de I a instância. 

ÍSe «'- juizes iic- paz só devem de-
cidir a- • i otie.n;.- demandas, segun-
do e-tava i stül;o!i-jiílo a principio, ,-i 
t>3 suppVntc» do-: juizes de direito 
das comarcas devem ser homens for-
mados ei:i direito, eom residencia na 
comarca, não vemos inconveniente 
algum cm facultar-se as partes que 
litignram no juizo de paz o direito 
de appella ,.ÍO perante o supplente do 
juiz dc dirrit ) da comarca. 

Si o juiz dt paz, que quasi sem-
pre é ' ir. leigo, tem competência para 
proferir - ntonç.» c-ra aeção summari.s-
« m a , o supplente do juiz de direito, 
que é um diplomado e portanto eom 
habilitação provada perfeitamente po-
derá ioiih(.< <r da uppellação e com 
facilidade confirmar ou reformar a 
sentença appellartn. 

Ao »<«>-) !egi.-l.vlor não deve pas-
sar despercebida essa circunstancia 
e assim ampliando mais a faculdade 
de escolher as partes seus juizes, con-
correrá com ssus princípios liberaes 
para pre.-tigiar mais a autoridade, 
clcvando-a ;'» sua verdadeira altura. 

A idéa vuiccdora lias regiões offi-
ciaes í que as nomeações das auto-
ridad»•« judiciarias -eus supplentcs 
devem »• < ••.-rliadas ao cli-fe do poder-
executivo, porque collocado na cup ila 
do edifício • .,-ial e cercado de auxilia-
res dMíiv.-tos que míni.-tram-lhe RS 
ueces-arias informações, tendo imme 
diato intercti.se na manutenção da or-
dem publica, será sem [ire muito escru-
puloso nas nomeações qu" tenha de 
fazer, e é de suppor que assim pai-
tando em uma esjihera tão elevada 
tenha íi necessaria indepen lencia para 
não se hUggeslionar por sentimentos 
políticos desarrazoidos e possa des-
«mbare-;a<!ariicntc fazer essas nomea-

Alas, se isto ò lima verdade que 
todos ri< onliccera, se numa comarca 
tanto o juiz ile direito effectivo como 
os seus -.-ti| plentes, homens formados 
c ind i re i ! ' , foram da escolha do chefe 
do podi r < \< eutivo.eomo são e sempre 
foram es Promotores Públicos das co-
marcas, cumpre assignalar como im-
porta» te esta cireumstaueia de facul-
tar-se a parte o d ireto fie escolher 
dentre todos elles aquelle que lhe 
uiereça mais confiança. 

Será como dissemos um estimulo 
para que todos se esforcem c bem sa-
tisfaçam -eus devores, 

A eoncorr neiu sempre deu exeel-
Iente-j r. ult;tdos o a prova nós temos 
nas comarcas onde na mais do um 

Í'uiz de direito eom jurisdicçãocumu-
ativa. ' )• advogados procuram sem-

pre intentar sua." acções perante 
aquelle que parece-lhe mais trabalha» 
dor, mai- expedito no preparo do 
proa - " e ipo. s -ui i|e|',:..'is da ::.;•. 
causas 'ia di cisão (mal, íaeultando-
Ihes tod.. os r» cur-o-. 

Quantas e quantas veies, cansas 
Importantes têm de ser propostas e 

, quo sn'! ifação para o juiz não.erà o 
ter -idií i'-, olbido para preo irar o 
julgai rs. 

Km ! .' i oi;>eienei i e i preferen-

cia determinará a idéa de quo bom 
tem se conduzido lia distribuição da 
justiça e esse facto mesmo, muito 
concorrerá para que procure sempre 
não desmerecer do conceito que go-
sa entre os seus jurisdiceionados c 
principalmente dos advogados com 
quem está contantciiiente eu» con-
tado. 

Portanto, encarando se a reforma 
por qualquer aspecto, chegaremos 
sempre á conclusão de que cila <• 
perfeitamente viável; encontra seu 
apoio nas leis de organização judi-
ciaria li. 20-13, de '20 d- Setembro d " 
1871, Dccrcto li. 4-vJ-l—du de N e 
veinbro de 1871—Lei n. 1S le 'J1 de 
Novembro do 1V.I1—Lei n. SU de 2") 
de Agosto de o Decretou. 12o 
de 10 de Novembro de 1MI2 e não 
i* uma novidade jurídica que apre-
sentamos. 

Tão Polidamente baseada, sujeita-
inol-a ao conhceiiiiento do poder le-
gislativo, onde tanto na Câmara dos 
Deputados, como no Senado, tem a-
sento di.-linctos advogados, prulissio-
naes competentis-inios que, natural-
mente, reconhecerão n- vantagens que 
advirão ao publico da realita ào d'»--
sa idéa que na jinitica tem produ-
zido excellentes resultados. 

Que os nossos esforços não s-jaiu 
perdidos e que o Congr«vs!> saiba 
cumprir o seu dever, taes são os nos-

s desejos e de todos quantos s e m 
teressam pelo» negócios públicos. 

ÉCOS SOS M O m a F I B S 

S í i n t o s 
O ar. coronel Augasto I-il^ueiras, 'tevo-

tudo v e r e a d o r ila ( ' .unara Munic ipa l e 
m e m b r o <!o t l i rector io po l í t i co Jurai, re -
reLeu ante-bonteiu, j.or motivo «Jo s-'u 
aniiiverciario natalk-io, provas frisautus õ • 
quanto é e s t ima !o p e l o sen carac te r in -
que l . rantave l e j iela deJicm-So que t e m 
deinon»tra<lo pp lo pro, ; r i ; «so des ta ci-
dade . 

F o i g r a n d e o n n m e r o de pessoas d e 
todas as ' lasses soc iaes <|iie lhe f o r a m la-
var , d e e n v o l t a e o m as f e l i c i tações p e l a 
data que f e s t e j a v a , os protest a d a m a i o r 
es t ima e sv iupa t l i i a . 

Knt re as í n a n i f e s U ç õ e s le a p r e ç o que o 
d i g n o v e r e a d o r r e c ebeu , avul ta a que l b e 
í o i f e i t a pe l o s e m p r e g a d o s n iun ie ipaes , 
que f o r a m á sua r e s idênc i a en t r e ga r - l h e 
um m i m o , — r ico e ar t í s t i co c en t r o d e 
mesa 

Fa l ou ein n o m e dos o f f e r tan tes , o sr. 
cap i tão I g n a e i ó M a r i a n o de A z e v e d o .Mar-
ques, sub-contadur da secçüo d e f a z e n d a 
da mun ic ipa l i dade . 

I ) ,sr. co rone l A u g u s t o F i l guc i ras , agra-
deceu a man i f e s t ação que l l i e e ra f e i t a , 
t endo para c o m t o d o * os f u n c c i o n a r l o s 
mun ic ipaes aa pa l a v ra s mais car inhosas . 

N a sala d e jantar , a r t i s t i camente en-
fe i tada, f o i s e r v i da u m a ineHa d e doces a 
todas as pessoas p resen tes , t r ocando se 
por e j s a ocea t i ão , ao c h a m p a g n e , eut l iu-
siast icos b r indes . 

A Banda M u n i c i p a l , por o r d e m do sr . 
corone l i n t enden t e , f o i c u m p r i m e n t a r o 
corone l A u g u s t o 1 i l gue i ras , t o cando e m 
sua residência, das G ás V ho ras da 
noi te . 

A H 8 1 ] 2 h o r í s d a no i te r e t i r a ram-se 
es man i f e s tan t es , p en l i o r ados pe las g en -
t i l ezas q u e l h e s d i sp ensa ram o m a n i f e s 
tado e sua e x m a , f am í l i a . 

— Sob a p res idênc ia do sr. C . \V. \\'al-
ker, reuniu so ante hon t e in a a?seinb' .éa 
geral dos a c i o n i s t a s da C o m p a n h i a l t " 
g istudora d e Santos. 

F o i acce i ta a p r opos t a da d l rac to r i a 
para e l e v a ç ã o do ea]>ital a l.üOJ:UOO.i 
l e i s . abr in lo se a 3ubser ip ' ,ão pub l i ca nas 
praças de Santos e S. I 'aulo pa ra 5.800 
a c ções ou rs. 5SO:OOOS'JOO. 

Os e s t a t u t i s f o r am r e f o r m a d o s o a m -
p l i ados o s íin.s da C o m p a n h i a , que d ' o r a 
avan te a p p l i c a r í t a m b é m os seus f u n d o s 
em e m p r é s t i m o s sobro penhor d e c a f é , 
a que p r e f e r i r á os ad i an tamen tos s o b r e 
warrauts , l o go que f u n c c i o n c m os a r m a -
zéns geraes . 

A C o m p a n h i a terá u m a succursal nes-
sa capita l e a iusta l lação real isar-se-á 
a inda no t o r r e n t e me/, de ou tubro . 

A subs r i p ç ã o pub l i c a para esao fiui 
será aber ta na p rox i tna semana. 

—O Diário fl>' Santos commentando os 
aetos d e v anda l i smo , q u e ind i v í duos as-
sa lar iados a n d a m a e x e r c i t a r na v i s i n b a 
c idade , ass im t e r m i n a b e m l ançado ar-
t igo : 

V e m o s n o ac to q u e c o n d c m n a m o s urna 
dessas b r incade i ras d e máu gos to q u o a 
imprensa d i a r i a m e n t e regista e que e m 
nada a b o n a m o n o m e que p r o c u r a m o s 
mante r d e p o v o educado . 

( p i e m passa pe la rua S. f . e o p o l d o , 
t em o i l e sp raze r de o b s e r v a r os comhus to -
resda i l l um inação p u b l i c a com os v i d r o s 
par t idos a t i r o s do r e v ó l v e r . 

Kssa b r incade i ra a quo se e n t r e g a m 
g rupos d e m a l v a d o s p õ o em a l a r m e as 
f ami l i a s e os t ranseuntes su je i tos a se-
r.un at t ing i los pe los pro j ec t i s a t i rados a 
esmo , p e r v e r s a m e n t e . 

A p in tura da f r on t e dos p réd ios , pr in-
c i p a l m e n t e dos que não p intados d e n o v o , 
so f f r e in ris -os d e c a r v ã o e mui tas v e z e s 
d e s e n h o d e f i guras obs c ena » . 

Todos esses factos estão reclamando 
providencias e, temos ee.te/a, ellas ter-
se iam feito sentir mais eficazmente se a 
autoridade* policial dispuzesse do ele-
mentos. 

A c idade d e Santos, pela sua na ture za 
d e por to , es tá desguarnec i Ia do f o r ça pa-
ra c ih ib ir os abusos q u e v i m o s do apon-
tar e ou t ros que f r e q ü e n t e m e n t e se r e p e -
t em . 

i; i n o v a r e i a boa von tade d o sr. d r . 

delegado do policia, mas a área d a cida-
de é por demais extensa para o )>e(|ii<n > 
destacamento, desfaleadn i o m as guardas 
aos edifícios públicos, inelusivé os fede-
raes. 

A imprensa e.slá cançada do reclamar, 
os abu ros dic.j-ios demonstram a pr-x-eCen-
cia do pedido de augmento ila fnrça di s-
tacada e dos elementos que habilitem a 
autoridade a agir deuiio da lei, 

(/liando os poder- i competentes se ro. 
venc :eai da nec ssi la le que a] oiitaincs, 
a imprensa folg.ir.» deixando de registar 
factos ilepriuiciite4, que nos diminuein 
aos olhos do extraugeiro e que a 11 'S mes-
mos dcveai causar tristeza e acanhainento.» 

— A Irmandade de Nos».t Senhora do 
Iiosario, d 'st i ..ilide, trasladara ajuanhâ 
a imagem do seu oráculo' para o altar 
próprio, eiigido r.a egreja do Uofiario. 

Segunda-i'e;:a proxinr» fara rezar, na 
niesui i cereja, ai 8 le ras da manhã, mis 
j»a tior alma dos seus iimãos falltcidos. 

— I i i 'a l la i -se- . i b o j o a < o inpanh ia Cai-
xa d - C.: i fS ò eação e I . iqu ida ã " J e C a f é 
que v a e o p e r a r ne ta pr.iça. 

— 1 in J l eneae i o d a Je*<*t>-i,c<'a o . » X" 

emttado», deve reallaar ae li >jc o festival 
p r o m o v i d o p e l o -rvíéi A> tho- .!• •••'Io. 

— Ci ma sT.i <'arniil-» dos Santos, regen-
te da banda C l n : it /•••,-'»- r:i, of:' ve-

lo /!/1r't-, um trabalho '. a o o i r e i 
mu -i al de 
'/ /• .io de 

aa lavra intitulado Jl, 

A r a r a s 

/•'ei .? 'Io aii.h.ntc: 
C hegou 1 ntem 

basti.e 
legado 

de 
I.iineira 

I.ima, noa lo ò- -
P< 

' -IU1.; — C( 
vo a re rçanis.' 
' 'rupo Kseolar 

< i sr. insj.e -! 
do a:.'- agora 
-li.-lia de elo/'.-
l i v r e d e fér i .e i . 

o adn.ii-.:. 
vae pu 

laqu., 
dar t e m nostra-

ii» i s enção d e e sp i r i t o 
e, b o m s e r á q u é proa iga 
j seu d e s e m p e n h o ' la 

ded i cada mi-. . . o q u e lhe f " i C )n l ia . ' . I . 
K t e m p o Ue s e r e m b e m aprove i ta - las 

as avu l tadus qo- int ias quo s-.* d i sp enden i 
m e n s a l m e n t e c o m a manu t enção d e gr 
pos e s co l a r e s no in ter io r d o Kstado. 

— Concordr . iu lo iu t >tnm c o m as idéas 
e x p a n d i d a s n o ( 'mum •', iU >•:<» / ' ie/o 
s>l-re o j u r y , l im i t o f " l g » r e m o s do na 
p r ó x i m a sessão d o j u r y d e A r a r a s não 
f o r e x c l u i i o d e j u l g a m e n t o o p rocesso 
d e u m in f e l i z p i v s o p j b r o que , injusta-
mente , t e m s i d o ad iado p o r fa l ta .le p a -
t r ono l ia bar ra d o t r i buna l . 

S l r a g a i i e a 
se 11 a isou n o dia 1 ' d o c o r r en t e 

a e. s tumic la sessão da C â m a r a inunici]>al, 
por f a l t a d e n u m e r o lega l do v e r eado -
res. 

— Cl sr. c o r o n e l Danie l I V b e z o d e i x o u 
a g e r e n c i a d.» F .mpreza Mlcetr iea Rragaa-
tiiih, assumin- lo-a o sr. F e l i p p o UoJr i -
gues d e Seque i r a . 

— N*o g r u p o esco la r desta e i j a d e acham-
se n ia t r i cu lad JS a c tuabnen tc , ' M a lum-
nos, s endo 11'5 na sccção mascu l ina o 
1G1 n a f e m i n i n a . 

— A c h a - s e í . es la c idade o e n g e n h e i r o 
H o r a c i o R o d r i g u e s , con t rae tan l e das ob ras 
de c ons t rueção d o n o v o e l i f i c io d o gru-
po e s co l a r . 

— R e g r e s s o u da capi ta l o sr. B e n t o 
P i ç a r r a , abas tado ag r i cu l t o r nes t e muni -
c íp i o . 

— O o n d e P a t i i z i o de Cas t i g l l on i , co -
n h e c i d o i l lusi al ista, dará, no " the tro l!r;'. 
gan t ino , a l guns es; ec lacu los . 

C ã i x a d e C o n v e r s ã o 
O deputado federal, líarbusa Li -

ma pronunciou liontem, na ( ' igna-
ra, notável discurso, combatendo o 
parecer sobro as emendas apresen-
tadas ao projecto creando u já ce-
lebro Cuixii de Conversão. 

0 orador mostrou a incohorcttcin 
que ae verif ica entre a ultima alti-
tude do sr. Davi I Campista, cm re-
lação á emenda iipresentndí» pelo 
doput ido paulista, sr. Alberto Sar-
mento, que restabelece o texto pri-
mit ivo do seu projecto no seu pri-
meiro artigo e t» do mesmo sr. 
Duvid Cuinpista, quando, no mo-
mento da votação das emendas em 
segunda discussão, ncceitou u emen-
da do orador modif icando aquelle 
texto. 

Expl icou na conseqüências dessa 
incohcrcncia do relator o os sin-
gulares ef feitos que vae produzir. 

Fe z uma larga dissertação de 
indolo constitucional, a proposito 
da rejeição de sua emenda, apre-
sentando uma tnbella dos funccio-
narios quo deverão prestar seus 
serviços á futura Caixa do Conver-
são e dos ordenados que lhes de-
vem caber. Falou á luz do artigo 
:U, parugrapho da Constituição, 
que fixa entre us attibuições pri-
vativas do Congresso Nac iona l : 

erear e supprimir empregos pú-
blicos federaes, fixar-lhes as attri-
buiçítes, e cstipular-lhc3 os venci-
mentos» . 

1 i z um quadro da3 continuas 
renuncias implícitas o explicitas quo 
o Congre. so cs lá fazendo das suas 
prerogativn ; ein favor do ]io ler exe-
cutivo, por meio de toda e-pecie 
do delegaçio .s. 

Havemos dc chegar a uma épo-
ca, disso o orador, c m que todos 
os annos, de 15 de Maio a Í51 d 
Dezembro, as duas casas do Con-
grps-o se manterão reunidas para 

discutir este único projecto de lei: 
«F ica o poder e x e c n p v o auctorii 
a formular, sauccionar e executar 
todas as leis que cabem ao poder 
legislativo apresentar, discutir c 
vo ta i . » 

O dr. Barbosa L ima analv fou em 
seguida o parecer do sr. Dav id 
Campista, que lhe fez lembrar, com 
as ininterruptas modificações sof 
fridus, o phenomono da larva que 
se converte cm legaria, da lagarta 
que se converte cm chrysallida, da 
chrysullida que se converte cm bor 
boleta. 

Assim, pois,—rematou o notável 
f r ibuuo—se dirá do Convênio de 
Taubaté, typo n. 1, convertido no 
Convênio (io Taubaté, typo n. 2. 
convert ido no duplo projecto de 
vi'.!orisação do café e da fixação do 
cambio. Com us emendas, que sue-
ee-sivãmente vierem apparecendo, 
chegitiemos a ter uin Convênio de 
Taubati ' typo n. 7, como o fa-
moso café que so quer vulorisur. 

\'oltando a tnítar do caso da con-
versão monetária, operada pela In-
glaterra nas índias, lamentando a 
falta dos relatórios de lord I lero-
chell o de lord Powel, resumindo 
os vastos inquéritos procedidos nas 
Índias e que s.Tvirauí de b. sepnia 
a reforma. \'er-se-ia por cs.-cs do-
cumentos, então, ' quão diverso foi 
o c. .-. i ilas índias do nosso. 

O discurso do . i i lusti* represen-
tante do 1 tio Grande do Sul causou 
excclleuío impressão, mas consoan-
te diz o Correio da Manhã, nliiís 
com tnuito critério, o debate desse 
nssumpto já chegou ao periodo cx-
hauí t ivo e fat igStl ião, só aos o;a-
dorc-s como aos ouvintes. 

K aos leitores, accrescentamos-
nos. -> . 

("relevem a chapai amp la measa de loi-
ro», envio n seu i l lustr» director • a seu 
digno auxi l iar os metia multo alneeros 
parabéns, de onvolto com os meus votos 
pela sua prosper idade o longa e g lor iosa 
vida.—li > 

F u m e m c i g -a r roa 
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Sabe o Correio tia Manhã, que o 
conselheiro A f f ouso Peuna deseja 
a continuação, na A l fândega <lo 
Rio do actunl inspector, dr. L iu-
dolpl io ( 'amara, o insistirá para 
qtie essso funccionario não deixo o 
cargo que oecupn, com tanto pro-
veito para o fisco o para o com-
inercio honesto. 

( » =r. dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, confercnciou 
com o sr. presidente da Republica, 
sobre as providencias que vai udo-
ptar o governo para reprimir a fal-
sificação do notas do Thes juro. 

A o chefe do Estado s. exc. mos-
trou os balancetes v indos recente-
mente de Londres enviados pelos 
nos. os agentes financeiros, Roths-
child and Sons. 

S. exe. tratou lambem do pedido 
de demissão apresentado pelo sr. J. 
P. Wi l l eman, director da Estatísti-
ca Commcrcial , ficando assentado 
conceder-se a exoneração pedida. 

I 'ara preencher a vaga deixada, 
vai ser nomeado o vice-dircctor, Ál-
varo de Souza Nevea. 

C o i « i « r r f i o k ! 5 a " b p , i u l j 

A 7'»iluna (lt Frifficp, em a tecção Xo-
tirit',:s, assim nollcjou o »• appareeimen-
to desta 1 ilin: "" 

• .Sob a d i r e cção d o sr. O ia - .ue io L IMA 
rea i ipareccu , no d ia d o co r ren te , o 
Ctt:)tmn'i io ifc São Panlo. 

.Tá m o ra fer i , por"jre,~es d iversas , Aque l -
le d i á r i o q. .e, após var ias pl iases, a lgu-
mas d e g rande l ' i ' iU)ân' Í9n.o, com í v iuar -
do 1'ra-lo, A f f u i i s o , A r i n o s e C o u t o d e 
Maga lhães , rol I r a po r um despe i i badu i r o 
c a le dev ia f a t a l m e n t e encont rar a i u : r t e , 
e u m a mor te ing ló r ia . 

D e p o i s da «p lmsõ^ngr i co l a » , d o j o v i a l 
m e m ó r i a , o dr . A l m e i d a Nogue i r a e m -
pres tou- lhe as f u l g j j n ç õ o s de sua penna . 
N e m as i l a i l.ogrou o t'>jmv>'rcio res is t i r . 
II • e.- - -uial iu, aos gr i tos »le desespe ro d o s 
t y p o g r a p a . s e m a i s cmpr--ga los da f o -
lha. 

V i v e r á com o sr. O l y i u ] io I . ima, es te 
j o rna l cercado coulo está de na turaes 
prevenções ' . ' , 

T u d o me l e va a erêr qo"» s im. 
Jiu í i f u f o r m u l a i » » esta a f l i r a i a t i v a ca-

t egór i ca , si ou t ro qa f i l quer f o - so o dire-
ctor d a fo lha, e 3ü!k;uaico o r i eu tado r . 

C o m o pa l so v i g o r o so d e O lyr i i j i o I . ima 
l e m e , o barco ev i tara us e s co lhos e 

far-s á ao m a r largo , tfailiardo e so ' ran-
ce i ro . 

A Tribuna 'Io P»"0 e A Tribuna con-
s t i t a e m lumitu>sa e patr ió t i ca fii d o o f f i c i o 
do i i i t o inera to e v ib rante j o rna l i so i , i-lste 
pass .e lo •• a garant i ! » i lo p r e s en t o o o 
s e gu ro penhor do futuro. 

I-Vira rau le j^ena o Cotnhiircio tje São 

Punlo dosupparei ' r par.» s e m p r e . 
Mst.-i l igai lo a im f i e r e c i v e i s t rad icçõçR 

de c i v i s m o e ta lento. 
• i u a n d o o Part i - lo ^ Ionarch is ta o o dr . 

João Mendes d e A l m e i d a á sua f r e n t e , 
i m p r i m i r a m á fn lha a f e i ç ã o po l í t i ca q u e 
tanto a d ist inguiu enuob r c c eu , fu i o 
seu m a i s ass íduo co r r e sponden t e n o lu-
to- -!'• Não c-squeç i a mui ta am isa l e o 
e s t ima que ine c o n s a g r a v a m o » seus re 
dac to res . 

t/i iaado, na Moc.iea, f u i , — h a j u s t a m e n 
te h o j e , s o d e s i t eu .b ro , tí a m i o s , — v i c t i 
n a d e uni a t tentado b á r b a r o , — e n n t re i 
na Tribuna tio I'o;-i de Olympio I.iui i 
uiria ded icação i l l i iuitada. K os s e r v i ç o s 
que e n t ã o ii mí id ia c ausa ,—quo e ra a 
m e s m a cansa da Justiça o do D i r e i t o , — 
p res t ou aque l l e intrépido, po l emis ta , q u e 
é p o r egual um grande e g ene ro so cora-
ção n ã o o l v idare i j. inais. 

A g o r a , quo O l y m p i o l . irna a s s u m e a 
d i r e c ç ã o do Cuni".i.icio, é dup l o u m e u 
r e g o i i j o . K vae n e l à j m u l t o do g r a t i d ã o 
ao e m i n e n t e redaetor r l ^ f e . 

1-.' b e m do v e r que n ã o p e r f i l h o as 
nuas doutr inas po í i á cas e soc iaes . I l a 
s im a c o inmunhão do Pa t r i o t i s i i i o o d o 
h o r r o r aos ec r r i lhoa par t idár ios e ás c e 
gue i ras da po l i t i cagem. I-ài tre lanto, a 
d i r e c ç ã o f ran • i, l ea l o p u r a m e n t e repu-
bl icai ; ' . , ou untes democra t i ca , d e t l l y m -
p i o I . i m a , — o sr-u d e s a m o r ás f a c ç õ e s e 
as o!_'V: '. liias, o seu r e p u d i o da v i o l ê n -
cia, i l o dólo, da f . audc e da Into le rân-
cia, o " i u i-ulto por um ideal d e v e r d a 
d e c d e prob idade , darão ao (Jominercio 

<le .So < l',nih, un.a f e i ção ma is p o p u l a r , 
ma is Hympathica e ma is séria, d o q u e 
si f o so r ed i g ido per um g r u p o d e « ro -
ti i !ad ;"> n ionarc i i i - fas ou d e adbes i s t a s 
- iac ael iciona'-.-» , a| i . ir d e t a l en tosos e 
r e l a t i v a m e n t e b e m intenc ionados . 

Au^uraielo ;' - ' - ..ur ri io >!<• :vlo P-ntJn 

O governo do A lagoas unifica 
oetualment ) a divida estadual, ten-
do já resgatado 2UO.OOOS cm tipo 
liees. 

O secretario do interior do gover-
no do Minas (íeraes, suspendeu o 
funccionamento de grando numero 
de escola». 

Passou 1h n'.cm o anniversario 
natalicio do sr. Macedonio Cristini, 
projirietario da Pharmacia Faraut, 
que f o i muito cumprimentado pe-
la auspiciosa dota. 

.1 A 'ora ')•. — Visitou-nos, cumpri-
mentando-nos, a sympathica revista 
libraria dirigida ne ta capital por Ar-
tliur tioulart e Francisco Gaspar. 

Agivalécendo a gentileza, reprodu-
zimos em seguida o summario do 
fa "iculo (pi • temos sobro a mesa (n. 
i'., do 11 anuo) : 

Registo bibliographico, A P.edac-
çâo.—Polyoliromia, Cru/, e Sousa.— 
AH Blue" Oetavio da Rocha. — O-
triumphadores, íiustavo Teixeira.— 
Idylle (Lyra- de Uirc-o), Hipjiolyte 
Pujol.—Numero do Intcrmezzo, Frei-
tas (íuimar.l" .—A Vida, Javmo Cui-
inarães.— A Fome, Flavio Roberto.— 
A carta multada, Arthur Ooulart.— 
Inci mpleta, Bucno Monteiro.—Visito 
Azul, Fau.-t ' Card"-o.—O Corvd, Deo-
clydes de Carvalho,— Xo tumulo de 
tini suicida, Francisco fiaspar.—Fo-
rasteiras, Eduardo Nazareno.—Noite 
de ínvern Ricardo de Albuquerque. 
— Lenda Indiana, dr. José de Coes 
íjiqlleiia. •— O Coração — O pêndulo 
maldito, Antônio Zilo. 
"Adornam o texto tres iUríiet: de 

Jayine < iuimaràes, d. .lo.-é de Camar-
go' Barros e 1'ueno Monteiro. 

— I.irro rl w prinripiani* S. Paulc — 
]()00.—Esta obra, dedicada A )iojm-
lação escolar do Brasil pelo sr. .Se-
tor Martins de Araújo, e illustrada 
com muitas gravuras e vinhetas, ten-
do sido aprovada pelo governo do 
S. Paulo e mandada adoptar nas es-
colas do Estado por despacho de i) 
de fevereiro deste mine. 

Íris (vol. II , n. 2, relativo a agosto 
ultimo).—Aqui temos sobre a mesa, 
(galante, graciosa, catita como sempro, 
a bella r-viitinha de Álvaro Guerra. 
Primando na collaboração literária c 
na escolha dos assumptos a /cjsyque 
é dedicada as lamilias e á mocidade 
das escola-, continua a cumprir ga-
lhardamente o seu programma. Mere-
ce, por isso, a protccção c carinho 
dos ]ioucos que, nesta t .'rra, ainda se 
interessam pt la boa literatura. 

Para reeoirimendar o fasciculo q m 
temos presente, bastará o seu opu-
lento e bem organizado summario. 
Eil-o : 

A arte ., (artigo da redacção}; Olhos 
e coração noV'-lla brasileira :—Vei^a 
Miranda; I Icuerdo (soneto -Basilio 
de Magalhão-; Fm vez de theatro, es-
colas (pale.>tra scicntiflca) dr. Vieira 
de Mello ; Marina (soneto1, Freitas 
Guiniar.c s ; O Malachias (conto hu-
moristico)—Couto de Magalhães ; Iro-
nia das lagrimas sonoto)—Ileraclito 
Viotti ; A proposito «le Castro Alves, 
artitro coniiiieinor.itivo) B. Oetavio; 

Teu nome (soneto)—SImBei P in to ; 
Annita Garibaldi (chronica literaria) 
—Olavo Bilac ; Catita (soxtilhaBj) — 
Ovidio Mello ;—A monde honorable... 
(ohronica literaria) — Anastacio Pa/.; 
tnsania (soneto)—F. Memlea; Reparos 
philologicos (V I I I — ' A t é e «até a » )— 
A. G. ; Poeira philosophica (máximos 
e pensamentos)—Alfen ; Cofre de pé-
rolas (com uina nota a proposito de 
Castro Alves o da sua poética orató-
ria ; Morrer... vivendo (conto)—Álva-
ro Guerra,- Notas Uinaes. 

— IMetim th Agrkiillura (7. serie— 
agosto — n. S.) — Além das sccções 
habituais, publica tres artigos, assâs 
interessantes, do Dr. I.ourenço Gra-
tuito, sob os titulos — Irrif/arSo tias 
plantas fritr ti/uras, hulustrial zwtechnica 
na Ar/pi,tina e Calutlo p ira (tistiilmiçlo 
de plaiila-s — Insere também uma no-
ta do Dr. .1. Amandio Sobral sobre a 
cultura das batatas. 

— (lax>ta Cli.ii a, da S. Paulo (anno 
I n. !t, correspondente a setembro). 
— Um numero pouco variado, mas 
que se reeommendn por dois valiosos 
trabalhos: um, do <lr. Leonel l'essoa, 
a proposittj da epidemia de saram-
pão falso, e outro, do dr. Rubião Mei-
rn, sobre o abastecimento d agua de 
S. Paulo. 

— fírvista phaniiaccati a, de S. Pau-
lo (anno X I , n. M. relativo a Agosto 
p. findo)—Offereee, como sempre, lei-
tura variada e in 'ruetiva, merecendo 
especial nxuição o artigo de Alfredo 
I.ima sobre a pulverização da resina 
lacca e n u trabalho de F. Saiut Lati-
runs sobre a dosagem rápida do ácido 
lírico nu urina. 

— Comtneulario (vol. X I , n. 1).— 
Com o p.' -ente fasciculo a apreciada 
revjsta de Ferreira da Rosa entra no .-eu 
quarlo anno de publicidade. Appare-
ce agora com outro formato e quin-
zenalmcnte, — o que aticsta a mere-
cida acceitiicào qtie ,já conquistou na 
Capital da Republica e om alguns 
Estados. 

Si o não desajudar o favor do pu-
blico, o Comiiinitario, 110 próximo anno, 
consoante declara, passará a publicar-
ão semanalmente. 

K são c.°s-"j os nossos votos. 

«perançs q r « 
f l c » 

Realisou-so l iontem, á.s (J o meia 
horas da tarde, a sessão da Pirecto 
ria da L i ga Acadêmica, convocada 
para a leitura da redaeção defini-
tiva do regimento interno, de que 
fora encarregado o sr. Godo f redo 
S. da Silva Pinto, 1 s e c r e t a r i o . 

— A L iga iniciou l iontem o ser-
viço da assistência judiciaria com a 
defesa que fez o 4 u annista do di-
reito sr. Martiniano Leonel de Re-
zende, do ido Faustino Rianehi, ae-
cusi>do do crime do ierinicntos le-
ves, o qual foi condemnado a tres 
niezís do prisão, sendo posto cm 
liberdade por já ter cumprido a pe-
na 11a cadeia publica. 

O acadêmico sr. Bernardo Pi f fero, 
defenderá hoje o réo Thomaz Ta-
rieliio. 

Os srs. Godo f redo S. da Silva 
Pinto c Manuel do Freitas Val lc e 
Silva, foram incumbidos da defesa 
dos réos .loão D O K Z Í o Marcel l ino 
Marrisa, quo scrfio ju lgados nos dias 
li o 11 do coirente. 

O sr. Ruben ( íuimarães, agente 
geral das loterias da capital fede-
ral, provando ser um homem de 
sorte, do muita sorte mesmo, ven-
di u l iontem o bilhete 11. 430(5, pre-
miado com ]2:000$000 o garantiu-
nos que hoje ha de distribuir a um 
los seus freguezos 03 cincoenta 

puto tis da grande loteria u extrair-se 
ás .'! horas da tarde. 

Ab i fica o aviso noí quo precisa-
rem de rlirlpa. 

O sr. Pedro Fagundes, propa-
gandista do café da torrefução dos 
srs. Stcfanini & Paravent i , esteve 
liontem mostrando ao sr. conse-
lheiro Antônio Prado, prefe i to mu-
nicipal, o resultado do diversas ex-
periências feitas com o ca fé cin pó 
vendido por aquolla torrefação, 
cotnparando-o com idênticos produ-
ctos que são vendidos nesta capi-
tal, vindos do interior já torrados 
o moidos. 

Pe la experiencia feita, diferen-
cia-se per fe i tamente o ca fé bom do 
m iu, 

O sr. prefeito prometteu appli-
cal-a 11a inspecção que a prefeitura 
está procedendo nas torrufações c 
depositeis de café existentes nesta 
capital. 

Ouv imos que, dentro de pouco 
tempo, em virtude da fusão das 
loterias Esperança e Federal, have-
rá modif icação geral 110 plano das 
extiacções, quo so (ornarão 00 al-
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E tanto na n z, como no '̂ c.-;to, co-
m o 110 franzir dos lábios, dintineiava 
amarga d i u pções e pczare.s c-ter-;.-•... 

•—Abi os homens, os homens ! .Não 
me fal> is» le lies... A este déra-lhe o 
faro do ire 1 pecúlio... porque eu tinlia 
então i!'/ei,'.ve mil francos... E como 
m e j U ifOZ casar comigo, eu, grande 
estúpida! cnhi 110 laço! Sim, sr., es-
túpida, po.-pic tinha quarenta aiinos, 
e i Ib triola, >• por isso devia compre-
beuder (| elle o que queria era o 
meu linte !•.»... Kmlini, larguei o rx 
ccllcnfe < rnino'!>» que tinha, c até 
lhe paguri um Fiibstituto, para que 
elle fos«c ir>í. iramente nien. 

A m u l h ' r i a - se e x a l t a n d o a p o u c o 
0 p o u c o , e á p r o p o r ç ã o q u e se recor -
d a v a d.; s u a c o n f i a n ç a e e r e d u l i d n d e 
p a g a d a s ; e c o m o m g e s t o t r á g i c o , 
c o m o so es p e r a r a a f f a s t a r a s s i m r e c o r -
d a ç ' > s d e m a s i a d o c r u é i s , p e g o u n o 
c o p o e » T c - p c j õ u o d u m t r a g o , d i z e n d o 
J>rniif i r o a o s e u h o s j i e d e ; 
•J — A ' sua '... 

Chupin i p f não so afastara da |ior-
j | i d a ÍKi' ^ e c U r i a , s e n t i u u m e s t r e m e -

cimento de inveja, c não pode deixar 
de, lamber os beiços. 

—Um copo de mistura! Olha lá se 
eu o recusava ! 

A mistura acalmara um pouco a 
agitação da sra. Vantrussoii, que pm-
-eguiit corri mais vivacidade ainda : 

—Nos primeiros tempos, foi tudo 
«s mil maravilha"... -Com o dinheiro 
quo eu tinha, tomámos do trespa-s 
um estabelecimento, a hospedaria das 
1 lespanbas e de Nantua, na rua de 
Nossa Senhora das Victorias, o o ne-
gocio caminhou optimmnente. Nunca 
ti n liamos 11111 quarto desoccupado. 
Mas da bebida iiinjruem so emenda... 
Vantrasson era dado a emborcar... 

No primeiro mez conteve-se, mas 1» 
pouco e pouco voltou ao costumado, 
e punha-se quasi todos os dias em 
estado do nem se poder lamber. K 
se fosse só isso ! A maior desgraça 
era ser elle urri homem perfeito de 
mais pam poder ser 11111 ln>m mari-
do... e as marafonas são tantas... 

l"ma noite não appareccn cm ca»a. 
No dia seguinte, como en lhe diri-
gisse algumas recrimitiações, com mui-
ta moderação, replicou com uma pa-
lavrada, e bateu me... Depois... não 
lhe conto nada... O st.ihor declarou 
qne era o dono da casa, e que não 
estava para se con-tr.mgor. 1 fobia e 
levava o vinho que tinhamos na ade-
aa, apoderava m de 'odo o dinheiro 
e estava semanas inteiras íóra dc 

casa... e ou me queixava... panca-
daria I 

A voz ia-so-lhe enrouipiecendo, c 
por fim as-umou-lhe uma lagrima 
ao canto do olho, que cila limpou 
eom as costas da mão. 

—Vantrasson andava continuamen-
te em pand' i;.H, c jntinuou ella, e eu 
passava os dias a chorar lagrimas de. 
sangue... O estabelecimento entrou a 
ir para baixo, o dentro em potlco 
não tínhamos nem um hospedo... 
Não havia reinedio senão 110 trespas-
se. Trespassamos a hospedaria, e to 
mamos um café, coi-a muita peque-
na. A o cabo de urn anno quebramos. 
Por fortuna, corno tinha posto de 
parte algun- >/<'o ,, paz em meu nome 
uma mercearia... mas d ali a seis me-
ze» estava comido o capital. Achamo-
noa então no meio da rua, sem sa-
bermos o que havíamos de fazer... 
Vantrasson bebia mais do que nun-
ca ; pedta me dinheiro sabendo que 
eu o não tinha, corno lho não dava, 
batia-me... Então também eu perdi o 
animo... No fim de todo sem comer 
nã'> se pode viver 1 O sr. não o acre-
dita, se eu lhe contar corno é que 
vivemos ha quatro annos para cá. 

Ella porém não o contou : conten-
tou-se eom dizer : 

—Ou ando uma pessoa começa a 
escorregar não pára, vae até ao fnn-
do corrn nós fomoQ... Estamos aqni 
estatele -ido-s n< t.» eu sei como ; pa-
gamos a reu Ia da c£>a ás semanas, 

e se nos p c m na rua, nao ve jo ja 
senão um refugio, '»ue é o rio... 

—Eu. no sen lugar, arriscou-se For-
tunaoj a dizer, tinha ib-ixado o ma-
rido. 

—Sim, 1 in sei... Kão faltou quem 
mo aconselhasse..; c até cheguei a 
iníontal-o... Fugi por tres o quatro 
vezes... ruas de todas cilas voltei.., 
não e-tava mais 11a minha mão... 
A lém (li so, sou mulher ; paguei-o 
muito caro, é meu, c não quero que 
se ja d outra... Elle-mata-me com pan-
cadas, eu despreso-o, o comtudo... 

Nisto tornou a encher o copo, c 
desp 'joti-o com mn ge,to de raiva. 

—Não posso passar «cm clle... E ' 
urna fatalidade... E as=im será até 
áo fim... até epie clle estoire... ou eu! 

Fortunato assumira uma physiono-
mia apropriada ás circumstancias ; 
parecia altamente interessado e im-
pressionado por aquella narrativa ; 
no intimo estava consternadissimo. 

Entretanto ia correndo o tempo, e 
a conversação affastava-se cada vez 
mais do seu fim. Felizmente apre 
sentou-se uma occa-iáo de a trazer 
ao rego. 

— O que me admira, disse elle, i 
qne vossemecé n i o se tenha dirigido 
nunca ao sen amo de outr ora, ao sr. 
conde dc Crialusse. 

—Ora I I>irigi-rtie a elle, sim, sr., 
e por mais de uina vez... 

—Mas então... 
— I ) a j.rimc-ira' vez concedeu me 

que lhe falasse, eu contei-lho a n»i-
nha desgraça, c elle deu-me cinco 
mil francos em notas. 

Fortunato ergueu a3 mãos no céo. 
—Cinco mil francos I repetia elle 

num tom de r.dmiração sem limites. 
Pelo que vejo o conde é muito r ico! 

—Ta o rico que nem sabe o que 
t"in I Possuo não sei quantos prédios 
em Paris, o por toda a parte eastellos, 
aldeias inteiras, florestas, e ainda em 
cima oiro de se apanhar ás pás... 

O supposto olticial de diligencias 
fechava os olhos como so cativesee 
deslumbrado. 

— Da segunda vez que me apresen-
tei em casa do sr. conde, proseguiu 
u sra. Vantrasson, não me falou, mas 
mandou dar-tne mil trancos. Lia te r-
ceira c da quarta vez deram-me vinte 
francos á porta, dizendo-me que o sr. 
conde fòra fazer uma viagem. Percebi 
então que já dali não obteria maÍ3 
nada. A lém disso, ja nenhum dos 
criados era do meu tempo... Um dia o 
sr.de Chalusse «em que ninguém sou 
bc*se porque, limpou tudo... mandou 
embora até o porteiro, e substituiu a 
própria governante. 

—Porque não dirigiu depois & es-
posa do conde ? 

— O sr. de Chalusse não é casado, 
não o foi nunca. 

Pelo tom om que lhe falava o seu 
hospede, devia a sra. de Vantrasson 
acreditar yfle.chcio de compaixão, não 

fazia s' não dar voltas ao miolo para 
lhe sti citar algum expediente util. 

—Eu, dis -e clle, trataria do inte-
3--ar tm meu favor a família, 01 pa-

rentes... 
— O sr. conde não tem parentes. 
—Isso não é poseivel I 
—Pois é como lhe digo. Em dez an 

nos que o servi, ouvi-lhe dizer mui-
tas vezes que era o ultimo que resta 
va da sua família, e que estava só 
neste mundo... E até dizem que é por 
isso nv snio que elle é tão rico. 

Então já attenção do sr. Fortunato 
não era ungida, porque se tocara no 
ponto serio e real da sua vida. 

—Não tem família. . . murmurou 
Quem serA, por tanto, o herdeiro dos 
milhões do conde ? 

A Vantrasson fez um gesto de igno-
rância. 

—Quem sabe 1 respondeu ella. Vai 
de certo tudo para o Estado, salvo 
se... mas, nada, não pode ser.. 

— O q u e ? . . . 
—Não é nada... FT qu» me lembrei 

da mademoiselle Herminia, da irmã 
do sr. conde... 

—Sua i rmã! Man então... disíe me 
não ter um único parente— 

—Mas é que é como se o fosse... E 
depois, o que será feito da pobre 
criatura I Dizem uns que casou, ou-
tros qne morreu... Is»o é uma histo-
ria muitíssimo comprida! 

O sr. Fortunato estava literalmente 
e sobre brazas ; e para cumulo não se 

« U M * 4 * todaa u boleta, a m â « 
quasi oerto f igurar ancnns uma a i , 
—provave lmente a fc»pi 
conseguiu a» reditarse, d a n d » 
o impulso á segunda. 

O u v i m o s m a i s q u e c o n t i n u a r i a -
como ngontes gemes neste Estudo 
os srs. Amanc io Rodrigues dou San-
tos 0., fstabelocidos r.a praça 
Anton io Prado, nesta capitei inde-
pendente das demais agencia.1 aqui 
estabelecidas. 

T h e a í r o T e S a l õ e s 
SAXT A N V A . — L ' o l hon l e i n leva i ln . i l s e » 

nn , p e l a u l t i m a vez , ft intcrCHHanfe m a 
jjlca—A 1'iHa <lo Feiticeiro, tendo atira-
bi i l o n esta tbea t ro , apenar t io t e i npn 
agreste que fez, uma concorrência bas 
tantu regular. 

So ilesempcnlio ilos respectivos papeis, 
os adores Santos Oliveira, 1'iriiiino u 
l-Miiar.lo Fernaiule", continuaram .1 agra-
dar pena que tivessem iie'-e-i"i.I iíb% ile re-
correr Ho iiiiiiiino rsnar oa dito nciia ear-
egado para alcançar effeito» comicoi 

com prujiil/.o do inclin-Uu do publico 
mcaou bla.ié. 

l*ar.i ii"S essa sobriedade ó mil pre.li. 
ca lo diuiio de ser notado, por pie, ai de 
nós I o Theatro de bojo infelizmente, k< 
tem trauf ninado iiuioa coisa que H O C O D 

fuade luiiito com os cafésconcertos. 
Us demais urtistas, entra cm quaos MA-

ria Pinto, I' 111-i-• l.i, rafada I'i.m. e !/a-
bel 1'aclieco, não destoaram do H ina 11 
c o n j u n c t o . 

lia mi mora pnr'.e musical desta p" 
pliantostica contimioii o pir !!--o a d--, a 
car na melhores trechos, b;sando-os. 

— An111111cia.se para hoje outra !• ','• 
phant.iHtica—O sonho tia paptjra, em ,1 
netos o 12 quadros. 

Moi l.IX l!'H'iir—Quem quizer pas-at 
unia ou dua» horas alegres, vai ali a-j 
Moiilin, e o tempo vAa, fazendo lhe ei 
querer t ido o trabalho quotidiano. I.n-
eoiitiiis-i a cançoneta brejeira, umu ou 
o'1'.ra exhibição l̂e difílcll acrobacia, a 
picante dança heap-tuhola, a imisi- a re-
mexedora dos nervos do mais slzudo b :r-
guez., etc. 

Ainda liontem, a formoni Oterita, eom 
a Rua dança hebjiHiiholu, foi a piiiitiita do 
programuia. Muita Rente llcou com as 
mãos a arder nos applausos com quu sa 
festejou a elefante dançarina. 

Tal nutuero, estaaioa c«rto3, nilo sa'.i 
r:l lão cedo do proga.tinaia das raid is 
noitadas do Mou/in, 

1'OI.VTIIKAMA—Não ha duvida euo i» 
Paulicén já possua ROnte p'ra to! »< os 
theatro». Pois ainda liontem o já ieayeu-
dario Volythiama esteve quasi etieio e nni-
inalo a valer. Annita Tosca, Ha thier n 
llherville, que tam sido as nrtistas mais 
festejadas pelo publico, continuaram a 
ní.ar i> rerord da Byinpathia j;eral. 

Para terminar a funeção repres. 1.1 11 
»e o vaudeville Frsta d 1 
<11 • provocou franca hllarid.nl:, 

—Hoje, cipectaculo variado. 

C.'o.vi E R T O TitASsi Kitino — Transferiu-
se, por m ilivo de .'orca maior, par.» o dia 
"22 do corrente, o t nc '. Lo c . r^an i - j ( • 
lo im.estro l''elix t l t i r j em benelleio <l'-s 
orphüoa da Casa Pr» da S. V i ' ene de 
Pa ila, quu devi.» realiaai-ae no dia S. 

P A I . : : - T I I \ - I C . • » I . - Adiou-se para E 

próxima 'HCgunda f> ira a palestra n.u-ó'-:'t 
do «r. dr. 1,'iiz de Caatro, 1» qual li.-via 
effoctuar-ae liontem no Salão SteimiHiy, 

Covi !m:sn.t« i.m:RABIA—.S.»'»cm ' 
qne se orcanisju unia weris de confe; -."li 
t;.is literarias, teidos.j ins-rifito para 
e.las os conhecidos homens de letras .Irs. 
Viconte .de Carvalho, Baptlata 1'eraira, 
Martiin Francisco, Alfre Io Pujol e o r i 
tuilante de direito sr. Ricardo (è>,i; ilve-c 

primeira c .nferencia será feita p -Io 
dr. Vicente de Carvalho no salão .v. / • 
troí/, devendo disseitar s ibra u tlie.ua -lu 
«li 1 predilereãii—O , oj 

(1 dr. Weii'esbiu de (.pieiro/. fará 1» 
quarta corifereni-ia, não ten-lo .-i l i es-o-
II,i lo por este fiouioin de k-tr i i 1 a suui 
pto nobre que deve dissertar. 

O pro iurto de taes confercn -ias, tira 
das as ilespenas, reverterá e.n l.eiio/icio 
da idéa de se levantar no Jarliia da 
I.n/. a herma do notável poeta Alvares 
de Azevedo. 

H o s p e d e s 3 v i a l a a i e s 
Chegou de Cajurú o i>r. d. Jesé Tbia 

HO de (Siqueira, promotor pabü o n. qnel 
la comarca. 

— He Itlbeirãosinbo chegou o «r dr. 
Antônio I urnundes de Freitas, d . io 
de policia ulli. 

—Sojfiiiu liontem para 1'oçns deCaldas o 
Ir. Itubião Júnior, presidente da C.un ira 

dos deputados. 
— iànbar.a no dia 10 do corrente cm 

l.ihboa, de regresso a -S. Paulo, o dr. Jú-
lio de Mesquita. • 

— Seguiu para o íiio de Janeiro o sr. 
Queiroz Filho. 

— Acha-se em Itú o general f.iiiz M n-
ios da Moraes. 

— I'e líú chagou o sr. Affonso ltor,'e^, 
jornali -ta raquella ei Ia le. 

— Regressou de sua viagem á For >pa 
o sr. dr. Joáo II -atiiig, lente calhe li ti-
co do (iymabio de Campina-;. 

— Pilo noctunio, a guii-.un liontem 
p ira o Uio, o «r. Rriieral Ulyee i , o sr 
dr. Adolpho tiordo. O sr. pi tento dc 
Datado fez-oe representar li i eeibarquc 
pelo H-ÍU ujudunte de ordeas, cspitâil 
Coiitinho. 

— Vindo de Tocos de Caldas, onde es-
teve em trnt inieico de s ia saode, « 
hoje p.itii Piracicaba o sr. i-ernando i o 
biliarto d.l l' i'C l̂l lei o- IjlU^^Jj/a'; _ 

atrevia ;» inter. -gar d ire í tm r 11 -, ncni 
mesmo a deixar tran-p irecer a sua 
ctlri' iidade, c -:u n cio de e-oantar a 
niulbc r do N'iii;;ra,--on. 

— Espere, di-.-c el le; pare-:'e-me que 
ouvi contar... ou que li não sei ou Io 
—não mo lembro 110 corto—uma his-
toria a prop" íto de uma nvnina de 
(,'halus-e... J'*ia uma coisa t• rri\ L 
pois não era V 

—Terrível, com_cffeito... JTa c-u re-
firo n i " a coisas iíiuito antigas... a roí 
sas que não sttcoederam ha menu* de 
vinte ou vinte o seis annos... Kstavn 
eu ainda na minha terra, em !!•• ar» 
c n. O que 6 certo é que nunca nin-
guém soube a verdade. 

— O que! nem mesmo vos-rmecè? 
— E u cá... i>- o fi differente... 'iuan-

do fui para a casa do sr. Chalu s 
*.eis annos mais tarde, ainda lá havia 
uin velho jardineiro qne ?abia tudo, 
o que mo contou, fa^ndo me jurar 
que nuncaod i r i » a ninguém. 

A ^'antraí^son( pródigo de porm*1 

norca em quanto se tratára delia oi» 
de seu marido, tornar se hia reservada 
tratando se d » família dos Chalusse ? 

Era para supi^r qtie assim fosse, 
vendo-se lhe a contracçSo das fei^ V s, 
e Fortunato estremeceu, maldizendo 
para comsigo mesmo tão intempesti-
va discrição. 

(GW i r í aJ 

e feita* I 
; cirurgia e 
A riiarmac 

rece i tas , s end 
no e -'2!» pari 

M o v i m e n t o 
Hor i edade l l i 
( l ios, d u m n e 

V is i tas a (li 
9*1; pa ra sen 
.oimulliiH, %>ii 
nliorun, 4 0 ; p 

Formulas a 
4%, curathoi 

Itc sui i io da 
nxtra l i ida hor 

niEMios 
i;4.ri2H . . 
llHlllt . . 

I K I I l . . 
8045 . , 

4 r 
6856 : 

10 
l f iSB7 Ü76i 
Msi;4 (I5tií 

14 

;ili3H 1KI! 
IMU f̂l S,.i 

6H4s-' 
i 

6-15127 
( i . l lüo 
H18 
KJ44 

<»4.'i2! 
C.i4-'l 

I K l l 
8011 

fi4501 
«3101 

1H01 
8001 

T o d o s 118 111 
tem 'J$000 rói 

T o d o s os i< 
t í m 1ÍOOO, < 
cm !Í8. 

T e l c g r a m i m i 
rues, e m todi 
A m a n c i o l t od i 

I t e s iuno da 
trahidn l ionte i 

1'BI'MIOf 
41HSU. 

1 4 5 2 5 . 
JO:»--"-? . 

I'BK 
' 28fi( 

PBEJ 
h 0 

15H2 
cm 
632 

1512 
A 

4305 o 
14524 e 
101121 e 

4301 

2770 
18121 

4.W1 a 
14521 a 
10021 a 

•1301 a 
6ft01 a 

Fii 

e x c e p t o o s nui 
T e l e g r a m n u » 

nr. l í . C U l m a r í 
griuido. 

1 ' a r í c 

U C 
A ti ibcIJa 1: 

tura d o m e r e ; 
t'.b b a n c á r i o s , 
•Ires. 

A *s 11 hor; 
b a n c o s modi t i 

O nosso mi 
l im i t em e s t a v r 
r;'.l. s a c a n d o a 

M o m e n t o s < 
se f i r m e , pe l e 
a sacar n a bu 

A ' s 11 hor.i 
i t a l i anos acce i 
p r o m p t o , n a I 

A ' 1 ho ra i 
t rou-se í n d c c b 
pois, o s b a n e » 
JS S/8. 

A ' t a r d e , v 
l i ancos , a cot i 
í - .1 h o r a s , v< 
t, g r a d a t i v a i m 
I horas , quas i 
1S 13/16. 

K e s t a pos iç l 
r c o m p r q u e n i 
l e i t o s d u r a n t e 

O s e x t r e n os 

Os noberano* I 
l."l,don and Rxitr 
H'iloHrrmHaÊ,o, I 
I ':1a* esíns ilu r,.r 

r A ' tina .Te 15 21 
t «ra Islrns k VII ' 
»»!« lr.$IlJ9. o fr>i 

> A' v M » . 15 ITID; 
Ml4; o roari-o. Í7I 
'CP, fflsi, e b Iloll 

V » 
f a l e » o i r o 

B a n k , 1S 13/3 
Ban i r , 15 7/1 
J/ldustr ia , l í 

T a x a 4 c cot 

P a u t a wei 
outubro 1 Café 

, ( A M 

A ÇuDira Synilli 
HW u « í u l u t t » 1. 

S r ! i 
murai , , { 
•»v« Turk , ; 
fob'rr no». , , 

I *le n-e. -
•'unira I.-IÍ. . 
C-.ulra s cai...* 

íin rgiad data il 
tonitrí» . , . 
Jliriljt.rjío l 
If-I!a. . . . . 
Portiigfftj . , . 

V«.ik . . 
í*'jl»fran«i«. . . 
» <trt ini'«« : 
« ".-'ia ».:••;« • 
lohlr» n Ciuxa 1. 

Mo TÍjr«nto < 

Br.rf-itrf̂ , T* 
' ' n»|.;•»'!«ire*, [5 j 
Mtr';u»io, ftü. • 

ÍAS 
fc- rar>. 15 

IV II, 
"ir.pratlor»"*, if, % 

Iu 



• í 

a, m A i 

ns a m a s4 , 
• c r a n í » S 1 - » 

d a n d o v k f t 

l o n t l n u a r ü ® -
este E s t a d o 
IC-J <l'iu San» 

n a j > rnç « 
ip i ta i indo -
meia . * aqui 

lalões 
levada il s e » 
•rffHanle ina 
. toudo iiltr.i-
r do (líinpi 
jrrcncia 

r l l vo* |i:ipei», 
i, Plrmiuo o 
aram a «, 'ra-
«idiHff il« ro-
lito iinis '\ir-
itou comi roí 

do publica 

ó um pro li-
)or-picf ni dâ 
i l izmcnle, 
A «juc COD 
onccrtos. 
oa ipiam M l 
P o i u 0 Tza-

do n i iu I > 

I desta p",'.\ 
:i:.-o a ile.; .1 
sandwofl. 
i outra i • ', 
•aft jra, cm -i 

nzer pas-al 
i, vai ali ao 
zendo l!ic >m 
idiano. !.li-
ra, uma ou 
acrubacia, a 

i muni a re-
i sizu Jo br.r-

Oteritn, com 
a pimfiilit do 
cou com as 
com que btt 

a. 
.s, niío «adi-
das r-iid • .n 

uvida » 
• ra to im ns 

o já longcm-
ii ctnMo •.• nnt-
, O * itliior o 
«rtistns mnia 
caaram a j-a 
í;era!. 
reprenciiU u 
PMigrotta, 

tds. 
Io. 

- Transferiu-
ir, paia o dia 
r g a n W d o j o* 
bencllrio <I';i 
í. V i ' c ite dü 
no dia í*. 

DU-SO ]>ara n 
sslra iiaisii'31 
i qual d. via 
do Steóiicay. 

>.—.Sabem -
de uonf ircn 
, -ripto pilra 
ile letra» dra. 
.ita lV io i ra , 
Pujol e " CS 
io OonçalVe*. 
r.í feita p -to 
salão Sirin-
o ili -.na Ia 

a iroz fará 
lo .sido rs-o-
Lns o a -811111 

ren-'ií*», tira 
•:n belic/icio 

.Taram da 
ioct-1 A lvares 

l l i t C S 
I. Jusé Tlllft-
ibli. ' II. quel 

ou o nr. dr. 
ÍH, ll'jlenMilO 

s do Caldas <t 
e da C.im ira 

o r r e n l o n n 
i lo, o dr. Ju-

•Taiiclro o ar. 

r\l I.tiiz M 'ii-

foil.ü Uorgn*, 

;in á I>ir >D:I 
ts calhe.ir.Ui-

MÍII hontnm 
yee: io e sr 
i'-- lento do 
ii i cuibarqup 
,'jiis, capitão 

[' I a o n d e r * 
lande, s 'ie 
I tTBMxIO I c-
iiinii:' ipal. 

m i rite, n e m 
recer :i Kits 
• c.-[iantar u 

trccc-ron IJUO 
ãu sei i i in ío 
o — t i n i a iii-t-
i i r nina do 

« a t' rriv l 

M a " c u re-
tígas... a roí 
ia men in .le 
M>3... KfttftVH 

t in IJ^sun 
e nunca n in-

Vi " • • emee i ? 
•nto. . 'J i ian-
«r. Chal'1 s •, 
i' Ia lá l i a r ia 

,?al>iu tu i l o , 
d o m e ju ra r 
JUPU1. 
> ile |joriiie-
ár:» delia ou 
iia reservada 
>9 Chalusse ? 
a.-iiim Irie, 

i d a s feiçiV.s; 
m a l d i x v D d o 

> iu tempes t i -

tContiei*}. 

s<m u fa l ta i 1$ i m t i f i n . aendo 4 de al< 
tafeirurg». e • t » d n u « u u 

A r i i a r inac i » do l lospi ta l nvioo 417 
leec l la » , lundo 80H para o «e rv ivo iuter-
no e paia o serviço externo. 

Mov imento nieJi io c pl iarmacenl lro da 
Hoeicdade Hi «panlioln de Soeror ios Mu-
Inos, d u r m e o mer. d e setembro ultimo: 

Visitas a doiuiiilioH, 111; pa ia sm ius, 
3"i: para senhoras, 9 ; pura tillios, <17 ; 
consultas, i/22; pura sócios, f>7 ; pura se-
nlinras, 40 ; pura i i lhof , l'Jõ. 

1'ormiilus nviudiis IIU pluinum ia Borlul, 
4'lfi; curulivos, 8, 

L O T E R I A * 

Iti sunio da Loteria l isperança — 272*, 
fx t rahida hon t em: 

1'ittMioB nu • 15:0005 
(14528 
CHlt*í» 

181 lí 
BOlfi 

4 L 'KKMIOS LLK 5 M I $ 

58:')(J 371)00 WJ029 728C4 
10 1'KICMIOH llK 200$ 

lf,r.íi7 27028 324,')!l 52750 
05((74 0033!) 00370 
14 1'ltKilios i»E 

3038 18300 24275 25701 204H9 
34025 31.)47 311504 52170 57583 

A 1:000$ 
15:000$000 
•J:000$(Wl» 
1:000*1 MM 
1:000$'KX) 

57558 

0.1120 e 
1SI8 o 
M)44 U 

77101 881)00 1)4547 
AlTltoXIMAÇuSÍ 

01527 e 0452!) . 2(t0$000 
0313o . |00f000 
1H20 . 1(M)$000 
8010 . 11K)$()00 

I IK/ .KNAH 

0452! a 04530. . 2GÍOOO 
03421 a 03430 . 201.00') 

Ih l 1 a 1HJ0 , 205000 
8011 a 8 0 W . 20$000 

1 ' E N I ' E S A S 

04501 a Ü4000. . 5*000 
03101 a 03500.. 5*000 

1801 a 1900., 4 $000 
8001 a 8100.. 4 $000 

Todos os números terminados cm 28 
IC'111 2$000 réis. 

Todos os números terminados em 8 
t ini 1 í000, cxccptunndo os tenuinados 
cm 28. 

Telci framniu recebido pelos agentes ge-
rues, c m tudo o Kstado do 8 . . Paulo, 
Aiiiiiucio Kodrigties dos Muutos & Comp. 

Resumo da loteria federal, 114-42, cx-
truliidn hontem: 

1'Bi-Mtos iie 12:'JOJ$ A r.00$ 
430(1 12:000$ 

14525 l:OOOS 
10922 500$ 

PI IKMI IJS N I : 200ÍO0U 
' 2800 18710 25073 

ruKUios nc 100$000 
H 0.1 10305 14:-!48 

15021 17454 17930 
1 'UBJI IOS L>E 0 0 » 0 0 0 

5329 5824 0O99 
15120 15170 18001 

APFllOXIMAVSiSS 

43o 1 

2770 
18121 

15550 

12910 

0 4367 . . . lOtlrt 
14524 c 14520 ... 90$ 
10'J21 e 10021) . . . so$ 

D E / K : •A3 

4301 a 4370. . . . :ioj! 
11.VJ1 a 14.VI0. ... 108 
10'J2I H 10930. . . . 10$ 

C K N T I : 

4301 a 4 li.O. . . . 10$ 
&W1 11 & 9 0 0 . . • . 2 0 8 

FIXA RH 

Final 00 tem 10$ 
. 25 • 48 
> 0 » 28 

excepto os números terminados em 00. 
Telenramuitt recebido pela agencia do 

«r. li. tll i lmurSos, que vendeu a sorte 
grando. 

d c l 

O C A M B I O 

A tabel iã hontem af l ixada, nu nher 
(lira do mercado, pelos estal icleci inen-
tos bancarioH, fo i 15 1/2 d. *obrc I .on 
f lre» . 

A'K 11 horas ila manhã , a lguns <1OÍ 
bancos niodlticarain-na para 15 5 H, 

O nosso mercado «!e caintilaes abriu 
hontein estável , com os bancos, ent ge -
ral, sacando a 15 5/8. 

Momentos depois, o mercado (ornoti 
se firme, pelo que os bancos passaram 
a sacar nu ba»c de 15 11/16. 

A > 11 horas da manhã , os bane 
italianos acceitavaiu oITcrtas para papel 
prompto, na base de 15 3/4. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado mos-
trou-se indeciso, e, logo depo is , f rouxo, 
pois, os bancos, não sacavam acima de 
15 5/8. 

A ' tarde, v i go rava cm quasi todos os 
liancos, a cotação de 15 9/16; porítn 
í * 3 horas, voltou o estado d e firmeza, 
r , g radat i vamente subiu, sendo que. í s 
t horas, quasi que era gera l a taxa de 
15 13/16. 

Nesta posição encerrou-.se o mercado, 
t com pequeno mov imento de negocio* 
feitos durante o dia. 

Os extren os foram de 15 0,16 a 15 13 16 

Oí fijbçiam.n fiiituu íif"iti'iii m Kiwiiii!"- |n !i» 
>.'indnn anfl fíurr )'!&> tirifk, " <:'r 
:><<h,-HrntHitii o, Brnfttmninbr hir J"ut* htan<l c 
leias rn-;i-, iiu eurublo ti'i prei.i» ilr- l.oÇTny. 

r--A' t w » 'le 15 21lS'2 qll» ("i «< '» ' " i;:l ili hiinl' lil 
iHTrt leims H Vil Ilin« n Vl-1.1, II hlllll l-tlTÜlm 
I»!í! ISlfiM; II fmnru $«tll, o liinr. •• í7.M'. 

> A' vl-ta, 15 IT|8'.|. u tilira vuli- l."..fl.".:i •• triu i n 
Ml4; 0 marro. li lira, ' -1,1 ri U l<ii 
tf!, |»61, c b ilollnr, tíHtb. 

— 

V M I C N o l r o — ( fim Santos ) I .oudon 
Bank, 15 13/33; Londou , V K i v t r 1'late 
Banir, 15 7/16; IJanco Com nu rcio e 
Jfldustria, 15 5/8 e IJanco A l l c inão 15 

T a x a de cobrança, 15 10 32. 

P a u l a n e m a i i n l i De 
eutubro l C a f é bom, $5o(i. 

C A V A R A S V M L R A I , 

2 a 6 de 

A Çjtrapra íymlh.'! i|... ( urrtturcs nfllri.n »M.t,. 
u ngulu-its tabetlas i 

ÍW 't. r ri ,,'ftft 

1 

fllf» 
"lii 

tfV üitíulutta tabelIas 
M , voa r li UHt 

« . . . i 15 211:: : 1.1 1T|8J 
n f l f t ••.-» 

* » I V | 

íofcfr*no*. , , l , , \ 

J.;nnlrii » .'.!.. |.| rs KIS a 15 3|L 
l ™ « • cai."» U i ; i , l i »1II, a 10 m l » . 

tin fgv.s! d.it.1 itj i.iiuo J^i-.nln : 
fHl 

rattlisal . 
«eva Tiirk 

S14 
TíiS 
SI.-, 

KÍ7-'. 

lonlr ís . , 
farl». . , , 
llariturao . 
llalla. . . . 
r^d,i("i . , 
N ' »a Verti • 
' "V'-r»r',ij*.. , 
r * l f M M : 
* "I.fra K:I|:'> 
l .i.lra a u n a 

a Tf.f® 
15 : ; l l 1 0 .'Tiaa 

• • . 1H7 «rr: 
MS 
m« 

I. f !'«> 

«AVJWI, ( ( é . t , w > 
Banesrta. l i ft[l«. 
(«trai, 15 l l ( !s . 
[iiHitiauiliiri-ri, ir, « i i . 
Mr.-r.lUn, CMSVt-l. 

SANTOS, r. : ir 1,10 ) 
Il,i nrnrlo, 1ll| li!, 
).••' i iifc, 15 mu; 
[ " i i i j i i inl ' i i i i r , 
Mi'luit'i t alinu. 

V a l o r e s ém B o l s a 

Fórum IiouUmu tirjçocladoH tia I3oKu 
os hc^uinlcH títulos: 

HH Jftr.i?» fia Citinara rtc K. Pau lo , 7'.', 
a 

2r> ncrCcb (1a Conij»anliia Mo^yana» 
a 

5 ditas i fio tu * u 263$. 
12 i d f i n , id f in , a 2í»2f. 

U L T I M 1 8 O r F E A T i l 

Fundos publicou Vtiirf. Comp. 
Aj»olU'<:i» «lo JÜslwlo — Vl!(i4> 
Ai«ili« < -; tnTtu < i! • 5 0j0 — 
I injin^lii/.'» «Io l-Ntiuh) f̂ o 

iUOj (libras .hUO <K>u 12 l>) — — 

Tédra» da Cumara dc fí. rauhi 

2." I2irj|»ro»tliao — — 
t'<.' «fnjirftftlm<> — --• 
7." emjirestjiriíi — 
J<JFIN ':«» «LLIIF) — — 
I,clr8.s «tu f . Hunlob 1 n 

i *--n*» ) 
Mrm idein (2 a emlBuAn') 
Mftn da Cnni .rn H siiruio 
l<l«'lil irjfli) (2 ® fcUli^KiO) 
l>U-iii i<J< JII 'i'.' < I!ru:i< a 
Mcrn Jílcin Md C. iiu H. Cui-

Itis com 10 { 
Mcin, flii Ciiuiara «!«' i-1 < ar-

lejv, com 12 |. 
I.< Uí*i du (', «Io í^Jiipiiinr» 

Vi* 

74$ 

l»>* 

Cí»fTiOO 

Mcm «!<• f.ijnphinB «lc üOOjí 
I.ftrn-: Ma f . «l«- F. Cri/. 

dux 1'alm î rns 
M-.iu «Ia CuiüHiíi «1« F.io 

Cinto 
Meio du ('umniR »1«» Jnn-

«liuhy 
Mcm <lu fnniom Mtii.i-ij-.il 

• lc Aruriin 
iden» tm <'nmara fie Ilibei-

r»o rre(«» 
cm (Ui Cumaru de JUbei-

Mr/io.sltibo. 
cai, Ulcm, «lu f'amara 

1'íH, Hitu do 1'íwí-u Quatro 

81* 

110$ 

6r»:f. 

m 

— 

ACCOIÍS DK JIANCOS 
rotnmprr-in n ínil-i>(ilu !»J$ 
Crrilitn l(n.ll, rlirti .la liVf.i,-

thl'1 illtll —. 
R 1'mtln 13.-1* 
llulAo rt. H. 1'íinln -•7Í '.'lí 
. mniii IlHli.-Itriiniliiino iUOt 270* 
[IHÜUIIH di l 1 irn'iH'. 
IiiiJii-Irinl ArnjiurufiMi — 

ACroM 1>L < o?ri'A.VI!ÍAH 
Mojryana 
Mcm, idem, a JOdfc-. vont. do v 
Paulieta 
Idcin, » .10 di:t«, vont. do vend. 
M<»lbor«mcj to«; t-'. Paulo 
Anlcri MfH 
K d»- I , do Arniaqnnru 
indualriiil dc H 1'ntilo 
Vidraria .SanUi Mntiu 
Tc!» phonica 
1'riifto Hfx.rtiva 
Muck llardjr 
Paulista «lc Klei.tricid.: le 
.Mccjiai.ica 
K »lc l>rrn dc Dourado 
1 abril PMMII? tu 
Pftuliítta dc Fcjjuroi', f t [ 

I>Í.ÍU:N rt PK 
Tc^-pbonicn 
No;-.- Piiulivta 
«' I «b Piiullsbuia 
Einiucwi AIÍuai t KXK dc JU-

bdr/io Preto 
Iodu.nriMl «li» M. Paulo 
Tbcnnai do < «Idas 

I.KTKAS l IVPoT l f l j 
Banco dc fr. ' l ito Kcal do 

ti "I CI.I U<|iiidaí;íiO 
Jtl.m f» | u :;u dias 
fdem « i 
Idem $ 'I, A .".o DLFLH, prazo flxo 
bif Tn, i'l« ni, ti :;0 di.ih, u von-

tade d.1 V» tvledor 
lia?: o l' il« s 1'ii'jlo, 

Ü(H$ 

•MV1 

- tiC.f 

- tu:,* 
ür$ 

I-l* 
130Í W* 

dl? Ult 
3 

ljr,$ 111. * 

l'.n$ -

O*!? K'1* 

CAHIAH 

P R A « ; A n o « < » M . M i : m x o 

Está t'f<t»ti» ínspeclor do moz 
tubro, o s»r. Bc/ito 1'ircs dc Caiit])«j 

O C A P E ' 

DM H A N T O S 

conlieciila-- : 

: « » t« iiiij 
. .I/, 15 JI» a LTÍ U M . 

Mo r i » « a to t » cambio sa> l u t e s 
S < VTO*, 5 a, I»,.1» ) 

feriar!*, T*. llj:«. 
1»ti« , l*. :., I. 
< ' hi|. i ->—, 15 
Ktr-jüiln, ft,,, 

r IXTW?, s ; á- ia jo fc 
L T R » R > , 15 5 I , 
Ui iu , i i i!,ià 

•UMtiO. Li UH. 

i ! i ; i : tAr>o 
f n f é --- T . rnaram-i-e 

vcuilah ile 32.<'35 :'aecas dc c a f í , 
l lase 4S100 por 10 kilos. 
Me r cado , Iroltxo. 

En t radas de l io je , 78.505 saccas; des-
de IV do mez, 420.75'J ; desde 1'.' de 
ju lho , 4.712.537; etock. 1.940.830; mé-
d i a , 8 1 . 1 5 1 . 

— K m e^uül per íodo de 190." : En-
tradas nesta data, 51.736; desde 1'.' do 
m e í , 197.510; desde 1? dc julho, 3.191.518 
stuck, 1.477.478; vc i .da* , 10,10C; bai-e, 
4S200. 

< ' « f f . I m i d r e d o — I ' i " " i ! 
das hontem, com <!> itino a esta cida-
de , 75.279 saccas, sendo 58.909 cm .Imi-
dia l iv ; 5.497 na Ssorocabana; 2.053 cm 
Campo Uini|io; 1.044 no Braz c 0.541 
no P a r y c S . Pau lo . 

^ i r r < * » ( ! » <!<> II3<« « ! c J a n e i r o 
- Kutradas 14.919 naci---. de ca lé ; em-
barques, 15.224. 

Me r cado , estável . 
—-VajHireK ent rados : 
V o Sul, l i v rou . 

M o v i m e n t o d u c n f A n a N o -
r a c i l l i n n » — I»esc.irrrj,-adas em S. 
I 'au1o, 5,453 suecas; l ialdeadas para S. 
P , K , , 4.017; lialdeadas em Juudial iy , 
732. para K l o , 7o. í o t a l , 7.2f«i. 

N a Hccção Sorocubaua existiam lii.n-
tem 35.158 saccas em carros e 24.004 
saccas- cm armazens. T o t a l . 59.102. 

N a Mccçáo Yt i tana exist iam 10.444 
saccas, siíinlo 3.'J49 e m carros c 12.49" 
cm armazéns. 

M c r c a i l o e x l m n x e l r o 

Fec l ian iento do dia 4 : 
HA VKI ; :—inalterado. 

Dezembro , 40 1 2 c maio, 47. 
V e n d a s : 21.000. 

IIAMIII:RI;O : — 1 4 de ba ixa parcial , 
í í e z embro , 37 1 4 c maio, .18. 
Vendas : 10.000. 

NI.\V YONK—15 de a l ta . 
Dezembro , 0,05 e maio , 0,95. 
Vendas , 40.000. 
D i i j B j i i i v e l : inalterado. H 3 8, 

Aber tura 'to dia 5 : 
HAVHI; : — 1 4 a 1 2 de alta su!<re o f- • Ka 

meuto . 
Dezembro , 40 3 4 e maio, 47 1 4. 

An te r i o r : 
E e z e m b m , 40 1 2 e maio, 47, 

HAMIK KI.O : — 1 2 ile alta. 
Dezembro , j 7 3 4 c maio, 3-4 1 2 

An t e r i o r : 
Dezembro , 37 1 2 e ma io 33. 

X i ; w Y o k k : — lo a. 15 pontos de 0: ixa. 

A o meio dia : 
?IA\ Hi:: inalterado. 
HAMBI K'".'> : — 1 1 di* baixa parc ia l . 
N i . w YOSK, V. cotação : — lo a i ; ' r i -
to:. de baixa. 

M a n t o s 
Co j l r sA IK lK l .S I.M SANil lS P\H* Os SI,-

G t l N T l S T t K M IiA KOl.St I»F. KOI A YOHK 
T v p o 3. 4«7o«> e 4fs(Sl; 4, < c 

4$ « s i : 4*300 e 4«4oo; o. 4 í1 i s i . l -2 .* i 
3*9oo e 4#0<Hi: M, M7'x/ c 3.*xtm: 9, 

3.-950Ü e 3Ç'i*s). Moka fcnjierior i!o com-
missafK», 4* Si-o, 

l l e n i l l i i i e n l o s l l s r n e s A K M . 
tietlori.i r rndea boje: 12:7-H#<sio. sendo 
em exportação, l :447fo5o : em impos-
to-, l l : 2 7 « í - 5 « e tm e-tampi : ) ia- , 32í4is>. 

Vmt í de j iac l iado : 474 saccas e t m . 
( a r e a d o , 75.810 sacca*. 

K m eifnal data de l 'S'5, r e n d e u . . . . 
7l:7So?i>90: de*j»aclx«i->e J9.752 e rm-
(>art"oii-se 54..V>5. 

— A A l f ândega rendeu : 1.V» fi30so.-,;j 

.-emlo, em papei , 71:5Wrt742: em oiro . 
47:»41ío23: em consnmo. 5 : 5 e m 
estampil l ias. 4:7o*f500 em impo- to de 
ttlefriiyliv, fWf?5»J; scl lo á» yerba, 

M 6 4 4 ; cm l icença*, 90$fH)0 t: ftni pulais, 
12(220, 

Km ef fual data d e 1905, rendeu . , . 
142:410f041, 

W a n l f e « ( « M <l<) I m i i o r t u v i i o 
Cnrjra do vapor francez 'Majicl lnu i-n-

trado de l t j i d i . au * u cscalaH eui & do 
cori elite. 

S M ' 10 exM. eoj»nne n Souza Santos iV 
C.. C U C A I » ; ao Imrrls vinho a l l i ldc 
lirand iV: C., HA LÕ eus piperment a I: r-
nsrdo liiines, ( I IC ,'11 bariis í in l io , 11 
meios ditos idenl, ( I I I ) 52 exs. «ONLINE, 
MC IIU exs. Kiua .Moiiiré, ML.lt !!0 e\s. 
licores, ( IIC HL exs. I icon, M l arns vi-
nl o, & i >:h. ILJIII, p i exs . liiuiiipiiirni-, 
L!li fi E*«. vinho II Clisiles Iiu í. ('., 
1 ' ! ' de .Ms 0 I xy. eliiini|I(TI:ne n Iwlu.iro 
l i l i . •iro ilo Miiíico, IíS 1 meio luinil vi-
nho »(' 1 (litr, Morn, i X I . 1 (lit . ilã 
tlííro Í< (Mil, I UMíii) d i io i < 1«• I I. .IJ^ 
i i i f ios t»íiiiÍM ii i-m, . !L> 1 ijicio ilit' 
Moiii, I.I.I5 1 l-arril iUí in, T l .C 1 tm o 
•lito iili-m, ( i 1 barri! v inho, < Ü> 1 mei " 
burril idem, « . I ) barril i lo iu, H í .C 
< XH. vinho, < ÍUJ .'l R\8. pcifuin; riiiM, N i ) 
1 cs. brin<jtHNÍo», ( ' I I C 1 cx.arti^oH ina-
rorjuim, 1 cx. n in as brani OH, II<' 1 inr 
<!o fazei iIih, Al.<" .T i XK, bnrnuha, 1 i :c. 
nriniiH, C l l « " 1 f x. nntiaoptico a Lapa 
C., !.(,' mcfoa barri » vinho c li OH. 
<jotriin<t a I.nus ( inilhorin, <1 I cx. i -!o 
HÍuh a ( 'al.cn I rmãos, .)' >T( ; 4 HKÍO.m l»:tr-
!!•' v inho a J?art»-rÍH M<»m>i Ai ( '., I-.M 
«>M f|iiadraiito 1 cx. iniu iozax a ( ioor 
ôm 1'ivy, SC 2 OXH. p (>(*] i!e ci^ra/roH a 

Falgaili» & Comp., T< < i 1 cx. piai.o, 
I cx JicwHSoiYos idf in a JOPÓ .biMíjuim 
Miranflíi p( l cx ei '..-: a H. IMiiholc, 
plio Cust o; U ) l > í cx l i vro» a P.omroul 
S^I 1 o . |' ntt-H á onlcm: M I P 1 « x ai 
tigos roupa1 a .>1;!* :'. 1', 1'cicira A.T i cx 
fazenda a Ai ^clina « iu ;t : ; ! C 1 < :< tc-
cidus «f-flu c lari a ]• rfcw C I 'M ( V 
CXH idem MCM a IV Mcirellcs *SC C. Al1 2 
CXH cantaiiliaM ííiii chnrupca a A. J'el)o..'ri-
ni; W í 1 cx zinco <l"iri«Io o 1 cx cnve-
lopjiCH imj»rc •"•' b a Worms Irmãos; I h C 

1 c:< pcil h n».s íi iiiãfH Deliut C. 'I c 
ifiem a Marran^hcllo «Sc C , C.MC 2 i xs 
pellíH a Conta Mtmiz. & C. DO 1 cx pi I 
h H o 1 fJitiv iiiMrhiiian a Duarto & C. t lí 
( ' CXR j?cllc« a Coelho da Rocha & C. 
1.1'C 1 C.XR art igo» mercearia», 1 dita di 
to» livraria, 1 dita papel lâo a M. L - j vy 
1'rere» A C. C losango A.I 1 cx chapeos 
de Hcnliora» o 1 flita f o rma» j a ta OKIHPS-
mo.s A ordetn; I!A 2 CXH pentt» , 1 ditrt 
art igo» mi rccariay, 1 oi .a miudeza» ecl 
loiile »'i ordem; N.MC 9 cx» movei» , loiça», 
hi lharrs, accessoiio», etc. á ordem; BC D 
I' 3 ditK» porcollí<iia», lo i ra ' , tal!n*re» a 
Barbosa & C. l ) I ( i l ) 1 dita roupas bran-
ca» ao dr. João Conçalvca Dente; l ' W C 
2 dita» t» cid- » lati a Pobh It ..1 ff C. 
( " I IC t i i in}:u!o <5 «li la» art :^'o» diverNsos 
a C o e l h o d-.i Jíocha fc Companhia; 
C K , ! cx. de coiro» a ( 'csario >!icrozzi. 
SAT, 2 CXH. tecidos a ti. Aron. IM', 1 cx. 
equipamentos militares ao presidente do 
listado de S. Paulo. bL, ! cx. bi jouUria 
do prata a Bento l.oeb. C. JàIÍHOU, l i ian 
i-'.u!o, 1 cx. tintas do escrever, I cx. lan-
terna mágica, 1 cx. roupas branca», 1 x. 
brinquedo?! a Fipner Irmão. l.cC 1102, 11 
barricas louças a I.eite & Comp. Iv leNT, 
3 cx » . pentea e miudezas eelluloide á ur-
di m. M V C , tJ cx » . pellos M. V;!:- In & 
Cf mp. I I I, .'> cx » . pel les o 1 dita de ae 
cessorios innthinas a 1'arhat Irmão. 
ATeC, 15 cx » . fruetn» seciaa a Araújo 
Tavares <kc Comp. I.Í N, 7 exs. escova», 
prodticto» chi mi co», v idros etc. a J.ouis 
Kretin. LeC, losanç-o. 5 cx». tecidos, 1 
barrica poeeilanas e 1 cx. manequins á or-
dem. S.MC, 1 cx. fruetas seccas. LFS, 1 
<-x, idom á ordem. I.eC, õ0 exs. fruetas 
seccas a Ler.ba «V Comp. HKC. .'};"> exs. 
idem a Souza Santos & Comp, Cl/.V, íil 
cx» . vinli ' s, licores e rhum, H bnr , :s vi* 
tdio, A. !•'. C L U . <5 fIílos idem a l.cvy 
We i l e A Comp. M J - - C L W , cx». art! 
gos d iverso» á ordem. 1.(51—C triân-
gulo W , 5 d i ta» idem idem a o M e m 
A C 2 barrica» louça» a A. fie Camar-
go, 'J iJC 2 cx » . merceari.i t e roopa» 
a Torre » , Bruno A C , . BI 2 exs. forre 

a ísnard A 0., SSeC tri..i,k'-il<> 20 
exs. licores a Souza Sant s >'..<'., Carnei-
ro triângulo ÕO cx» . amargo, 2<) CXH. CO-
gnac e 4 cx » . fruetas a Amazona» e Frei 
ro, P C ' ' exs. papel do cigarros ti Perei-
ra k C , l\VF.v< «I cx» . petfunulria», rou 
pas branca» papel etc,' a V i u v » Ida WCi-
ler Fi lho ( '., M ( i C (i Cxs. bijoutcriat--, 
relógios, artigos toctal etc. a t i iumbael ; 
it C., o cx » . biiouteria»; relojoaria, 
artigo» metal etc. a Silvain Damel ^ (. 
JJFeC ;M:O c\ \ 1-,-.fitas a .João Jor(;q, I'i-
gueredo oc C, A ' i 'C triângulo 2f» cx» . Pi 
con, AT< ' 1') exs. P.yrrh a Araújo Tava-
res iSc C, SSeC 5 cx». champogne. 2o 
cx » . vinho, fiU cx» . I ' icon, .r> rxs. Byrrh 
a Souza Santos «5c C., \ '> Ie l 'W 1 ex. coi-
y<jS a op iem, I .MeC íjC) C.VS. batatas a 
I,ui{:i Maatarazzo .t C, F I ' eC fvOU exs. 
l.»atatas a Flli. 1'uglese Carbono C. 
J irança Arion^tdo 2<X) cx» . idem e 2 cx». 
outr s artigo», a Luiz França; l.etreiro, 
«ii(J0 exs. batata», a Santi.-s Martins «t C.; 
Letreiro, l.2<M) cx » . dita», a l.ouivnço 
Martins A €. ; J.AdeC., 100 cx». dita», a 
Joaquim An tonio ria Costa; l.etreiro tri-
ângulo, 500 cx» . batata», a SS. e ( ' . , 2<> 
exs. rhum, a Souza Santos; VCÍeC, f>0 
cx » . cognac e l cx. dito, a Coeito Ir 
mãos tVc < 

Carga de I.eixões. 
JC S. Paulo, fiO cx». cebollas, a A. de 

iMonra «NI C.; Fl ' , S. Paulo, õo < XK. idem, 
<»B, S. Paul'), 50 cx». idem, a ' B a r b e m 
Monesi & <'. 

Fncommenda» . 
KM, 1 cx. l ivro» , a .1. If. Carvalho 

Mendonça; V triângulo, I ex. quinquilha-
rias, a C P. Vianua; MMS, 1 volume ar-
tigo* catalogo:-», a Maia Machado; .JAI.SF, 
1 volume tecidos, a A. Aimnitre; F.MC, 
1 volume artiu » diversos, a I . .Matara'.-
zo; 'I .M, I vo lume amostra», a ordem; 
J.M, 1 vo lume cther, a l/.nis Fretin 

c i » . fnncVtlnfls 
AC. 2 rxs. brii 
dro, 1 cx. ferri 

Jonf' Kodf', B triângulo 
iedo», I cx. artigos vi-

eiw u orden» 1000 trimi-
rfV' 

í H c a 
Cni ! tinta e lacre a f in i lhc rmc Bathssn, OA 

i 2 exs. ferragens, 1 cx . artigos HIJÍO-
dão, M 1 C . I cx. miudeza», M. triângulo, 
F l . 1 cx . artigos borracha e miude/as, 1 
losango, P. 1 cx. artigos de algodão a 
ordriu Ml » . 2017 losango 1 c\\ f< r i . .yn. » 
M. D. losílllgn, 4 Caix; M papel, 1 CX. 
feiragoj is, 4 cx. diversos altivas a oidem 
-Ml' lo ango, 2 f. tintas, l caixa ferra-
g< ns, 1<) caixa» tintas, M D losango, I 
caixa div- rs s art igo» ordem, F A , KOfai-
dos |iaj>eiião, u li. Afj i iaroni; Í10 J eircu 
lo, H caixa» armações guarda-chuva, \ 
di!ae, idem, ca iv is artigoH de madeira, 
I caixa artigos r.ietal, '1 rai;:a arti^' -
m a l - i i s , a ordem, l.í«20, trianeido S, I 
tíiiixa 'D.RLIIUÍK, I I ^ I X A pselia para <•'• 
' IE I IAS , a o r d e m , S S . I aulo triângulo, 10 
bi iricps flroj:a», LF» caixas fcrr;-v"-iiu, I 
CAIXA artigos madeira , baniens . ! 
a m a r g o , Õ caixa» shjpins, 1 caixa ARTIG-JS 
de l i a - d r e , 2 c a i x a » ferragens, 10 b a n i 
ca » cstauho. f»U M 'RSAICS M A C H I N A » de 
< U» tura , 1 c a i x a s - ^ p a r a I sei iptorio, 
1 c a i\a m i u d e z a » . F 1., burricas d i v e r s e s . 
P I H I & C 1 CAIXA ferrsg. ns, MsA-C I EI. i-
XÍ' a r t i g o » folha, 1 c a i x a l i n h a , 
f a r d o s lona PARA sapatos; V.MC A < - > i x a a 

artigos p a p e l ; I A C 1 ca ixa <1''.' » idem; 
D C !) ndxas dit-OS idem, A P \ 1 caixa 
I ape|; S losango, 1 caixa obra* d e f o i r o ; 
MP.U: J caixa lampa< la», I caixa mate 
rial de escrever, ! caixa peças i. achinas, 
1 cai. papolião E 1 ca i . m i u d . ALI. Slo ' lz . ( ' . 

D e P.remen i 
'/, 7;"»0 vohnn.es aratno farpado, a ZOR-

renner Paüow ÓT C; S, 1(>ÍI rolo» fio de 
f e r r o , a ilcrmaiiji Stoltz ( ; I Í20 d o i s 
tiiangulo», M H.R)0'> scs. a r r - A Coinp; 
nhia MecliJinica importadora; I I I rian-
gnlo, AC 5FX) 80». a r r o z , a l av i l l a L.om 
bardi ( ' . ; K, JL e x » . M U S I C A S authoninti-
ca», a ordem; OCD, 2 cx». miudezas a 
J t t o Hchlodtmann; A C H S , 11' bnrricus e 
1 ex. t inta secca, a ordem ; IS.S, 1 cx. 
instrumentos d e musica. 

Carga do vapor inglez ( I M B U I , e n t r a lo 
do l iosario do feanta Fé, e m 5 do cor-
rente : 

Do Rosário d e «Santa F é ; 
s m, 7 exs. e # 2.'5;"» se», t r i g o em grão , 

P ) ' Í scs. alpiste, 89 I »8 fardos a l f a i a a I . 
Matarazzo C. 

De L .A IMata: 
2í2»U ses. trigo a V. Mat ira/zo & C. 

vaçpr francez «Aquituino» , 
Buenos-A ires cm 4 do cor-

C trga -lo 
entrado d,: 
i et te : 

C F C 2 Õ ses. barro, S 200 se», alpiste, ; ! 
ordem; .IA 1 volumes pel le» ,a Jovó Aqui-
la; .'S 4 volumes idem, a José San toro ; 
D b'I volumes idem, DC 1 volume, a Pa-
tnsc» & Filho ; SBL 2 barri- :' i co-:ros, a 
Marsc & Comp.; s im cavaüus vivos, a 
Máx imo S-di. 

i > Montevidéo ; 
S m 10* carneiros v ivos ao í/.udon and 

P ivcr P late Bank; P C ÜO faido.-, palha, a 
Barberis Moned iv Comp. 

Ci arga «Io vapfir ing l f z • On.nea », • n-
iru 

Cavga 
perado d 
corrente : 

De 1 lambi 
PM 400 o 

P\V »xs 
cha, ZPeC 
tinta a oleo. 

. vap' 
Ilan.b 

allemão *Colih : •/.*, es-
igo o escalas, em 8 do 

go e e-<a.- » • 
. c \ a , PD 20-» C X « . di'a. 
• I 'a, I (x. arti ; • borra 

roI<>s tio i!e ferro, 2> « x . 
2 cx«. facas, CS I cx.., üa, 

1 ex. piano. Z P e C I I 1 cx. poreellan t, C 
20 b. rri< as rolha», 2 c^s. I;.pis fie carvã 
2 exs. sol a, 1 cx. correia», 1 cx. thoi 

'mometio- - , 1 amarrado peças machiri.i», 
DS 111 fardi s capas de pelhn \ a. a gar-

rafas, A A 25 amarrados pás, I li L'Õ di O-
idem, P circulo 50 volumes idem, FeS 1 
cx. f d r .s fie aço. 2 ferradura », M D-
1 ex. peças Jampada», BB Í0O « xs. cevrada 
CA 1 cx. material eleetri o. Z l íeC I ex, 
artigos impre-Mão. 1 ex. nu tal branco, 
H » I alecof. JCS 2 i x^. mobílias a '/.• r 
renner Bidow it Cia., OS triângulo VA 
i ex. ferragens, T D K triungul-», f»S 1 ex. 
eoiro, PN triângulo I cx. graxa, I 
ex. coiroy, T B triângulo TS I cv. ferra 
gens e 1 f x. br«>chas a onlem, SP I I exs. 
flespei tador f » e reI<»gio^ de p;;r» d 
Perito r o b, \ triângulo 1'»0 r%<. ba-
calhau h ordem. P.IC triângulo Ai l ' * » 
CXH. idem a José da Costa, I f f b C 
K . exs. feeha lora^. I cx. ferragens, 1 
ex. brochas, 2 barricas correntes de fer-
ro, I Volume canos a f f u g o f letsc c- I ia. 
CFCfcCFl. 1 cx. ferragens, 1 ex. a r t i g o 
arame, I cx. herntonii a» , 7 cx». panei-
las dc feri », I ex. artigos ff rr > e aço. I 
cx. ferro* de emrommar a Carvalho, Fi-
lho Campos \ Cia. TM-B. 15 f.anel 
Ias de tYrr I cx. trens do o s in l . a de 
latão, I cx. artigos de aço a Luigi .Ma-
tarazzo, MKÉC. triamr» Io, 1 cx. broeh:.s, 
0 exs. panei ias de f« rr»-», I cx. ferragens, 
a Martins Ferreira Cia. T trian-r.Io, 2 
vo lnrn í » C.UKH». 9 exs. panefías de ferro, 
1 cx. frrrf*T)i a l eore í ilho k Cia. f" 
> , 12 tardo- i -apel l io a o n i t m i ' k e C . 7 

Do La Pft l l icc: 
BP 2 caixa-» tecidos lã, a F.ra^a Pin-

to, S. Paulo J M y lüõ caixas vinho, a .1. 
Menu .Marque ; JM.M 4 barris o H meios 
barris vinho ao mesmo. I.(J üüO exs. ba-
tatas, a Leal óc C.; A P . I I 1 1(2 barril vinho, 
2 ditos idem, 1 dito cognac a Alf . Pcril ier, 

Carga do vapor nacional /•' .711 • hm Ya-
y l/a, entrado cm 5 do eorreato : 

De Pernàmbm'" ; 
CMC 1 fardo roupas, a Costa .Muni/ ; 

IM' 1 cx. vaquetas, a Bocco Pusquaii , 
ZC r»J saccos feijão, a Fili. .Martinulii t̂  
C F.onell 217 ítir»l)s algodão, ti ordena 
.S ú() saccos coefl», a Souza $' (.',: < r 
ditos idem. a 1 «itens ( íraça & Junqueira: 
l« 40 ditos idem. si ordem ; JB V/) ditos, 
assucar, a I. A, Caldas F i lho ; Saz. qita 
diante .'í atados vinhos, a .( Vaz do 
veira & 0.; Parnel Fl ditos idem, I cx. 
medicamento», a Paruel cV: (,'.; » ( m 1 > 
fardos aígodão, ft ordem ; J l í 5 pipas 
alefool, a .1. K lamning ; SC Fl saccos ca-
eáu, a Barbori»,^Monesi ifc (',, M 7.'ai di-
tos assucar, á oálein ; A P C h p i j vn ál-
cool, a Júlio DOBCOUX. 

I l e Maceió : 
BB 1 » saccç» a»su -ar, BF. 120 ditos 

idem, ;í ordem ; l ' PC ( 1500 ditos i-1 ui, 
a Flli. Pnglisi Carbono A: C.; B l i K 0 0 
idem, s[m hO dites cocos, ú ordem. 

1 'a B a h i a : 
C.'v,0 25 ''arcou car io, a Custavo Tinko 

& ( '.; T W & 0 fardos tecidos. A ordem. 
D » Rio de Janeiro : 
< M 4 mandibnia», a Companhia Me-

cânica ; Bnruel, triângulo 5 exs. dr ; is, 
a Paruel «t C. : 

K;:portadores f|uc pagaram direitf>.s ho-
j e , na reccbedoria fie Rendas, 
Oeogenes Fern. ira iV C . 675$000 
Schmidt A Trost 594SOOO 
Amazonas .Sc Freire 5y$400 
Wi l -on Sons & C. 4r?0U0 
l.ttiz. França fios Sautos 20SMOO 
Carr.iresi & C. 12? MO 
IIenrif|T!C 7,tibrií 10$200 
João d»! Mell f» 7?.V)!) 
Antônio Cindia [ .rS4t'0 
K . Jolmstof í Ç . 4 - . s ó 
Bernardo RuneK 4; - o > 
Kibeiro C. 4-,oo 
B. P inhe i ro . /..;o 
Kriti j P e t e r Vv*ilt 25700 

J. Klí ittning 2$000 
Antunes dos Santos C. 1SJ50 
Di verão» $300 

M o v i m e n t o « l o p o r t o 
C a n t o u 

Kntradas : 
D». Buenos Ay r cs . com 4 d i j s d e " ia-

g e m . o v.-tjior f í í incez Aqu i ta ine , de 10S8 
t- r.i ladas; carga vários gerteivis, consig-
nado a Antunes dos Santos «!* C. 

Dc ParaJtyba. com 22 d ias do v iagem, 
o vap. .r n. i . iomd F a g u n d e s Varei la, dc 
i>90 toneladas: c rira vár ios gêneros, con-
s ignado a .Sou2:i(ri>aíitas. 

Dc I^ivcrpoí I - f .m 22 d ias de v i agem, 
o vapor inglcz (Bronsa fio* 4"2o tonelada^: 

arga vários generos, cons ignado a Wil-
>n Son • ÓÍ C . 
D« K ^ariodc Santa I-V, com 0 d L -*dc 

v iagem, ovapor l im lt-z Chatatis, ele 2.Ú.: 

toneladas; cacgié, vários getieros, con- î -. 
nado a K . Matarazzo C . 

I )c Bordeai ix/com 1'; d ias dia - de via-
gc in . o v. i j )or francez Mage l l an , de 2f'oO 
t' neladas; carga vários jçeneros, onsig--
nad.. a Ant i tnea j l os Santos »fv: C. 

i > vapor iu .If x 1 >rr»nsa, cm tran- i to, 
para. \'alpar; i -e. 

O vapor al lemão F r l a n g c n , com café 
para Brc inen. •** 

O vapor fr;;rtocz Aqui ta i r .c . coto ca fc . 
{-•ara MarsciUe. ; 

l> vapor fram.cz M a g c I U n . coin ca fc . 
para Buenos Av res . 

O vapor nac'..i ai FagtimTes Vare í ia . 
com vários gêneros, para Buenos A_vr» 

l íe^pachad 
\ajn.r i tarioi i " ! Fl(»rianojK>li" com 

vários gencr» - pa-a Ki.» etc Jane i ro . 
< > vapor nacional Aragtrary , com lastro, 

par* Macáu. ^ 

K M B A F C A i ô f . ; s A T R A C A D A S 

i r t i c s m : s i x /f ^ t 
A r m a z é m . 1— vapor ing lez Svüf i e ld . 

rccrhendo caf^r- es*á lacrado. 
A r m a z é m . I—*• Vapo r a l l emão I>arms-

tadt. recet»endo ca f r : gttarda J. Ca me t ro . 
A r m a z é m . 2-^ vapor i n g W . í i r ec ian 

F r i n c e , recebendo ca i é ; gua rda J . A m > 
rim. 

Armarem, 2 — vapor ing lês Oronsa , 
descarregando vários gêneros; guardas 
A . I^eiiiOK e b . Gama , 

Armazém, 2 - vapor inglez Merchant 
Priiicc, recebendo tafe; está lacrado. 

Armazém, vapor iuglez Campana, 
descarregando vários g< neros; guardas 
K. Cedro e I,. Junior, 

Armazém, A vapf»r fracez Magellan, 
fh-sc;inchando variou yeucros; gualda J'. 
Monteiro. 

vapor nacional Fa ruu-
•e.irre;:;;.rdo vários gone-
Mai l ado. 

vapor iuglez. Pultify 
-g.iudo carvão; guaida C. 

Armazí 1», A 
des Van-lhi, 
ros; guarda .1. 

Anua/em, 
Bridfje, <'' - ., 1, 
Ti :;nla»'f. 

Ai 'azem, F, 

ii» cafrcffuuâo 
Coulart. 

A rmazeiu ,f> 
1(li. ndo c.víi'; 

Armazém, "i 
<'(••-( arreganflf» 
.M. Fernantlcs 

Armazém, 7 
dc-ca: i\ p;;ndo 
F. Borges . 

Armazém, 
rccebeuflf» caf«5: 

Armaz.rju, K-

.(pi ! 
a 11 - ncio> 

z. P o d if 
guarda J. 

T< P Uce, Y< vaj:or ingu 
guarda N . 1 .* j.cs. 
- vapor i i igb /. 'J'lies])i> . 
vár ios gêneros; guardas 

^ « ( i , t',i margo . 
7 , apor f i r u i Aqu i ta inc 
/ varios gêneros; guardas 
J. Cuiz. 

vapor alhínSo Pontos , 
guarda J. I«uz. 
vapor ing lcz A r von ian , 

rccebendo cafd; guarda. P . Cayo , 
Armazém, 'l vapor al lemão Balda, 

recebendo c.af<5: guarda M . Iyiiz. 
A rmazém, {J- vap-.r nacional P i r a n g y , 

descarregan-ío s.d; guarda .1. A l va res . 
A rmazém, ! « ' vapf»r au^tri.. 'o Istr ia 

recebendo e. f<5; guarda P . Júnior. 
Armazém, 10 - vapor •inglcz. So ld ier 

Pri.n » , descarregando vários gear ros ; 
guarda A . P i l i o . 

Armazém, 10 vapor nacional A r a g c n -
ry 1 d< Mjarregaiulo sal; guarda M . I , -i-e. 

Ao l a rgo : 
O vapor in;.'b z. Chatam, com vario?» 

gêneros; guarda A . Caui i ra . 

v A PI > u K s 1 : s p : • « A D < *S 
No pf»rto fio H o ; 

K io da P r a i a f rancez «Aqu i fa ine » 
Soiithampthon e escalas, ingl« z X i l e 
l- autos, .italiano Kio Amazonas;) 
K io da Prata c o calas, inglcz « T h a -

inesi» 
No P o r t o de Santos : 

Buenos A i res , italiano Bra-i lc^ 
Buenos A i res , italiano Kio Amazonas 
Buenos Aires , inglcz, « T l i ames » 
Mani -urgo, a l lemão Cordoba 
(Jenova, italiano «Citá de Ceuov .u 

V A P O K K S A S A I I I R 
Do P o r t o do K io : 

Maceió e Pernatibuco, nacional 
"Camoclni > 

Parí l c escalas, nacional Jagnar ibe 
Portos do Sul, nacional « Jtapacy . 
v ia «• e • al nacii nal iMurnp j 
Portos Norte , nacional "Ksp i r i to 

Santo« 
Kio gratule e escalas italiano 'F lor ia -

nópolis.» 
Nápoles e escalas, f r a r çe z « B r isile 

piitainc 
•r Santos, itabano N":!Í 
1 « j i ta l i . - .no - Kio A m a -

lo 

11 

K :o fia Prata j 
(ietiova e Nap 

nonas • 
K io da P ra ta ; 

• Cittá di Co 
Soutampton o < 

)t* Santos, italiano 
nova- 0 
scalas inglcz. « T h a m e * l o 

S E C Ç A O N E U T R A 

P a l p i t o N i l a K n ^ r a c i i i . 

Trra ! com f •! •• «•'•: diabo-, 
»' llcjc ino-tr.trei .10 Mal.i 
,io :-e Ia./ a;aa caüó.i _"gnud 

fpif 
- Ina« 

n.io 

3 5 

3 0 
I , ( » l ] » l ( i -M d o . l I u l a r l i l a N 

r.r.^rai m, 
o cu. p 

, lia 
>rÉm, l-.n II':I tu acti;^ 0 1 

5 5 8 6 

l l d ç t e d i 7 « n t » C o a a t w U l 
em 2ti de Oululiro dr vm 

PA HA DI T F T A D O 

4 . H i p i t o l v t d 4 a M h a D u t r a 

1'leiteando minha reeleição no cargo do 
deputado á Junta Commeivial ile »S. Pau-
lo, venho novamente pedir ao brioso 
eleitorado commerei.il paulista, fjuo me 
honre com m u apoio, se|'t'tabando com 
sen voto o meu humilde nome, honra 
que recebe;ei como appjovaçào aos aetos 
que tenho praticado no t-xercielo do car-
go, e prova «!e que não desmereci 110 
coueiíito do iilu-'rado o inoependente. 
ele ioia-Io c-jininercial de S. Paulo. 

Creio s -r Huflieient mente (onh eido 
no ei,•mmercio do l-.stado, para abst» r me 

• alludir a habilitações adquiridas em 
• >•» annos de educação coiumorcial nas 
|tia;asde Santos, H. Paulo f̂  Campinas 
agradecerei, pois, o apoio (pio os meus 
auiivoK se dignai "tn dispen .:-uie, afiir-
mando que continuarei a eiuptegar todo 
o meu esforço o dedicação no desempe-
nho do honroso mandato. 

5. Pa 1I0. ii de Outubro de 1M6. 
0—1 1'JH IÍM'1'IF.vio Sn.VA 

Prcfc:sor de canto 
D professor Albergaria Monteiro, dis-

pondo do algumas horas, aceeita alttm-
nos. Informações com o maestro Felix 
de C.dro, á rua Maria Anionia lí ) e casa 
Bo\ a \ ia ' Bi nto, 1 12Ü 10—1 

Ih>. \ n v i e r d a K i l v e l n i , 
| elini-a medi-a. Consultório: rua 

I Mreita, das 2 ás .'i horas da tarde. 
I líesidencia ruu Amador Hneno, d 
I (largodo Pavsambi .Telepbone oll . 

I ) r I l a m i t i x o N J a K i i a r i l i e 
Clinica dn«; .S ás to e das 12 ás 2. 
Os pobres -3o recebidos as tcrças-feir,a$ 

ao meio-dia. 
llypnotisino, banlin®, duclia ,̂ iaa«-ngem. 

electrotcia]>eiitica, banho-. <!e li»/, no bi-titu-
lo, á rua Jaguaribe, 3.5. 34 25—11 

PHARMACIA DA LUZ 
R u a Duque de Cav.iu3, 17, esqui-

na da rua dos AudrAdaa 

Sorliinento completo de drogus 
St). 1^0 tsirufulusis si mo 

C o n r a d o M e l c h o r 

I'i:arn»í:c'Mitico diplliomado pela Fni-
1 B»>a r<' ofpliar 
lis cola d* Phnr-

inní:c«*utico 
vcrsidiide dc M.inche 
macy of New Vorlc e 
m.ic.a dc illliO. 10S 25-3 

P À R T E I E À 
J c a n r a R o s a d e M o r a e s 
Diplomada pela escola medico cirúrgi-

ca do Porto. 
Com t i annos de pratica 

Atttende chamados a qualquer hora 
Consultorio e residência 

Lar^o ile S. Francisco 9 - A 
55 

Precisa-sc falar com o sr. alferes Af-
foiiso Frito para negocio de seu intereá-
se, á rua do Carmo n. ^1-C. 

I*aço este aviso, por ignorar a rcsMen-
eiit do ri.* ano oflieial. 

S. Pa Io, a de Outubro de PK)»]. 
J •'{ l l õ J'Asqi \r. I«|'.MA:.HÍ 

A V I S O S C C . M . M F R C I A F S 

A ' | i r < i < ; a 
Cs abaixo assignados communícam a 

e da c. demais praças que, do commum 
aecordo, dissohcram a sociedade que 
líyrava nesta praça sob a firma de Amé-
rico .Martins c" Irmão Poyares, reiir (U-
dose o socio Américo Martins dos San 
tos, f>ago e «atir feito de s"iis ha veros, 
conforme distrarío archivado na Jur.ta 
Com roer ial ficando t cargo dos soeios 
Silvino c (bandido C imes Poyares o acti-
vo e j»assivo da firma ora extincía. 

Santos, í de Dutubro de I 
A M I : I ; I C O M A I M I V S I»OH SA.VTOS 
MJ.VT.VO C O M T : S P O Y A K K S 
CANDIOO lliVilKS poVARKH 

111 M 

Ar p r a ç a 
Oa abaixo assiimados, comumMfc.'fi» t 

estn f» demais praças qne, ein «m - es- .> 
ã firma Aim-rieo .Martin- I I I U : » M I 
.vares, organizaram nina n<.\;i « . í;"l • s 
sob w razão Social de Irma^ Ares, . i 
qual fazem parle Silvino ' • 1 P tysc- •» 
e Cândido Come- I' . an , ipto e-m':-
núam com o m. -mo ramo de -p.i. !e 
coimnisbõi ^ e coiv-iuiiações a i .1 
Kepublica n, .'17. 

Santos, ;i de Outubro de líHV». 
S||.\ |\<i I ioMI.s t . . 

.'1 '.) l l í í ('A MUDO CoM|> Vov\|MM 

o antigo 
commumc.i 
,"in /es des? 
lidado d.i e 
tins d- Irin; 
COUinjî SÔef 
ti mia com 

A ' |M 
• li's}i:l ltlilli 
II I-: U< UM1 
1 «'Slpitxl, I 

,•1.1 íil'1, 
I I'iiV;\ri 
IIH •"i > i; 1 • i < 
1 Insln< 1 

1*11 

ífcÇll 
, \ ,,;. 

X 11 1 

- 11 «ri» iu 1:1 ' 
t lul 1 « • 1 
\ • • , M 

" .li -iii icfioi 

111< <, >. • • 11 a 1i1l.1l 
•VI |.ru\if.it! i.iin •! iv r . . 
U. DONDE M I I E M ROÇOL 
"l io U Cunflut.̂ H IJtiU boli:; 
NU rum. 

Santo-. ilo í)u!nlirn 
8—3 113 A mkiíi 

i.uj.' 
i '111 

1U íiiü Jii? I 

ilfl.i 
. M 1 

A ' P r a i - n 
HnliiMliiil.i 

iliariami nlo 
(iiiru fScrijilü 
I]LLTL SÍ-JLIHL O 
IflICí. illi;ll.V. 
liubiliitaiU1 IÍI 
| ur favn 
I 'lll|ii)l io 
1 isi.rio. 

í.iuinl.1 ÜVI • 
• alKiiii '"- li' 
uviiltins r.' !' 

Ci lUMfNpr.i.i i ' ] ! 
/, f ruu l f-/. c a 
no • 'iypc-wlit- 1 
Manwl Mi ' -i 1. 
1'riutnplio, largi 

111; • i|i 
li •. oli TC; • 
.! .1 - il! W.í 
i:'S cm (Hilí 
li-inãn. rl. 
. luforni 1 • 
- .!.- M"àn i 
1 t! • l í - i ic- . 

:i: 1 

l U l í L A K A Ç Ò I J 

The Paulo Tramway 
Power Co Ltd. 
AVIF.1 Ai» I-l III l> •> 

1)0 «lia '!o cori nli' i ni i'.i.i-' 
boiiilp- ilas liniiiiw M^ntit!,:"!, ('..ir- t 
da e IN-rili/i-w IJ.IM H áy ]•„» da i." i-, 
ltu 1:10 na ciilailc iitia-. ii;;isll i! 'I 
C S . ,ÍOH'L, V'*ITHII1I1 • J.I 'U-1 L L L O S I L I < 

.S. 1'au!", 5 lie Odliilii j ile l'J0U 
\V. v . \V.u -1- 1 

1-11 superii-ifr.! 

Compfnhia ii Esirasas ii í r t 

Noroeste da Brasil 
A (''inijjanliia Noroo-fo •••ni -i li , v 

ile jiurlicii-ar no pilblirn, .,-.-. i.i ti ••.* 
iiu iiasNaiifiro?! n caixas, • '• . i o" -' : 
l',HÍinrii c .larlllili^n, « . « .;•! ' ! « * •• |>i !i-
i«s l'«iras iie rada m-iiiaiiR, '.1̂  r i-j-r 
ilaiíf: rum ii« limaiius 

IDA—1'aiiidii «le Baliurii, AH r. 50 mi. 
iinlus ila uianiiã, chc^-aJ.i a ' 
••• linga, ás 7.:;IJ i.iiir.' J,, , ..i-
nliã. 

VOLTA—l'artlda do .Tacutlnen, 1 5 
minutos da tarde, c]ioiíii'ta a tla-
liurii, iíi IÍ.J."I i.iiiiuto» I (ai . 

AH tarifas sã>i as tilviiuai ila ( jta. I-
nhia Sor-i al alia. 

.Sup(íiinii'iii!enria, H U Í H Í I I Í . 1 D-> F - . ' > 
1)10 ile IOlJU. lúitilio Juitril•• . 'ii? a-
londente. 1 ir 1 .,—-. 

w m m m 

lião confundir o 

VERDADEIRO 

h G E T Fréres 

V i E v Í L PrSnra 
i c i ; ..{iT:f.'! >.S1 
WCÍALÍ(A.. OUHO 
t i ItjviiÍ! at Psrii, 

Ir ÍÍOO 
ICEUTL atP.AL: 

B.Uiiüiatl.facf PoiiMMttre.Mns 

rn 'lc MALAS 
V I A . I A M E 

M a c h a d o — B a r f e o s a & C . 

rtimsnto completo de malas de qualquer formato e í i m ú i Uüi 

S 9 
TECO 

l>l 1.1 ! A r.r- I \ I)NS MiiI.DTIAl DA 
iT.r.r F.. sviufir \ rn \s r. i»o i ri no, o 
/>/•*. / /•; / A / / /»' i /'/•; ' ,i u i A u/ t >, 
i be^íido ultirn;imente da Kuroj.a, on-
de plfttícou I. • • li- e.iUtf S de I';.: Í8, 
Berlim, l.ondrts e \'ienna fl".Áustria, 
abriu se i conseltorio á rua 'le Sfio 
11'iito h. onde dá consultas de 1 
ás .» hor;i da tarde , trata também 
mole*tias nervosas, hy^terismo, dores 
de eabeç-.i e netiiastlicnia, pelo liyje 
noti^mó e sugestão imme-liftta. 

o KXTI iA fTO l»i: MALTK r um ro 
deroso jdin i.to que vem rejurar as per-
das do nosso organismo. i*sado pelos 
indivíduos sãos como doente*, e elle um 
meio de que rios p o d e m e • servir para 
Inctar contra as molesti «s e ao mesmo 
tempo nutrir e foitaTecrr o doente para 
se i proicpto íestabele imciito. fí>.je rin 
di.t, em que os rfs de todo gênero fa -
zem f.artfí da educu . .o de um povo < i-
viii.sa fo, como seja o foot buli, natação, 
rei nação, etc. etc., todos devem usai o 
< m lu;nir d ,s r.KfnfipAs AT.» orn.it AS que 

MU , produzem. A - MI Í FIRRUS \ I -
[o.s, I em ••-•••mo as que A M A M I . M A M I T > 

e I »KViM preferil-o, p. is os re-
para mãe e filho são N TA-

C A ^ E S f l â S P A R A V I A G E M 

f - a c c o s d a l o n a p r o p r i o s p a r a v i a g e m t l e l u a r 

M a l a s p a r a c a b i n a e t c . 

P R E Ç O S s e m C O M P S J T B 3 V C I A 

OrUcinas para concertos 
RUA DIREITA, 55-C S. PAULO 

A G E N C I A G E R \ L 
= DAS 

Lote Ias da CAPITAL FEDERAL 
3 B - R u a S l r e l t a - 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C . 
"M ' t i T • ( t 1 * «M»a <|«c II in'blii'0 'leve «I.ir [Btírrnii c i í T j P W Í - ' • 

m M - 1 , I :,1 vi iiiln I ."-i.mt" <ln wirtfM i.-ratwl'". Ü L 

« :!ta !• 
VKI-4. 

O E X t h v r 
»-:n suli-tai.i i.i, 
r Cri fl. It: I :f :: 11. V rt-71'ií'? ri-fl 
no }ni'(lil<: , ri fri^- rantp, e E-" 1P r*ei 
i! , n ijti/iljurr tioi'ii. 

i M i r r. f oiI<- «i t usa.Io 
pv: mu IHH Í. ; .lilnMo 

Dr. Carlos Pereira it Castro 
VfEDTO» f orrRAlJOK 

Con-u!:orio, rnn F»ireiía, o. FM 
12 ÁS 2 FIA tardr. R- ÍCIÇ Í:C . I . rua 

M .t r.i l ranci-co, 76. 

I c i a i i d e S . D l c r i a < i a C a j ú í a S F e d e r a ! 
Ia i in«r l (%i l í<* |ilnn<> 

H C J 3 H O J E R O J E H 0 J 2 

5o:ooo$ooo 
E S T U A C Ç l O T ITTRA I7S rEB IV r i . ZXTHACÇÂO I B T H A l T S r Z S X 7 £ ^ 

Grande e extraordinária 
L O T E R I A D A E S P K R A X Ç A 

3 Importr.ntM plkaoa 

P O R 2 * 0 0 0 • 

BILHETE INTEIRO 
E \ ( r a i - r à o . VI d e O n t n b r o p r o x i m o 

* imiior..-:r.M p i » 

5o.ooo$ooo 
A rr. 

f.or tolos t<-
rrnci.i para a compra dç bdhete» <fr-v s g-and'-
.< ti\f- • ••» ar.tiga r .ier**ditiida 

O- j * > i lr-s «^râo sati-frno- com a mnxima pon' •iafid.?ffe 

Airrates i ^ r a c s da Comna i l i l a L o t e r i a s \ a m i i w s i i » 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & C. 
l o a D i r e i t a , 3 1 ^ t P A V 1 0 

f -

ferasil 

^ C e r r e i » c a i x a T f 
I M * - 5 » 

1 
S I 

u 

i 

H M a m m Jãm 



p w w i u • — • « . » = : 

T B L E O R A M M A S 

« ( • P v l f O M | ) 0 ( > t a l d o « C B m m o r o i o d * ' a v i l o > 

I V T E I M O I I 

S A N T O S , 5 — O sr. inspec tor da A l 
f i m - h g a despachou h o j e os seguintes re 
q ie t orientes : 

MÍIHI, A l exandra do Mi randa , li I a sec. 
ç. ••Mitíí, .luno J o r g e F i gue i r edo & « ' . , 

81Í74, T h o o d o r W i l l e & (.'., 11 1" 
H' feiilU, F r ede r i co No i va , 11 seerct i i -
i , i.ra prov idenc iar ; StitiO, Fl l i . M u n i 
ue l l i «v (.',! « 1" aocçHo; 8064. I'. s . 
l i . . . : -hi i ' 0 ;v O., ideiu; KIJ70, F i l e . Pu-
p i urbano & C., i dem; 8053, l . o i i r e i r 
V Martins, idem; 80(57. Souza Santos A 
l . l em; 

N i O , 5 

F««i apresentada pelo sr. Aluindo 
(,'iü:>;iubani a seguinte umcudii ao 
uiv.uncntoda guerra : dotando os 

ui.-i uiies do Pan i e R i o Grande de 
ln; I rial pnra o fabr ico de espiu-
gaidaf" usadas pelo exerc i to ; 

concedendo prêmios de animação 
ji iioliis-tin do aço ; 

(iüiido antorisaçiío no governo 
1 .:,, gastar v inte contos com a 
c -Irucçíio de quartéis. 

U mesmo deputado apresentará 
um j>rojecto sobro o serviço mili-
tai brigatorio. 

A ( nrto de appellação aceitou 
o- ( mbargos opostos pelo coronel 
A Soares á peuhora de sua t'u-
/(• ia I lumaytá. 

l i ! ' ) , õ 
'.'amara : Na hora do expediente 

iicou encerrada a discussão sobro 
o requerimento relativo á anistia, 
i';.laudo o sr. Thomaz Cavalcanti. 

! 'oi discutido o requerimento do 
sr Menezes Doria, pedindo copia 
d " relfltorio do coronel Severiano 
Kcgo , sobre a inspeeção da colo-
uiu do Iguassú. 

F icou encerrada a discussão des-
'.'• requerimento. 

O sr. Germano I laslocker justifi-
'ou um projecto relativo ás custas 
c fianças de crimes. 

Na ordem do dia os srs. D iogo 
Fortuna e Figueiredo Rocha justi-
ficai am emendas ao orçamento da 
guerra, sendo adiada a discussão. 

Na segunda parto da ordem do 
dm o.i srs. l iarros Franco e P a v i d 
• uijipista defenderam o projecto so-
bre a Caixa do Conversão. 

--Senado".—Foram lidos diversos 
p "oceres, sendo adiada a votação. 

O sr. A l f r edo Ellis fa lou ainda 
contra as Docas de Santos. 

Keuniu-ss a commissão de cons-
tituição a quem o sr. Henr ique Hor-
g ' s apresentou um parecer favora-
vi. ? ao projecto creando um l o g a r d o 
secretario do consultor da Republi-
ca. 

O sr. Justiniano Serpa apresentou 
uni parecer favorave l ás ferias dos 
juizes federaes. 

— O discurso profer ido bo je pelo 
si. Dav id Campista sobre a Caixa 
do Conversão fo i considerado o me-
lhor discurso .proferido até agora 
por esse deputado. 

RIO, r. 
\ Xoticia publica longa exposi-

ção que a companhia Docas diri-
giu no sr. ministro da Industria, 
respondendo ao discurso contra el-
!u profer ido no Senado pelo br. Al-
f redo Ellis. 

— O núncio apostoüeo continúa a 
ser muito obsequiado em Petro-
polis. 

O ministro argentino of fereceu-
llio domingo utn almoço, convidan-
do o cardeal Arcoverde. 

—( 'oncluiu-se o grande combate 
simulado pelas forças em mano-
bras, despertando grande entbusi-
flsmo nos srs Rodrigues Alves, mi-
nistros, senhorita R io Branco e ou-
tra? pessoas qne o assistiram a ca-
v a l b . 

As grandes forças, sob o conl-
uiando do general Hermes da Fon-
seca, c ITer tuaram o desembarque em 
Sepctiba e atacaram Santa Cruz, de-
fend ida pelo general Marciano de 
Moraes. 

O oombate começou renhido á 
distancia da freguezia, <pie, npezar 
da brilhante defeza, fo i . tomada de 
assalto. 

OH assistentes applaudiram muito, 
e logiando as tropas o os gencraes. 

O sr. Rodrigues A l ves ficou con-
tentissimo e offereceu utn banquete. 

— A pedido da ctmiura de Pi-
taDgueiras, o crear nina 
yollectoria li 

R I O , 5 

N o c o n i u « u < • " » » - t . . . S. Cruz, 
venceram os atacant.i.». pertencen-
tes uo «partido preto» . 

O sr. dr. I íodriguea A ! es offere-
ceu um banquete de duzentos ta-
lheres á ofticialidade. 

N o brinde de of ferei imento o sr. 
presidente da Republica elogiou H-Í 
manobras, salientando a cordiali-
dade que reinou no acampamento 
entre as fo rça i do exercito © da 
rnnrmha, e logiando ambas 

O brinde de s. exa. fui saudado 
Jjor uma salva de palmas. 

O general Hermes respondeu, 
j g r a d tendo • honra da v i í i ta do 
f H-«ringues A l ves ao acampamen 
to !>"pois do banquete o sr. Ro-
ti :;rues Alves, ministros e altas 
f atentes do exercito e da mftrinha 
f f g re -aaram a esta capital em trem 
«.- (>ecial. 

A ofticialidade o f fereceu um lin-
4mt bronze ao sr. presidente da Re-
j . - iMca , fa lando por essa occasiSo 
• r. -onel Torres H o m e m . 

J "JNDRE3, 5 
^ U i c g r u D m a p r o c e d e n t e de I l o n g 

Kong nolicia quo o vapor Tloihi 
ehang recolheu a embarcação Clirir-
h rlioiisr, salvando vinte quatro nau-
fragos. 

Estes se achavam o quarenta e 
tres horas a espera do navio. 

•—A 'C i t y Santos improvemen-
ts» vac destrilniir o d iv idendo de 
2 1 [•-' o[o, de aeções ordinárias. 

P A R I S , 5 
Tc l eg rammade Trieste, transmit-

lido ao l\'ín) ilc Paris diz constar 
ali qua o accordo austro-italiano 
perniitte a Áustria a inlervenção 
no restabelecimento da paz na Ma-
cedonia, f icando a Itália de posse 
do territorio de Trent in e d a bahia 
Vallona. 

Os dislrictos da Salonica e Seu-
tari cabeião á Áustria. 

I l U E N O S A I R E S , 5. 
O poder executivo redigiu uma 

mensagem ao congresso, lembrando 
a conveniência de adoptar leis con-
tra o angmento excessivo de pen-
sões. 

—Continua em Rosário a greve 
dos estivadores. 

L A P A Z , 5. 
O partido liberal proclamou a 

candidatura do sr. Fernando Gua-
cliala á presidencia da Republica. 

P A R T S 5. 
Segundo o Echo dr Paris, o em-

baixador cm Vicnna, marquez He-
verseanxde Rouvray, serA substituí-
do pelo deputado Paulo Dcscliunel. 

P A R I S , 5. 
Acaba de regressar do oéslc o mi-

nistro do exterior. 
—Koi inaügurado a grande ffitll 

da exposição de pintura. 
— O s jornaes desta capital, occu-

pando-se do caso de Cuba, insinuam 
que os declarações dos Eslados-
Unidos, a respeito da occupacão da 
ilha, é idêntica ás que fez a Ingla-
terra quando occupou o Egyp to . 

L O N D R E S , 5. 

Te l egramma do Antuérpia para 
o 7 )uihj Tdegmph diz que o sr. Car-
los Wadington. filho do encarrega-
do do3 negócios do Chile, e que 
assassinou lia tempos o secietario 
da legação chilena, ex-noivo de sua 
irmã, sahiu da Bélgica, ao contrario 
:1o que seus amigos a f í i rmam. 

E voz corrente quo o criminoso 
não será ju lgado pelos tribunaes 
belgas. 

VH ÍO, 5 

Esteve em Tuy , onde visitou o 
bispo, o patriarcha do Lisboa, quo 
o felicitou pelas ult imas pastoraes 
publicadas sobre o casamento civil. 

T e m sido muito commontada es 
sa visita ao prelado portuguez, 

R O M A , 5 

Diz o Pojiolo Romano quo o pre-
sidente do conselho de ministros, 
sr. Giolitti, tenciona passar alguns 
dias em Cavour, para onde par' irá 
amanhã. 

R O M A , 5 
As nomeações que o governo está 

fazendo no co.ipo diplomático tem 
merecido os encomios da imprensa 
desta capital, quo felicita o sr. Mac 
chi Ceilere, novo minisiro da Ar-
gentina. 

P E T E R S B U R G O , 5 

Not ic iam de Odessa estar termi-
nada a greve dos operários das Do-
cas daquelle porto. 

P E T E R S B U R G O , 5. 
Te legrammas de I le ls ing fors , di-

zem que chegaram vinte e nove 
caixões de armamentos para o co-
mitê revolucionário, quo conseguiu 
desembarcar com manifestos falsos, 
que desappareeeram misteriosa-
mente da a l fândega. 

B E R L I M , 5. 
Communicações do Goett ingen 

dizem (pie os apparelhos sismicas 
registaram forte terremoto a qua-
torze mil milhas de distancia, tendo 
as vibrações continuado pelo espaço 
de duas horas. 

L I S B O A , 5 
Seguirá para o R io de Janeiro, 

a 'J'2 do correntc, o sr. Camello 
Lampreia, ministro portuguez no 
Brasil. 

— N o Ministério do Exter ior re-
uniram-se os deputados da concen-
tração liberal, quo se occuporam de 
trabalhos parlamentares. 

R O M A , 5 
No congresso socialista italiano 

esf iverão representados v inte nove 
mil cidadãos, inscriptos por mi l e 
cem delegados. 

B U E N O S A I R E S , 5 

N o programma da3 festas com-
mercorativa3 do centenário da in-
dependencia da Republica Argenti-
na, está incluído um congresso da 
imprensa universal. 

M O N T E V Í D E O , 5 

O governo demittiu os naciona 
listas empregados na «Ra i lway 
Me l lo » . 

fracasso da missão de Vienna na 
Bolívia, para annular ocoutracto 
Speyer, sobro a construcção de fer-
ro-carris. 

^ e t a s 

( O M K Ç O nu r\i K M U O — l l o n t e m , As 
õ horas da tarde, manifcslon-se come 
ço dr incêndio no prédio n. l i l «Ia rua 
Aurora, residência ilo dr. Gabriel Ri-
beiro. 

Avisado o corpo de bombeiros, com-
pareceu proinptaniente, no local, uma 
secçáo do Oeste,extinguindo-o em pou-
cos momentos. 

Os prejuizos foram insignificantes. 

Q I ' I ' : N A ni" V M iioM>r.—llontem ás 
-í 1[2 horas da tarde, o menor Pery 
Machado, morador á rua Duque de 
Caxias, 7i>, no descer de um bonde da 
linha de Santa Cecília, no largo dos 
< luayanazes, cahiti, ferindo-se na ca 
beça. 

O inotorneiro \'ieente Ralsamo quo 
tem o li. 1-fõ c o conductor chapa ti-
foram detidos e mais tarde postos em 
liberdade, p '«r ficar veiilicado que o 
facfo foi casual. 

F M V I : .N I ' I HA SI:M V I : X R R I « A — < > i t a -

iano Nirouui \'entura é um indiví-
duo que só tem ventura 110 nome. l ia 
dias d"U para guardar 110 Café Uni-
versal, á rua (Quinze de Novembro, 
uma sorvoteira. 

llontem, Nicolau pretendendo fazer 
negocio com e.-se apparelho foi áqtu l-
le cale reclamar o «pie lhe pertencia, 

como fosse contrariado pelo pro-
prietário do mesmo, levou queixa á 
policia. 

O v 1:1.110 n.ANo—O austríaco Tho-
maz Mezzare w i u hontein de Itatiaya 
a esta capital, a chamado do cônsul 
do seu paiz, para tratar de negoeios 
referentes a seu pae, que falleceu na 
Áustria. 

Uma vez nesta capital, Mezzare, que 
pretende repatriar-se, resolveu vi.-itnr 
os nossos arrabaldes ás 3 horas da 
tardo, do liontem, o nosso homem des-
cia, defronte do Quartel da Luz.de 11111 
bonde, da Ponte Grande, para ir dar 
um passeio ao Jardim Publico. 

Quando pretendia caminhar cm di-
recção ao Jardim, foi Mezzare cerca-
do por dois indivíduos, quo depois 
de chegarem á fala,perguntaram-lhe si 
trazia dinheiro, ao que teve resposta 
affirniativa. 

Os dois indviiduos uma vez certos 
de que o seu omit/o trazia dinheiro 
comsigo trataram de impingir-lhe o já 
velho e sediço plano, para o (pio se 
serviram de um bilhete da loteria da 
Esperança, que os mesmos disseram 
e.-lar premiado com 7:5ÜÜ.Ç00O. Mez-
'.are, uieio desconfiado, porém corto 
do fazer 11111 negocio «Ia China, deu 
aos dois indivíduos a quantia «le 
180$(X)D (jue trazia c im-igo na occa 
sião, em troca do bilhete da Espe-
rança, 

Para cumulo do caiporismo do Mez-
zare, ainda os seus dois novos ami-
gos empurraram-lhe uma nota falsa 
de 2(>í>'000, da emissão Murtinho. 

Os dois phuiistti.i ainda não tinham 
dado dois passos, quando Mezzare, re-
ceioso do cair 11a embrulhada que lhe 
estava preparada, começou a deitar a 
bocca no mundo. 

Aos seus gritos, nccorreram alguns 
soldados, quo por ali estavam, conse-
guindo deitar a mão em José Pereira 
da Silva, um dos dois pianistas; o 
mtro, mais esperto, de posse do cobro 

do austríaco, dou as de Yilla Diogo. 
O dr. João Monteiro, 1." subdefe-

gado de Santa Hphigenia, tomou co-
nhecimento do 1'aeto. 

K F F K I T O 1 ) 0 A L . C O O I , . — N l l P O L Í C I A 

fo i liontem medicado pelo dr. Xa 
v ier de Barros, com Ku ia do «Ir. 
Alberto Cardoso Franco, .">" subdc 
li gado de Santa Epi ygenia, o ita-
liano Benedicto Batalha, vei deiro, 
morador á rua dos Italianos, 11. 4(>. 

Batalha, (pie apresenta alguns 
ferimentos coutusos uo braço es-
querdo o mão direit i, disso que 
fôra aggredido por um indiv íduo 
do nome Fortuna. 

Q I ' E > I I . Á O rÃo D Á " i'.io.—Manoel 
Monteiro, jardineiro, morador á rua 
Salta-Salta 11. li, 11a Birra Funda, 
um desses indivíduos que gosta do 
ter amizade com Baceho. 

Manoel, diariamente, não disfienxa 
uni mata-bicho o, i]iiando bebe, já se 
sabe: quem agüenta com as conse-
qüências é a sua mulher Luiza du Je-
ísus, ipto apanha a valor. 

l lontem, o Manoel, depois do tra-
gar o seu costumeiro nat i-bicho, caiu 
de unhas e dentes cm sua eara me-
tade. 

Luira com a cara toda cheia d«3 
arranhões, foi levar queixa a polieia 
de Santa Ephigenia, ondo, j>ouco de-
pois, Manoei dava entrada. 

SANTIAGO, 5 
Tem sido muito commentado • 

r i K l T - R A T ! . 

F).'U se ante-hont i rn tini fantri #scanda-
lniis.iiiri«i na « f . i j ta 1 'aul i>t i do t'(«>t B a f f » , 

tem p r end ido a alt n f ;áo d8 todr-a 
aqur l lea que M»J int«rej*8ain [>r- > desen-
v- í lv in ie i i to 11 «rftft ( api ta i , desse aprec iado 
r a m o «fe aport . 

Na c i dad f , l i on f ( í in . f e r v i l h a v a m o * mui-* 
d í a enco i i t r ados h«»at-«s, » j l « r e üm rui ia.^ e 
1 o i i ior juencias d i ( 1 a ' i ' i a Io -1 fneto, 

Vrunos narra l -o ininn ái aameri te a o i 
n l o i toros. 

Ante l i on tem, áa 7 tmra » «1» noi te , ro-
iii. u-,10 a « L i g a f . tn l ia ia «Io F o o t - B a f l » 
para e l e g e r o « e u vic-e-pre^i-lente, cargo 
v,%-o com a r e l i r a d a d o ar .Cha i f ea Mi l l e r , 
do .SrJo Paufo AtMretic Club. 

C nvoc «d f t essa rennião, oompare rc ran i 
os srs. ( ru i l h e rme Kul i ião , M. i r io Her/i « 
< ar l im e Cf-ivis í i f y r e r i o , representantes 
do Chth Ath]rr*>'•', fanfiêteino; Armando 
Prado , N ieo lán M i m e i e B e n t o V m n n a , 
do Sport Ciúb Ii>tr,uarion(il, A. Uava-
e f ie , Raul L e i t e e M a x Fnpp-l l iarIt , d o 
Sport Ctub Mrrntanbt, Jos*1 ferreira .fn 
nior e H e n r i q u e M i randa , d o Markmzie, 
e J Co l l e t e S i l v a , d o Palmeira$, qne 
compareceu corno um d o e d i r e e t o r e » da 
Lijra. 

Aber ta a sessão, s o b • presi f enc ia do 
d r . A r m a n d o I ' r ado , p t o e e len-se A e f e i i j i o 
d o v i ce -pres idente da I-isra, s en to e l e i t o 
para esse ea rgo o wr. N u m a d s O l i v e i r a , 
d o Paula/ano. K m « ag rada fni apresen a 
'ío um offl io do Sf/rt Çlnb Intrmarionat, 
no qual se diaia q n e r s -a ase . e a-.So hav ia 
k a a d o a q u e l e clc.b, I O U I A v euda c i t a 

destina do entrada* para o ultimo um 
j o gado e n t r e esae* clufco. 

O dr. Armando Trado, como ninwbro 
do SjiOii Club Iutcniacioital, julgou se 
suspeito, e p a s s a n d o a p res idenc ia a<> s r , 
HuliiRo, re t i rou se da sessão. 

Tosto ora disoiiasfio o offlcio do Tnltr-
naiitual, o sr. Collet e Silva, do rahuei-
IV7S, c imo 11111 d o s d i r e o t o r c a d a L i g a , 
protestou oontrn o faeto de sor discutido 
11111 assauipto exlranho, a i Um paia que 
foi ernvocuda a r .uiif io da Litpi. 

Apesar do sou protesto, foi discutido 
(•«so offlcio o deliLerudo pelos (binais 
inemlir is da reuniSo, a expulsão da Asso-
iiiij-rTo All.hr li ca tias ValniciriiH, da Liga 
Paulista de l oot-lt.ill. 

Eis o fuoto como aos foi íiarrtid >. 
J-" conhecido de todos que «o interos 

sam pelo desenvolvimento ,fo font-hall 
em S. Paulo, n velfia nniniosidtide exis-
tiuite entre ulgiuis clubs filiados á J.iga e á 
Associa*, flo ilns Palmeiras. 

A figura brilhante que este sympatbf-
00 club, 110 qual pertencem rapazes das 
mais distinetas familias do S, Paulo, tem 
feito 110 presente «muipcoiistn, vencen-
do de«assombra<l»"'®ljjjÉ todos os seus 
concorrentes á c "«TjBpía da Taça Ven 
tmdn, fez 1111^1.-flWr essa animosidade. 

li saliido que 110 começo do auno o 
Club Alhlttico Piiulialuno, por 11111 moti-
vo futif, conseguiu IJUO fo^so impedi lo 
do tomar parte nos umtclis deste nnno, 
o valoroso eanipoilo paulista, Jorge do 
Mesquita, direetor sportivo do Palmeiras. 

Apesar da falta sensível desse exiniio 
fool- btillcr, as vietorlas «lo /'almcir.ta fó-
rum esmagadoras. 

Mais tnnlo o S/,t,rl Club <lm»(iuia, 
quo occupa o segundo l igar no campeo-
nato «leste nnno, quiz Rimulliu- 11111 jogo 
Io Paliiieinig, pura ser-ilie descontado 
lois poiilos, passando assim aquelle club 
a occupar o 1" logar, 

ds estatutos, p-irém, foram bem discu-
tidos nessa oc asião, não perinittindo a 
realisacúo do desejo do eiuli allomão. 

Antc-honteni, porém, a Liga, resolveu 
seu bel-prazer; excluir a Aswciaplo 

Alhlcelica ilcs Palme ms do seu sei >, 
realigamlo ns.-iiin o ambicionado desejo 
do club Al/ileclicn Paulistano e do Sport 
Club Oermania, que por esse facto ficam 
possuidores das taças dos ~J° e 1° team», 
conquistados tão brilhantemente por 
uquolln sympatbica Aseociaçtlo. 

A Associado ihis Palmeiras, vai recor-
ror «lesse aeio para a uasumblea geral. 

— llontem, H referida associação reall-
sou uma reunião em nua séde social, A 
qual compareceu avultadissimo numero 
de socios. 

Ficou deliberado processar por crime 
do cahuunia os re]iresentantcs «tos do-
mais clubs quo assignaram a representa-
ção <lo Sport Club Internacional, 11a qual 
se aflima que o 1'almeiras lesou aquelle 
club com a venda clandestina de entra-
das. 

Offereceram-se para patrocinar a cansa 
da R.vmpathica associação os conhecidos 
advogados drs. Josá 1'lpiano, Frederico 
Steidel e Caio Egvdio. 

—O dr. Armando Prado resignou lion-
tem o cargo de presidente da haja por 
não se conformar com a resolução toma 
da pela mesma. 

— — o — 

C a r n e ! d o d i a 

S v n RROTIJ'ES. 
I s M . — K e u n i u - s o o Congresso postal d e 

Piernn. 
lsü i j .— Fa l leceu, no Uio, o contra-abni-

raute H e n r i q u e .Messi -ler «Ia R o c h a F re i r e . 

AXNtVERHARIOS. 

l ' ; izeiu annoa : 
— A g «n t i l men ina T.nvinla M o n t e i r o 

«le Harros, filha «Io ar. J. A . Monte i ro d e 
li.ll roM, 

— A senhor i ta ,Tulia de Moraes l iarros, 
filha do saudoso dr. P rudente «le Muraes 
l iarros. 

— A senhor i ta -Tulia Borgee, f i l i ia do 
sr. Joaquim A u g u s t o Horgas. 

— t>. Uella Naves , esj iosa do sr. Fran-
c isco Neves . 

— I). Mar ia C lara V ie i ra dos Santos, 
esposa do sr. Manue l A. dos santos. 

— l i . Maria F l v i r a Machado, esposa d o 
sr. A m é r i c o Mae lunio . 

— A senhor i ta ( i u i o m a r R a m o s , filha 
do sr. A r l i ndo Ramos . 

— I). Maria E i v i r a .Macliadb. 
— O sr. A n t o n i o Bruno de C a m a r g o . 
— O sr. I r v i n o W , TiUirlçit. 
— ( I «Ir. f/.iiloro do Campos , r edae to r 

cfibfü «io JUmio tle Sanloi. 
— O sr. Krnesto G a v i ã o Pe i xo to , gitar-

«Ia l ivros nesta praça. 
— o .sr. José Fonsqca Maçha 1 « Braga . 
— O sr. J o i é C a r i o » de M a c e d o Soares 

CA' VMKMO. 
Heal isa se o conaore io «lo sr. João N'u 

lies Júnior, e-jrn u tíenhorita A d o r . ç ã o (K 
Daonde. 

MISSAS 

I íezani .se as s e g u i n t e s : 
A H H horas da mnn^ian, na O r d e m Ter-

,ceira du Carmo , para conni iunhão dos 
m e m b r o s de a m b o s c s centros du A p o s 
tolndo «lo Coração d e 'Jesus; 

A ' mesma hora, na eapel la d o Santís-
s imo Sacramento dn Oathedra l , por in-
tenção do sr. N o r b e r t o G u i m a r ã e s ; 

A s 0 horas, 11a e g r e j a do Coração de 
Jesus, pur a lma da sra. d. Anna das l ! o -
res L a r a ; 

A s B horas, na eryreja de São P c Iro, 
em honra a N. Sei o -r dos Passos. 

l.OTKRIAS. 
Ext i . i e -se 11 da Cap i ta l Federa l do 50 

cont«js, por 1I$000. 
Corre a da Esperança «le i:b contos po r 

2» lm. 

KEflNXÕBS 
C i n o o i . o I íu r f .A T I V O PR IMO OTTOUBV. 

— A ' s H horas e me ia «la no i te , f e s t a 
c ommnmora t i v a «lo se t in io anniv>rsari«> 
da sua f u r e l a ç i o , no ta lão Ste inv .av , .1 
rua do S. João n. Gt . 

GRÊMIO I I A N ^A S I F . 1 ' s i I O A« AI . f .mk a. 
— A s 7 horas da no i te , sessão e .v t iaor -
d inar ia , nu sé.Je soc ia l . 

1 1 TO KVAVOEr.ICÍi 
A n o r r i i AMFRK AM EVANOEMI AI. MIS-

S IOS.—Reaüisurá á » 7 1|2 horas da noi-
te 11a Praça «Ia Repub l i ca uma con fe rên-
cia re l ig iosa, o r a n d o repreec i tantes da 
t j - tas as cf;isses e vangé l i cas «l& S. Pau lo . 

F E S T A I IEMIUOSA 
l i>ieiam-se i a ( i r u t a d e I . on rde t ás 8 

h o r a » «la manhã ns_ceremonl. ia e m hon-
ra á Nossa S e n h o r a * d e L o n r d e s . 

DISPEVS\Rios 
Darão consulta no P iapenear i o dr. 

Cláudio de Souza, á m a IH r e i ' » , 20-B, 
os seguintes mede -os : «le lf'2 dia á ! hora. 
o dr. V i r i a t o B randão . o dr. A l e x a n d r i -
no Pe « i roso ; i l « 1 ,11 2 horas, o dr . ( In ína 
e S i l va ; « « le 2 á s 3 horas. 

O se rv i ço d e c i rurg ia serik f e i t o pe l os 
seguintes m é d i c o s : d e dia á-i "2 r.ora • 
«Ia tarde p e l o d r . <>elulk> da S i l va e 
«Ias 2 ás 3 horas pe l o dr. Clau«l io <Jo Sou 
za Júnior . 

O se rv i ço no «T» i «pens: »r io dr . C l emen-
te F e r r e i r a » será f e i t o «to modo segu in te 

Das 11 horas «Ia i r n i i i é m e i o d i a , 
d r . f> fnar« io d e M n g u f M e s ; d o m í io d ia 
á 1 hora da t an l e , «Ir. A . d e C a m p o s 
S í I I e s ; de 1 hora ás i , dr. C land io d e 
•Sou/a ; de 2 h o r a , im 2, d r . -Saal J e 

A v f l a r ; de* 3 Imraa üa I . M o n t e i r o 
| na, q u e ( « r i i o » e x u m e s baç t e r eoscop i oo » . 

ÍUVKKSÕKa 

iSaiit Anna, ás H 1|Ü «U noite. 0 sonho 
iti pastara, j ieça fantást ica em 'i netos e 
10 quadros. 

Poli/lhcan a, a funeção « lo costumo. 
Moiilin lloi'1/e, cs i ' ec lucul ' i var iado , 

M . u v i e o s A X r r i i i i n 

E s t l onearrcg .e to «lo s e r v i ço de vac-
cintieso cont ra n vnr io la , na 1 l irecto-
rla « lo Se rv i ço Sanitár io , «Ias I I A» 
.'I ho ras «Ia l an le , o inspec tor sanitár io 
«Ir. Pau la Souza. 

i iETAi .nn HA IOIIÇA rrm.fcA 
A j u d a n t e geral , o t enente M i l oek . 
O corpo do caval lar iu dará o o f l l c ia l 

para ronda d o vis i ta. 
O I o bata lhão dará a gunrnição, os 

respec t i vos o f t lc iaes o duas ordeuni iças 
para a secretar ia d o Coni tnando Gera l . 

A guarda-c iv iea dará, a l é m do s e r v i ço 
do eostuino, o f o r ça para aco iupnnhar 
p resos 110 JIVO HI». 

Os dema is corpos darão o eer\ iço do 
costumo. 

To ca rá 110 Ja rd im d Pa lac io , u m a sec-
ção «la banda «le miu-ica, 

A in i inuense de d ia , sargento W a l f r i d o . 
r n i f o r m e , 2 o . 

R E P A R T I Ç Õ E S P D B L I G A S 

I l e e r v t O K n M N l g i i a i l a i n 

P o r dec re to «le 20 do nièr. passado fui 
r e f o r m a d o o so ldado A n t o n i o P e d r o s o d e 
Br i t o O l i ve i ra , do 3 " ba ta lhão . 

P o r dec re to de egiui l « la ia fo i r e f o rma -
da a praça da guarda c í v i ca José .Samuel 
Fernandes . 

F o i acce i ta , por dec r e t o de 4 do eoj-. 
r ente , a des istência que o sr. D t i r va l ino 
da S i l ve i ra L i m a apresentou da se rven-
tia v i ta l íc ia d o o f t i c i o de contador e pat -
t ide» da comarca d e Araras . 

P o r dec re to da mesma data fui acce i ta 
a des is tenc ia que o sr. J o s é M a n o e l d e 
A l m e i d a apresentou da se rven t ia v i ta l í -
cia d o o f t ic io de tahe l l i ão de notas e 
a n n e x o s da comarca do V i l l a Bc l la . 

A s e d e d o s t raba lhos f o r enses «la eor-
inarca do S. José dos C a m p o s , f o i , por 
d e c r e t o de l i on tem t rans fe r ida prov iso-
r iamente , c o m o med ida p r e v e n t i v a , para 
o ba i r r o d a V a r g e m t i r ando , nuquc l l e 
munic íp io . 

O dr . R e n a t o Fu l t on S i l v e i ra «la Mul ta , 
ju iz d e d i r e i t o de Ap i a l i y , f o i l e m o v í d o , 
por dec re to d e l . ° d o corrente , para a 
comarca do Cananéa . 

S c c r e t i i r l n « I o I i i i u r i o r 

P o r neto d e 4 d o co r ren te f o r a m no-
meia i los os t íeguintes pro f essores substi-
tutos : 

1. O l i va da Si lva , para o g rupo esco 
lar « D r . Cardoso do A l m e i d a » , de Botu-
cutu; 

K e r t h o l d o José de Mede i ros , para a 
esco la ila estação Eugên io d o M e l l o c m 
S, J o s é dos C a m p o s ; 

Be l in i ro D i n a m a r c o Re i * , para a esco-
lar C o m p l e m e n t a r do Guarut i i iguctú. 

Solicitou-sn d-i p res iden te do T r ibuna l 
do J u r y 11 d i spensa dos srs. Chr i s t o vam 
Buarque de I lu l lani la , d i ree tor do l .aho-
rntor io Pharn iaceut i co e J oão G o m e s Jú-
nior, pro fessor de musica da escola «Cae -
tano de C a m p o s » . 

D o d i ree tor da Est rada d e F e r r o Cen-
tral d o Brasil t a m b é m sol ic itou-se, qne 
os passes conced idos a««s inspcc tores sa-
ni tár ios s e j a m gra tu i tamente , v isto c o m o 
0 s e r v i ço po r e l l es prestuilos na ext in-
eção da ep i d em ia da peste bubôn ica quo 
exp l od iu 11a zona «Io N o r t e do Er tudo 
t a m b é m interessou a Un ião . 

O sr. secretar io d o In t e r i o r commun i -
cou no seu c o l b g a da Fazenda que fo i , 
t empora r i amente , susp-uiso o funcc iona-
m e n t o 1I0 grnpí i escolar Ulyinpio Catão, 
de .S. .1' s '• «dos Campos . 

F o i sol ic i tada da eamara munic ipa l de 
A^ai j i i r iguama, remessa «le estatística da 
esco la «lo S«JX(J f em in ino duquel la v i l la , 

O sr, secre tar io d o In te r i o r o f f i e i ou A 
Caii iuru dos Ileputttdos, p ed indo para que 
se ja conver t ida e m mix ta a escola d o 
s o s o f e in in tno do ba i r ro d o Oleo , inuni-
c i p i o du R i o Boni to . 

Licenças concedidas: 
d e 20 dias, a «1. O lga Canovas e uo 

sr. A r m a n d o 1 io ines «te A raú j o , a- l junctos 
do grupo es obr dr. Lnprs Chaees, de 
T a u b a t é o d e .1(1 «iins ao sr. F idene io 
I/ipt s T r i g o , ad june to do gruf io esco lar 
dr, Cardoso de. Almeida, de Botucatií. 

U c p i e r i n i e n t o s despachados ; 

Do «1. l-julalia Mareon-Ies Machado , ad-
j 11 pe ta do g rupo esco lar do A r o u c h e , pe-
din«l«j just i f icação d e fn t u — « S i m » ; 

de d. L u i z » L a c e rda l.ns Casas, do 
g r u p o es ro lhar Co 11 dr. de Parnahyba, «le 
Jutidiahy, f a z endo egual p ed ido — « O wes-
1110 d e s p a c h o » ; 

— d o sr. João M a chie to BarliOsa, pedin-
do inatri -UIH «le tun filho 110 g rupo es 
co lar do Sul da S ó — S i m » ; 

— d e d. I smen ia de Moraes — « C o m o 
requer , em t e r m o s » . 

S e e r e t n r l n d n J i i * t l ç i i 

Fo ram conced idos íl m e z e s de l icença 
ao ar. Joaqu im Marques d e Souza, d i r ã " 
batalhai ) tia c omarca do R f t taes e no-
meando o sr. R o m e u A : «:s Dantas 
para si ihstituil-o. 

O sr. secretar io da Just iça c o m m m i -
eou no ria Fazen- la r|t:c- a 1 do corren-
te o bachare l G e r a l d o L e i t e d e Maga-
lhães ( iu iues, reassumia o exe r c í c i o do 
c a r go de j u i i de d i re i to d a comarca de 
Bananal para on« fe f o i r e m o v i d o da de 
U o i a i n i e m v i r tude «te pernoi ta . 

S e e r c f B t - l u < l n . \ ç r l c n l ( n r a 
0 sr. secre tar io da A g r i e n l t m a p • lin 

ao s - c i l l e g a '"a Fazenda que se ja en-
t r e g o " ao dr. sub-prr .-urador gera l do 
F i t a d o ' a quantia d « Hr . i fHf f , para paga-
m e n t o no d r . A l b e r t o Cal Ias e sua cxma . 
senle ,ra , -le um te r reno a ser desapr • 
p r iado para as obras do t-hastecimento 
de agua -Ja cap i ta l . 

Declaron-se á Su« „ r intendencia «le ' ihra i 
Publ icas q u e fie a r .pprovado o contrato 
c o m o sr. H e n r i q u e Be l la rmin i [ f a - a a 
reparação «Ia estra la do M t c i V a a Monte 
Santo. 

A Sope r iu t enden ia de f i b r a s Publ icas 
foi auctor iza.J» a rese in . i i r o r on t rae to 
<a l «bra « io c o m o sr. Kó ; « An«tra,le, 
para a reparação «la estrada d eCc r . p i e i r a 
1 esar a P i r a j ú , appl i . -ando- lhe a re^pe 
e t i v a ma l t a . 

1 - t ão ins -riptos st«- ago ra no eoiw-ur»> 
«le ex t in cçao de f o rm i gue i r o s srs. N^ 
1 r e A l , ' i i np „ A . Cardoso, A>.'i s Maga 
lhã«'s, Nath-m A ' ' o i r »p„ Carf «• J. V/il leni, 
f . ' i iz R ««ir'g n-s í y .pes , Jo r ge l l enr iqp ie 
K l i e r e t r.in !?c » X a v i e r P inhe i r o . 

P . i ' a o ronenrso d e condu t o r e s d e m j -
ch inas agric «ias t. mbera s e ac i iam ins-
eri^to-í os t f . . N u u c i o «ie P i e . r ^ . 

dor Pedro, Manoel Marta, Antonio Fon-
seca, M a r e e l i n o Burtolo, Júlio CágHarl , 
C i u l l s í t t i An tôn i o , A n t o n i o d e A lmeida , 
( and ido de A u d i a d o o A r t l i u r T h o m a * . 

R ' q u e r l m c n t o s despachados : 
Do A n t ô n i o V l l an l , apresentando r e r t i 

ficado d e p a g a m e n t o da impor lnnc ia « le 
do 2$7."0, cor respondento ao restante d e 
sou d e b i t o pe lo lo te 11. 20, do núcleo co-
lonial (.'rtiiiprí Saltes,— - L x p e ç a se o t itu-
lo d e f i n i t i v o ; 

— d c Johnn Mesc l i g ra f l e Mat l i ias T r n s , 
p e d i n d o 110 g o v e r n o fac i l i tar- lhos a c o m 
p ia do arados, med i an t e o p a g a m e n t o á 
v ista da pr ime i ra pres tação dos seus lo-
tos ns. 1 7 e 20 « lo núc leo colonial Xora 
Odessa. — « C o n t o la « e g r a t u i t a m e n t e u ti 
tulo d e aux i l i o para as suas p r i m e i r a s 
insta l laçOcs» ; 

i e An ton i o Corre ia Fr ias , p ed indo o 
Inlc 11. 2?, da secção Artliur .Xor/uciía. -
• De f e r i do , med ian t e o pagamento da pr i -
me i ra pres tação do211$(5ol i , no p ias o d e 
.'10 d ias c sob pena de f i car som e f f e i t o 
a concessão , o n restante a t é Uf de ngos-
to de l'.K>7 e 31 «le agosto do P>0K» ; 

— d e A u g e l i <i iuse| p -, p ed indo o l o t e 
li, 129, do utn leo colonial (.'a,tipos Sallcs. 
— « D i f e r ido med i an t e a p r ime i ra presta-
ção rle 30Ô$000, no j naso d e 30 d i as o 
sob p e n a de ficar som e f f e i t o a concessão , 
e o restante até 31 de agosto de 11'íi7, 
31 d e agos to do 1Ü0S e 31 d e Ag. s t o d e 
1U0!'.» 

1 ' r o f o U i i f a . M i i n l o l i m l 
O sr. p r e f e i t o munic ipa l sancc ionou 

l i on t em as leis 11a, 1)44 o 015 que a p p r o -
vani o accordo f e i t o coiu os p ropr i e tá r i os 
dos p r é d i o s de 119. ã, '.1, 15 o 17 du 111a 
da L i b e r d a d e . 

Dec larou-se ao sr. in tendente mun ic ipa l 
d e ( 'n inp inas , e m resposta 110 sou o f l i e i o 
«le 20 d o inez f indo, quo só e m junho de 
1U07 l h e poderão « e r f o rnec idas as 11111-
«ias do ' p lu tanus or ieutn l i s » , por n ã o 
ser a g o r a t e m p o de transplataçã' ) . 

Mandou - s e .pagar : 

õ " 4 $ , a L a i i i i n d o do O l i ve i ra , po lo f o r -
n e c i m e n t o de ca r vão ao Matadouro , e m 
s e t e m b r o findo; 

Slltj.í, a Joaqu im A n t o n i o A b r n n c b c e , 
pe la i i luminação da rua \'« ) luntario da Pa-
Ir ia, e m s e t e m b r o do corrento anno; 

240.Í, a José A n t o n i o Abranehes . p e l a 
i i l uminação do ba i r r o do Lageado , e m 
ag«osto se o t e m b r o u l t imo. 

A c b a m - s e approvudas na Director ia d e 
Obras , as plantas apresentadas pelos s rs . 
E r n e s t o R ibe i r o V iannn, d r . Marcos A r -
ruda, Manoe l Fe r r e i ra P into , S ehas l i á o 
H o r m e t o , V i c e n t e Lupinarn, A u g u s t o 
F r i e d , V . A n d r i g o e Reg«ji El ias. 

— D e v e m c o m p a r e c e r na mesma r epa r -
tição, para esc larec imentos , os srs. K d j a r -
do da Fonseca, Â n g e l o Ch i lard i e Joa -
qu im V i e i r a P in t o Barbosa. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e A n t o n i o do Carva lho , Manuel T,o-

pes, Joaqu im Franc isco Pere ira , L u i z 
V c r g a n i e A n t ô n i o Bernard ino A f f o n s o , 
sobro construcção ; Augus t o do L i m a , 
João Bap l i s ta Seu vero, Manue l t .opes e 
C a r m o Mnlatesta, ped indo approvação d e 
p l a n t a — s . V D i rec to r i a do Obras , para o s 
d e v i d o s fins» '• 

da C o m p a n h i a Kqu i ta t i va dos E s t a d o s 
t nidos t n inos d o Brasil e Joaquim G o -
mes M a y e r da Fonseca , sobre impos to — 
• S im, pagando o impos to 110 prazo d e 
c inco d i a s » ; 

de S, A l o n s o «t- Far ia e An ton io A m a i 
fii, s o b r o i m p o s t o — « S i m , quantó á l im i -
ta, p a g a n d o o i m p o s t o no prazo de c i n c o 
d ias » ; 

l e M i g u e l Gen t i l e , p ed indo r o l e v a m e o -
to do m u l t a — « S i m » ; 

de M a n u e l Franc isco Jorge , sobre im-
p o s t o — «S im , pagando o Imposto <le 
•1H$000 por anno, que é o eatablec ldo p o r 
l e i » ; 

d e Manue l Ga r c i a da S i l va , sebro r e 
c t i f i cação de a l i n h a m e n t o — « L e v a n t a n d o 
se d u v i d a sobre a l eg i t im idade dos d i re i -
re i tos d o r equeren te sobre o terreno e m 
questã ' » , cumpre - lhe apresentar o r e s p e -
c t i vo t i tu lo de p rop r i edade , sem o q u e 
não ser- lhe-á d a d o o a l inhamento p c . 
d i d o » . 

J i m t M C o n t i n e r c i u l 

Sessfto de !i de Outubro de VJOS 
Pres iden to , João Când ido Mart ins ; se -

cre tar io ; rir, J. A . d e Andrade ; d e p u t a 
dos, Conce i ção Bastos, 1'ereira L i m a , 
l l y p o l i t o da S i l va e J o i o A . Juliâo. 

E.rpedirnte 

Officiot: 
Do dr . j " i z d e d i re i to da 2." vitra c o m -

merc ia l desta capi ta l , c ommunican lo q u o 
fo i dec re tada a fa l l enc ia do M . V i e i ra d a 
Costa A Coinp. , desta p raça .—In t e i r a Ja , 
communiquo-se . 

Retpierimrntos \ 
De A m é r i c o Mar t ins A I rmãos P o y a -

res, L a w r e n c e & Comp. . da praça d e 
Ssntos, para o a rch ivau iento d e s e i s dia-
traet-.N soc i aes .—Arcb i ve in - se . 

Da A m a n d o Rodr i gues dos S o i t o s A 
C o m o . desta praça; I rmãos Poyures , d a 
de H intos, para o a r ch i vamen to de s ena 
c e n t r a d o s soc iaes .—A r ch i v em se. 

De Andrade , Bapt ista tk Comp. , d a 
praça « le Franca, para o m e s m o fim.— 
>e l la Io, v o l t em . 

De Card iua l e A Matarazzo , desta p raça , 
para o a r c h i v a m e n t o da a l t e r i i ç ' o de « e u 
contra« to social. I t eque i r l o e m r e p a r a d o 
o a r c h i v a m e n t o d o coutructo e o r e g i s t o 
«la cs r iptura d e auctor isaçào c o n d e d i d a 
pelo mar ido da cominand i tar ia para c o m -
luerc iar . 

Da P. Braga, A m a n d o Rodr igues d o s 
Santos A C o m p , l l a r tho l omeu Garre t t , 
• testa praça; I r m ã o s Poyures, da de San 
tos, A n t o n i o A l v e s «ia Rocha, da d e G u a -
re l i y ; paru o reg is to de suas firmas c o m 
merc iaes .—Reg ia t en i - s e . 

D s A n d r a d e , Baptista A Cump., d e 
Fram a, para o m e s m o flui.—Cumpram o 
d e s p a c h o p r o f e r i d o 110 r equer imento e m 
que pe i tem o a r - l i i v amcu to de seu 1-011-
t racto social . 

De I ' . Braga, dosta praça, para o re-
gist«j «la marca A Camponesa, que a d o p 
tam piara a mante i ga «le « e u co in iuerc io . 
— R e g i s t e - s e . 

D « Xturlhoioineu Oarre t t , Jestu p r a ç a , 
j iara o reg is to <In mm a d e n o m i n a d a 
llrusil que ndopU.u para a l i x i v i a I » s e u 
c o n i m c r c i o e fabr i ação. — R e g i s t e m se . 

^ e l o H T r i b u n a e s * 

T r l l i i i s i n l « l e J i m l l ç n 

Des t r i bu i . ao «le autos e m 5 de Outu-
b ro d e U «W. 

• M ; r « »k i o 1,1, E S C R I V Ã O HAR< í 1 ' K S 

' 'to rriiae 

N. '21."7. ! g :. ip « A Justiça e E l t -uter io 
Sam bes . A o sr. Cunha Canto . 

Adiara 

Y 4Õ02. S a n t o s — D . Th » r e * . i P i n h e i r o 
Mar t ins e d. I raneisca Su.lea da .si lva. 
A o sr. P i r .he iro Lirr.a. 

r A R i o m o n o r « f » t v í s s r . ( . o s - ^ a i . v e 

Afffprifr* 

N r ; i l <*irí»'> P r e t o — I » . * , r " go r ra 
B "T i f im e K i n i i » M o r e n o Alazão. A o #r. 
T h o m a z A l v e s . 

Appelht^rt eipel 

V I t - V l Rar i r ; ,— P e d r o l.nit f V r r i r a e 
tn-.thcr » Anrõha l Miq '1'.-íusi e uutroe. A n 
sr. C . tn i i t i Saraiva. 

8IM. Faxina — Tenonli ^alnstn^ 
Ribeiro e outro e n Justiça. Au sr, \|. 
uiel«ia e Silva. 

Eiubfirij' s 

V . 472.1. Es j i i r l to Santo «Io Pinha 
Lu i z Rod r i gues da Cunha e P e d i o I r, 
dure i . A o sr. Augus to Dislga lo 

N . 4730. Cap i ta l -Gab r i e l p, .. 
ra L i m a Juuior , o dr. Franc isco I- 1 r 

de A r a ú j o Fs r i a o A r t l iu r ' { i iu i i oa . 
San to i c out ro » . A o sr. C s n u t o Sn • 

A f i m do habi l i tar-se para e x e r e . - n -
advocac ia cm Santa Ri ta d o Pavai.-
rão e x a m e no d ia I I do co r r en te , , , ] 
T r ibuna l de Just iça, o « srs. •—1 i>>«. 
\ ' a ldomiro N e r y , Antôn io C o r r ê a I 
m a j o r - B c s a y d e And rade . 

T r l l t i t i m l < l o J r t p y 

P res idente , dr . Ç l e inent iuo de 1 s 
t ro . 

P r omo to r , dr. Sebast ião L o b o . 
Fse r i vão , m a j o r R a m o s d e Ol ive i i . i 
Fo i l iontem snb ine t t ldo a julgann-nl.i 

o pro :e»so em que é reo Fi iust ino I! -,-,. 
chi , a c c t m i l o d o c r ime do for i inent s Io. 
ves. 

D e f e n d i d o p e l o acadêmico M a r l i M I 
Leal de Rozende , foi c;in«loninailri 11 t . < 
mezes do prisão, neinlo, p o r é m , posto -111 
l iberdade , por j á l iavor c u m p r i d o a p« 1. 

E m seguida f o i sutiett ido a ju lg .une it-i 
o réo Manoe l R o d r i g u e s da S i l va , a« i-
H:K1O d e f e r imon l o s l« 'vcs, 11a pes-oa «LE 
Manoe l Mar t ins d o Rego. 

Incumbiu-se do sua dé f e za o bachara. 
lnndo do Jl ire i to Mnr io Dente , que con-
seguiu 11 abso l v i ç ão de seu constituinte 
pnr umini in idado «le votos . 

I N F O R M A Ç Õ E S D X V K S S A 3 

. t s s n e l a ç õ e » 

GIIKMIO DRAMATICO l l r s H . l l , 1 • o. 
BKASU.KIRO .—Amunl iã , r éc i ta soeiul, ÍI» 
8 l iorns e me ia da noite, lia sede , á rua 
dos I ta l ianos , 11. SO. 

S O I I K D A I I B A R T Í S T I C A B E N K F Í C E V T Í : . — 
A m a n h ã , ás 11 horas da nranhã, asseinhl a 
geral , ex t raord inár ia , para r e f o r m o <J. « 
estatutos, 11a s é d c social, ú rua Marechal 
Deodo ro 11. I , sobrado . 

Cn.VdHESso DRAMATU O E RRCKEATIV«I 
IDEAI . PAI I . ISTA .—Amanhã, ás 2 horas In 
tarde, 11a si ldc social , á rua F l o r c n r i o il«« 
A b r e u , n. 2!>, a af l i iunciada aascmlil -a 
geral. 

F e a t a * r e l l g i i m i s 

N o dia 7, d o m i n g o , ás 11 horas, have-
rá a g rande r eun ião t r imestra l d o s Ir-
mãos Terce i ros d o Carmo , «111 q u e falnr.í 
0 rcdnio . padro d r . João Gua lhc r t o do 
Amara l , p ro fessor o d i ree tor espir i tual d ) 
Seminár io Ep iscopa l . 

— M a t r i z do Brnz—N 'o d ia f d o corren-
te, começará na Matr iz i lo lirar. um tri-
duo e m louvor a K. V icente , cuia fustn, 
p r omov ida pe las Damas do Oaridado, 
realisar se-u no d ia 12. I l ave rá nesse «|ti 
uma sessão m a g n a da associação, ás 2 
horas da tanle, coin a assistência de s, 
exea . o sr. a r ceb i spo d o Pará , « « l i 
r evdu io . d i ree tor pad r e C u m i l l o Passala-
cqua. 

- N o dia 12 d o corrente , o Cent ro d i 
Ca tec i smo dá mat r i z do Santa F.pliigi nia 

le l i rará a f es ta d e X . Senhora do Ro 
sario. 

O revdi i io . v i g á r i o da paroeh ia reutiini 
todos os a luamos , a egro ja d o Rosai io, 
havendo abi missa rezada pe lo revdmo. 
v i g a j i o capi tu lar e cânticos. 

P ro j e e ta uma passeata d e t o d o » os 
a l t imnos e nluinnas. 

- C o n t i n u a m h o j e ns so l enn i h « l e s do 
mez do Rosár io , nas segu in tes e g r e j a s ; 

Nossa Seahorâ do Ronano.ág 7 hora i 
Ia noi te ; 

Matr i z de Santa l lphigeuiu, terço, ás <! 
e me ia da tmde : 

Jlatr iz do Santa Ceci l ia , ás H horas, 
missa, e as 5 o m e i a da tarde , c o m ser-
mão p o r d iverpos oradores. 

Mat r i z da Conso lação, ás a horas, tais 
sa, o á noito t e rço e c o n f e r e m ia por 
monsenhor M i g u e l Mart ins , 

Ma t r i z de S a n f A i m a . ás fi ho ras d a t . r 
de, torço, cont inuando á mes ina hora aos 
domingos , qi iar;, s e s ex tas - f e i r a s ; 

Mat r i z do Be le i i i z iuho , ds G horas «Ia 
t i n t e , prat ica o bonçatn c o m o Santisi i-
m o Suc ramen to ; 

Sunctuario d o Coração d c Jesus, ler«,o 
na missa das Ü horas o rezas á tardo ; 

São Gonçnlo , ás l i e me la hora-i da tar-
de, terço, ladainhas e l iençam. 

São Francisco, ás 7 horos da manhã, 
11a missa, reza d o t e r ço ; ás 0 u me ia lio 
ras ila tarde, t e rço , lud i inhus e bençain; 

E g r e j a du V. O. T . do C a r m o , ás 8 ho-
ras, por occusião «la missa, r eza d o terço, 
ladainhas e o r a çõe s d « S. José : 

E g r e ja do San to An ton i o , ás fi horas e 
un i 1 da lar«lo, a Holsnne n o v e n a q 
naque l lo t e m p l o é todos o e a i inos pio-
m ivi« la pela f a m i l l a Prates . 

N o diu da f e s t a , depo is da amanhan, 
haverá missa c i n t a d a , áa I I l io iaa , c m 
se rmão ao E v a n g e l h o , e á ta rde , solenna 
Te De um. 

— A Holennidade da p r i m e i r a c o m mi-
nl ião das a lumnas do E x t e . u a t o S. .Imé 
ef fectuar-ae-á na eapel la d o cstabeh-i i-
ment 1, no p r ó x i m o domingo , h a v e n d o 1111 
ret iro p i c p i r a t o r i o préga« lo p e l o r e vh i . o , 
padre l . ev i gnan i , ila C o m p a n h i a de li." 
sus. Cont inuará l i o j e o r e t i r o , ás 3 1 0-
rus d i turde. 

H o j e , ás 11 horas , prat ica, á t h m 
conferenc ia e , lia 3 horas, s egunda pra-
tica, seguida d e bençain d o S. 8. Sacra-
mento . 

N o domingo , AH 8 horas, hav e rá missa 
com cânticos apropr iados á i-ereuionia 
1 o tnmu il ião ge ra l . 

A tarde, s i l enn idado da r e n o v a ç s » 
das promessas d o hapt ismo, se rmão e 
beuçam com o Sant íss imo. 

E g r e j » de 8. Bento pela m a n h i , rerl 
«lo terço ; 

P -nhu de França , ás C horas da tai !«•, 
terço, lada inhas e bunçam c o m o Sant J 
si mo. 

Cambncy , ás 0 1(2 horas da tan le , re-
citação do terço, na Gruta « le í,ourd' 's. 
h a v e n d o idênt icas sotenni l ades a o s - ! » -
in ingos : 

Santa Cruz d a rua G l y c e r i o , ás 7 ho-
ras «la noite, rec i taçSo d o te rço ; 

Em S. Pedro , ás 8 1[2 horas da ma-
nhã, missa e m h o n r a ao S e n h o r dos Pas-
sos p romov ida pe la respec t i va irmanda-
de, seguindo se b e n ç a u í ; 

M-n S. Franc isco , ás 7 horas, missa > a 

c o m m u n h ã o g e r a l d«is zeb ídores d o a] s 
to lado, l iaven« lo ús 0 1(2 horaa da t a r l s 
cor«'ia das Krtres, la.lainha e l i ençam ; 

Nu eapel la d e San 'a Cruz da L i b e r i U 
de , ás tf horas da noite, solonr.e cor ' « » 
d e Noana Senhora das IWree , c o m cân-
ticos ; 

Na e g r e j » d o s Remedion, ,is 7 h >r i « 
ila rnanhil, c o r t a de Nossa f l eu l io ra «D» 
Dôrcs, helairiha • terço ; 

Na matriz «Ia f i l o r i a , no Cambncy , s-t 
7 1(2 horas «J.i manhã , missa e re« ila-
ção Ia corija d e VJSSÍ < enbo ra doa D -r. si 

H o - P I T A r s ! 
M o v i m e n t o « lo hospital d a Santa ( a * » 

«4e Míserieurdia 1 o d ia t do cor rente . 
f : xi st iam ern t rata-uea lo , 502 , 
F n ' r » r « i r , 2 1 ; 
Sai- iram. 11^; 
PaBeceram, i>; 
Ex i s t em em t ra tamento , >17, 
F o r a m la ias l " ' t c o n M Ü t u , » « ' ! « ) >'J1 

' le » . e l i ' ina, 16 d e r i rurg a, 13 1e » . 
coíoiria e 70 d e ophta ln o l og l a . 

t j f Â tn appücados » • -aoa n<n '> 
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U N A L I N D A J O V E N 

COM rEIÇÕES SIMPLES. 

I m m m p o p n l t r m o t a ESPECíFfCOS DO DR 
M o n u m e n t a l r one r l o r i o . d e inodl l l l ins U W » U V H I V V W 1 / V ü l l l 

Ê a cfltis, não as fei-
ções, que faz a boa appa-
rencia. O Sabonete de| 
Rcuter £ especialmente 
fabricudo para purificar 
cútis más. O uso diário I 
gradualmente amncía, [ 
purifica c enbranquece a ( 
peor tez. ' 

O Sabonete de Reuter 
Ei um Purificador 
Curativo da Pelle. 

Abre os poros c diffunde 
seus medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez será 

nttractivamente pura, se deixardes o Sabonete c 
Rcuter ter cuidado d'ella diariamente. 

Monumental repertório, de inoJinlinn 
bruaileira* e portuguezaa, do ropertorio 
dos populares troraJorea Eduardo da» 
Xccc», Haitiano c Mario, dontro ns quacs 

(ícstiicam us seguintes inovas) Ret/ioK-
ta no Violão, Gentil Maria, Guerra hiw 
lo Jaj-oiitta, A raccina obrigatoria, rai-
.ido (te Amor, 'Jalento t formosura, O 
Sertanejo enamorado, Amor dr um loueo. 
fíemtinho, Ai Maria I, Aurora, Marga-
rida vaeá.fonte, O AijUidabaii, i lc . , grosso 
volume de 250 pagina*, 2$00U. 

L i v r a r i a T v l x e l r u » rua dc 8. 
João, •). 10 25—4 

2°. Taffij àc soias 
Mudou-se para a mas» 

ma rua da Com mareio n. 
17, canta da rua da Qui-
tanda. a cartorio da 2*. 
Tabelliãu CSaru Libarato 
de Macedo. 30—5 

LOÇÃO CHIMICA 
Formula do distineto clinico d r . A r t h u i * F a j a r d o 

LOÇÃO CHIMtCa—m-.iavUhOBO preparado para quaesnuer aft'oCf?i»3 do 
lonro cabellndo. Extingue completamente u caspa, faz crescar o cabollo em 
pouco tempo, lis brilho o vigor. 

< > P r e p a r a d o n a P H A B M A C I A R I B E I R O • 

TJM VIDUO, isooo 18 2 5 - 1 0 
D e p o s i t o g e r a l B a r u e l Ss C o m p . 

Companhiâ  Meclianica 

kjjrtiiurj ii São Paulo 
Una 13 dc Kovcmlro, 30 

M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 

A n inc- lbcres m a c h i n a a do m u n d o 

Beneficio de c a f é 

pe r f e i t o c g a r a n t i d o 
Machinas para todas as capacidades a pe-

ços f em compctcncia. 21 ( 1 0 ) 

uccnrsal io p i e HOTEL PESTE 
( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 

R u a B o a - V i s t a , 55—S. P A U L O 
Caixa postal e telephooe para aso dos srs. viajantes 

Proprietários F R A T E L L I Z U 3 C H I 
C a s a c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o t e l , e c o m p l e t a m e n t e r e -

f o r m a d a p o r c o n t a d o s n o v o s p r o p r i e t á r i o s P r a t e l l i Z u c c h i . 

O s s r s . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n e s t e h o t e l t o d o o c o n f o r t o , s e n d o 
q u e m u i t o b r e v e g o s a r â o d e e l e v a d o r e l e c t r i c o , m o d e r n i s s i m o . 

Mesa Italiana, írasiceza e brasileira _ 

os melhores vinhos de ltalia, Portugal e França^» 
I L U M I N A Ç Ã O A (ÍAZ E L I Z E L E C T Í l l C A SERVIÇO IRREPREHENSIVEL 

Tem quartos com todo o asseio para SOLTEIROS E FAMÍLIAS 

PREÇOS MODICOS 
E s t e l i o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o d . a c i d a d e , 

© < § r l 3 B t s s E * i X X c a . o s S , K 5 o a r 1 : . E L t o d o s 9 3 toonds © £ $ 

e l e c t r i c o a 

5 5 — R u a B o a V i s t a — 5 5 
< 3 < « < 4 s . P A U L O w K Ê S S U s * 

2 5 2 5 - 8 

(SiracçC,» com cada « t i r o em d i M U a f « M ) 
Português, luglcz, nllnii&o, HCMPMIIHOI e frniicu 

N O U R A 
FICHKKP, eongest iVn, in f lmi imaçBes , 
] *KI IHKS K M01 .EST1AN c a u s a d a » p o r l o i u b i i g n í . 

COMCA, c l i ô r o e insnmnia <lun cr ianças; i lç i j t iç f lo . 
IUAII IUIÍA , e in <i-lançna e adu l l os . 
OvsrxrKHiA, enlira severo, eólica biliosn. 
CHOI.KHA, cho lure inorbus , vomi tou . 
TOHRE, resinados, broiieliiíe. 
pon nu I I K M U , ilciren nevrálgicos, nevralgio. 
fliiB I IK C A B I D A , dor nervosa de citbeçn, vertigens. 
l)YHi'Kt'PiA, indigeslío, estômago fraco, 
JMI:N>T1II A V Ã O E S C A S S A , CM sujuessa. 
I . K I C O U R I I É A , OU inenstruaçSo profuso. 
1'luiLT, tosse ronca, respiração diflieultuosa 
11 KH 1'EH, erupef ies, r r y s i p e l a s . 
IvllEiMATlsMo, ou dores riipninotieos. 

. 1' 'KHRE P A L C D O S A , febre intennitlonte. 
I l LMOHin io iüAS , s i m p l e s 011 sangren ta » . 

. O N I T H A I M I A , o i l ios fnteos ou in í iami f iados . 

. C A T A l t n n o , induenra , i l eduxo-

. C o Q i x i . i CIIE, ov TOSSI; r w v r i . » i v í , 

. ASTIIMA, respirai i l i l l i e i l e o p p r i m i d n . 

. Sr i ' i > i 'RA i ,Ão nos n r v i u o H , d o r d e ouv idos . 

. XíscuoFi i j i , inclmçf ies e ulceras . 
lUuui . IPAUK (ÍICHAI, froi|ueza p b j s i c o , conçosc 

. I l v i u i o r j s i » , a i ( ' i i innlai ,ões t luMas. 
, KKJOO DI: MAH, inuisen, vo in i lo i j . 
. MOLÉSTIAS nos m.ss, pedras e eol iui ios renaes. i 
. DEIUI.UIADE KKIIVOSA, f r aqueza v i ta l . 

D O E N Ç A S D A I I O U A , a p l i t a . 

INCONTINEM IA DA I IUXA, u r inar 11a c a m a 
, M E X S T R I A Ç Â O D O I . O R O S A , p r u r i d o . 

, MOI.ESTIAS 110 e oRAÇÃo , palp i tavOrs. 
l . i u i .u r s iA , bai le d e S. V i to . 

, M A I . DA UAIIOANTA, í i ieeraçtto d a gargan la . 
( ' o x o K s r õ E B i n m i M i As, do r d e eabe^o. 
L .A I . H I I T K E E N . V M I T A V Á O D I I I A X T E O V E R Ã O . 

A G E N T E S G E B A E B : 

DE LA B A I M & Í OMPAMIIA 
Kl<> /)/•: JAVKlllO hÜEKOSAIDES 

X' vcnflaeii» toilns as pliormnclaa o drogarias e non dopoaitarlos 
E A R U K L £2 C O M P . 

A mais garantida de iodas é a 

L o t e r i a d e S > P a n l o 
QUINTA-FEIRA, 11 DO CORRENTE 

X à x t r a c ç f i o d a g r a n d e • a p r e c i a d a 
l o t e r i a 

P E i U I O M i i o a 

08000 
n i L H E I U I N T E I R O , 6 S O O O 

1'eclidi s aos agentes gemes: 

€»• F © M T O ! J R A ék> C O Ü P . 
Praça A n t o n i o P r a d o 

i2:i 8 - 2 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS E TEERESTUES 

Capital aaoial . • a . 
Capital realizada. . • 
Deposita na Thesoiro 

2 . 0 0 O i O O O $ O Q O 
8 0 Q i O U O $ O Q Q 

£ 0 9 i O O O ^ G O O 

Oj/crcce as mais sólidas garantias c cobra taxas extremamente módicas 

A g e n t e s c m N u i i t i i s , I t i » e C i i m i i l n u m 

Escripforío csnfraB.- Rua Direita n. 26 
X . 3 Í8 ) 

OFFICINA DE COLLETES E COSTÜRA 
Dl£ 

1 

Mine. Raphac la talo Danz i 

Apieicptam-sa cclletes em 12 horaa e vestidos 
para casamentos e lato em 24 hor»o 

K L F . G A N C I A E P R E Ç O S M O D I C O S 

llwã General Ozorio, 54 
S. PAULO 35 35—IO 

II! I 68—Rua Santa Ephigenia—69 
^ - FT S, PAULO 4— 

Encontra-se um escolhido e variado sor* 
timeuto de obras para cemiterios, a presta-

! ? . o \ 7 v e n i e u t 3 3 . . « y 1 $ - ( l 

. V e n d e - s e l a m b e m a p r e s t a ç õ e s m e n s a e s 

•ís^mxsrm 

Exti»ctor de incêndios de incontestável stípcriorMade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e IKFALLIVEL 

D o m i n a em meio minuto qua l que r inecntlio 
e m seu principio, poclendo ser m a n e j a d o até p o r 
u m a senhora , dev ido a o seu x^ouco peso e fac i -
l idade de funcc ionamento . 

A p p a r e l h o de r a r a efficacia e da mais aUa 
van tagem e m casa s de famil ias , hotéis, caminhos 
d e ferro, f abr icas de toda especie e Fazendas . 

Único depositário 

I . M I C H E L 
LARGO DO 
postal n. 45 

AO CO! LETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Stavanni Polifo di Luigi 
Vaiide-ie por atacado • a varejo 

PREÇOS BARATIS8IMOS 
Especialidade em modas dc Tarís 

Rt : , Cesoral 1'arneiro, 2 -E—Auügu João A l f r edo 
E H A M I 3 H A B U A N . 2 9 - A 

Ccn caia filial na kv t i i d i R i i g i l P u t a » I . 18 
S. PAULO 

Rua Direita, 26 -A mensal 

SANTOS 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

T r a i o t r a n s t o r n a d o o M a u t i g o o i i i i o i o o m w n b o l i o 
l o b r t d o , a v i i t , O B t r c U a t e , o i u a i n a m e r o i o s f r o g a o i o t 
f i o c o s t i f l É t a « « s t r a t a r « • IOU a i t i < o a y r i ç M r o á t x l d o o . 

O i f a r o a o s d a , p o r i a a o , a o o a r a - v U i a a t o a • l a a i l i a a 
o o o w o d M o t f o f l a o a i r i v a l o a p o r a « a o a f t o á a i z a a « o ria!-

( 4 até 31 d » . 

I imprirtario—FranoUco F. Torras 

m 
duas medalhas do prata nas ai-

posições da 
8. LUIZ I 8. PAULO 

l o f a l l i v e l ( o i l r a a c i s j i a e q i e i l a do e a b e ü o 

B E P t S I Y O 8 I I A I 

CASA HrSSOX-RaaS.BenLi 34 
15 « l t 1 » - » 

3 

s 
3 

p, 
32, Rua Bario da Itapatiniaga, 

OFFICINA M K C H A N I C A 
Agonie representante da alamada casa PEUGEOT 

Autom oveis, Motocyclos, bicycletas 
A e e e s s o r i o i , A c o a m a l a d o r a s , H a a a e m b a r g e r 

A U T O M O B I L t N A 

Jogo da Lawn—Tatinls, Foot-ball 

• • APPARELEUS DE GYMNÂST ICA 

Borrachas Pirelli, Borgongnan 
e Continental de Bruxelles 

SÃO PAULO 111 2 5 - 3 

3 

. v i s o s MARÍTIMOS 

Soc i e t á d i N a v i g a z i o n e á V. ipore 

O m U n i l d o « valo» vapor 

O a m m a n A a n t » : B . C o n s s i r l i e r i 
Ehiieríuío de I?utno.=.Aircs cm 17 «ic Outtiliro. pirti .1 »lr Santos nn •..< ..1 dia, 1 .ir: 

G ê n o v a o N á p o l e s 

O c.-.plemlido e velo?, vnpor 

Commandantc: De Uarberi* 
Esperado <7e Gênova em 31 de Outubro, |)anirá d « Santos no mc-.mo d i a , para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para frctès c c a r p , tom o sr. A . C A M I M . O ( i l A C C A , rua 15 ilf Novembro, eij — 

S A N T O S . 
Para pa««3prn<; P mais informaçõe», com o* aprn'c« : 

P . , u M A R T I N B L L I & C O M P . 
Santos: líua 15 de Xoremhro, 11. 6'7, caixa VIU 

São Paulo: Una ir> de Xoremhro, 11. lí!>, cai.cn 30 

Hamburg-SudamerikaniscIiB 
O B M W A A M G W A I A F T I A A M A A B R J A A A A N I 

liampschisfffahrL-CeselIschaff 
V A F O R E S A S A H I R 

conDOBA, 17 dc Ou lub ro—PKBSAMBfCo , 17 ilr Outubro—rEIROPn i . i c , 31 de Outubro — 

TíJUCA, 7 dc Novembro 

O i m q u c l e u l I c m A w 

'1 t I J E I ^ L 
Capitto H H A U 8 S K N 

Saliirá dc Santos no dia G^ilc d u l r o , d i r c c t a 'Uen to |iara 

H a m b u r g o 
Preço dao paaaag^enÉ da 3" claaco para Liabfta, ra. 16S9000, incluindo impotto 

Todos ov paquates de Ia companhia prmtdos com o^ ir.aii ni'i.!crnos melhoramci.-
to.s c offcrccem, portanto, o muior conforto aoi> srs. passageiros, tan'o de primeira ceiu: 
de terceira classes. A bordo de todos os paquetes ha medico e crendo • : : : c o m o crri" 
nheiro porluguez, e até Portugal, us passagens de todas os «lasses !ncl'..rir vinho de mc.a. 

i 'ara tratar com os agentes 

E S . J O H N S T O N & C O M P . 
Rua José Bonifaclai n. 31 

K0RDEUT8CHKK 
LL0YD BHF.ME\ 

O n e v o e rápido paquete AlloniRo 

DARMSTADT 
Illuminado d luz electrica Commandante : II. Mayt i 

Entrado sahirá de S a n t o s depois da indispensável d e m o r a , para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
E«-tc esplendido, n o v o e rápido paquete, allia ao conforto de suas exceMentes aecnfti* 

modaçôes, modernos camarotes illuminados e . ventilados á electricida le, ol lcrecenJo t i 
mais confortáveis accommodaçfies para OÍ srs. passageiros dc camarote. 

Todos os vaporea desta companhia t e u » medico c criados dc bordo, 
P K E Ç O D A S 1 ' A S S A Í I F . N S 

Ern camarote, para Antuérpia e Brenien, marcos 450. 
Per a fretes c mais informações cornos agentes: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w £ o C o m p » 
Jíua Santo Antonio ns. .'/.? r Mí-Santos 

La Veloce 
XAVIGAZIOM: ITALIANA A VAPORE 

O esplt ndido e rápido vapor 

Parl ir í de 's.intos nn rlia 6 de Outubro, para 
R i o c i a J a n o l r o , T e n B r l f T e , 

B a r c e l o n a , Q o n o v a o S f a p o l e a 
Terceira classe, frs. i l to V I A O E M P.Al l D A 

O c p I e n d M o c rápido vapor 

C i t t á d i G ê n o v a 
Com mrpnifica^. accomodaçSes de primeira e terceira classes 
Sahirá de Santos no dia i i de outubro, para 

B u e n o f i - A l r « a 
Preço das passager.s de primeira clas?e, fr i . 1 7 5 , terceira classe, Jr?. 7 5 . 

O T a p o r 

Ci t tà d i G ê n o v a 
Sahirá de Santos no d i a 23 de Outubro, rara 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
Tarcaira alaaaa, I6U fraaaoa 

I I ) A E V O I . T A a o o l o de reduc^Jo. A F» agem de »o !ta i vai !a laeiberr. ftrA M 
vapr.re* d l N t n p t i m ' i enera le I ta l iana I l o r i o Á H. L a t n n o . 

Pa-A pas agens , mais ir.fornr.aç"r>s,' ( r a todos rs • i,l, ag»ntes e »g»ntC3 g e r . « » 
Bras.L: 

S C H M I D T & T R O S T 
» . — n u » « S o C o t n m a r e i o a . m. P » u l « 

SA.MUS—RI A S A N T O A N IOMO Ti. 50 
Jgenk no fiio At Junetro; L U Í CAMPOU 


